
M U E B L E S D E C A L I D A D 

Y E C O N O M I C O S 

Marcos y molduras para cuadros 

Coches para niños 

MUEBLERIA AMERICANA 
SAN MARCOS, 1 • Telf. 2112 11 

L U G O 

# E l Ayuntamiento se queda sin "Servicio 
de LiInpieza,^ después de una senten­
cia de la Audiencia Territorial 

—Mañana, pleno extraordinario de la 
Corporación 

® Á cerca de seiscientas mil pesetas se 
elevan los donativos pro-Guatemala re­
cogidos por Caritas 

^ Concurso para la provisión de la plaza 
de director general d la Caja de 
Ahorros Provincial 

# Traslado de la Comisaria al mevo.edifido 

® COLEGIO UmVERSITARíO: Mañana, 
conferencia 

Carlos Casares 

" L a generación 
Nos", 
en el 

^ ^ Wm Circulo 
de las 

G A L I C I A A L D I A 

Pe-• SANTIAGO: Constituida la 
mocrática Gallega 

M A D R I D A L D I A 

# ^«cánlálo, d*» los' "guerrilleros" en la 
Universidad 

—Mientras que 
Sánchez 
Montero, 
Castellano y , 

Eniz Giménez 
s? dirigían 
a unos dos mil 
estudiantes, 
en el 

campus llegaba la "sangre al río" 

La gasolina puede snhir cuatro pesetas, 
y el jornal minmo 60 

BTJTZ G I M E N E Z 

M A D F U D 

Las Bolsas e 
de debí 

s en k misma línea 

¡ a s s á b a n a s 
p e s e p e g a n . 

C f c a d a s a l a s s á b a n a s 

e n e s t a c i u d a d 
s e d u e r m e m e p r . 

A las 9 tenía cita 
en la peluquería? 

A las 10 todavía estaba en la cama 
y claro llegué tarde. 

Las sábanas El Burrito Blanco tuvieron la culpa. 
Pero no hay mal que por bien no venga. 

Me he peinado yo misma y 
hasta he ahorrado dinero. 

Perder el tren 
es fácil si duerme 

con sábanas El Burrito Blanco 
La próxima vez... ¡tenga cuidado! 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: EL PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 212232 y 217130 
Apartado, 5 TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

) CROSS ¿0 c. c. 

Llegó el ciclomotor 
más sensacional 

de 1976 

„ La nueva 
DERBI CROSS 50 ce. 

El único verdadero 
ciclomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

LUGO, Jueves, 19 de Febrero de 1976 

Año IXIX ' J Ti 14 

Depósito legal LU 2 • 195$ 

PRECIO 10 PTAS. 

REPUESTOS BOURIO 

Ronda Caídos. 56 L U G O 

•S REYES VISITARON LERIDA 
L l e g a r o n c o n r e t r a s o p o r l a s 

a g i o m e r a e i o n e s d e l p ú b l i c o 

EN N A C I O N A I 

BERA 

JOSE MIS 

L L E V A B A 

3 6 D I A S 

S E C U E S T R A D O 

P O R E T A 

EN NACIONAL 

S E V I L L A 

UN A B O G A D O 
D E M A N D A A L 
GOBIERNO DE LOS 
ESTADOS UNIDOS, 
A CAUSA DE UNOS 
H O N O R A R I O S 
NO ABONADOS 

EN N A C I O N A I 

M A D R I D 

£ 1 G o b i e r n o p i d e a l s e n a d o 

d e E E . ü ü , i n f o r m a c i ó n 

s o b r e p o s i b l e s s o b o r n o s 

d e l a L o c k h e e d 

REUNIDA LA COMISION MIXTA GOBIERNO-
CONSEJO NACIONAL 
D U R O D O S 

H O R A S Y MEDIA 

EN NACIONAL 

T O M A D E P O S E S I O N D E L N U E V O 

D E L E G A D O D E T R A B A J O 

•KHBMIBIMMMWMnMB 

Don Manuel Teijeiro Alvarez jurando el cargo de delegado provincial de Trabajo para el que ha 
sido designado recientemente. Hasta ahora venía ejerciendo el cargo de inspector de dicho 
organismo. En páginas interiores más información del acto celebrado en el Salón del Trono del 

Gobierno Civil de Lugo. — (Foto VEGA) 

ARGELIA CONSIDERA NULO E L ACUERDO 
TRIPARTITO DE MADRID SOBRE E L SAHARA 

mm 

LA PELEA SE INICIO AL PRESENTARSE M ESTUDIANTE O l í 
TENIA P R O H I B I D A LA ENTRADA 

E l e s t u d i a n t e J a c o b o P e d r o s a , e n t r e 

o t r o s , n o p o d r á v o l v e r a D e r e c h o 

ESTIMA ODE VIOLA EL COMPROMISO 
D E A U T O D E T E R M I N A C I O N 

m INTERNACIONAL 

EN NACIONAL 

k s 88 Cajas de Al _ 
orines con Hacienda 
P O R L A S M E D I D A S 

P R O Y E C T A D A S 

EN NACIONAL 

L o s o b i s p o s 

r e c i b i e r o n u n 

a m p l i o t r a b a j o 

s o b r e l a I g l e s i a 

y l a s o c i e d a d 

c i v i l , c o n v i s t a s 

a l p l e n o d e l a 

C o n f e r e n c i a 

E p i s c o p a l 

EN N A C I O N A I 

B E A T R I Z » , E N E L P A Z O D E T O E 

Junto a Monforte de Lemos, en el pazo de Tor un» rU i «.4. u n « . . . 
homónimo de Valle Inclán. dirige Gonzalo Soáréz Cl .08 d* Gal,c'a' se rüeda "Beatriz", película que, basada en un relato 
cudo, el portalón, los balcones y ios porches se abren i- h i l ¡ « " ! efté"' n0 Püede ser más atractSvo más evocador. E l es-
ñiga. Aquí, entre estos muros, se desarrol" £ h i s T o r i r ^ "El M d ^ q U r x P l " <J0mp,et0 ,a faChada del pa,aeÍ0 de ,os Taboada.?ú-
ias delicias de nuestros abuelo .̂ Y aquí i atberaó J n ^ rf.^. « * ? Í Í 9 u . í 7 ' üna de e$as nOW,as de in»H3as * amores ^ hicieron 
paradóiicamente, protagonista p a l h T ^ I r ^ ^ i un . -* ^ blbl.otecas de Galicia. Estos días, el solar de los Tor es, «n poco 

P nro oei rtKlaW de UM ^ í ^ « , a ' ^ ^ " ^ ea«i ver con V¡e¡as alcurnias o con ranTi^ 
tradiciones. ~. (pete ARCADIO) 

Camón Aznar y lozoya, 
entre los encerrados en 
el Museo del Prado 

m N A C I O N A I 

i s s i n g e r , e n M i n a 

U N E S T U D I A N T E » M U E R T O 

E N C A R A C A S P O R U N 

P O L I C I A E N U N A 

M A N I F E S T A C I O N 

¿N INTERNACIONAL 

^ P f e E N A P f ^ ^ 

Ü 
z 
o 

o 
nUCIO Ot IttSEMTACION 

l 

lO ENCONTRABA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR 

Distr ibuidor: 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

Ronda C a í d o s , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 
L U G O 

lAVABO»AS ASfUADOlUS lAYAVAüUAS 



PAGINA 2 
JUEVES, 19 de Febrero de 1976 

C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

MONUMENTAL E S T R E N O 
Apasionante y excitante. Emo­

cionante de principio a fin 
Obtuvo el OSCAR de mejor 

actor 
J A C K 'LEMMON 

S A L V A D 

A L T I G R E 
TECHNICOLOR 

J A C K IíEMMOOST 
J A C K G I L F O R D 

NORMAN B U R T O N 
L A U R E E HEINEMAN 

M A Y O R E S D E 18. AÑOS 

H O Y 
5,30 - 8 y 10,30 

Fabuloso acontecimiento 
R O G E R MOORE, como 

J A M E S BOND, en 

0 0 7 V I V E Y 

D E J A M O R I R 

Mayores de 18 años y mayores 
de 14 acompañados 

Mujer; Promocionate asis­
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

Gran Teatro 
HOY, 5,30-8 y 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O 
MAYORES D€ 18 AÑOS 

E L E X 0 R C I S T A 
E L L E N BURSTYN 

M A X YON SYDOW 
Algo incomprensible sucede 
en esta casa... y un sacerdote 
ha sido llamado como último 
recurso. Este sacerdote es 

E L E X O R C I S T A 

V I A J A N T E 

SE PRECISA PARA FABRICA DE PIENSOS 
Libre servicio militar 

Preferible vehículo propio, no imprescindible 
Residencia en Lugo 

Dirigirse a: 
Publicidad Reclam - Santo Domingo, 1 7 - 1 . * - LUGO 

PRIMERA CADENA 

13,45 Carta de ajuste dé Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capítulo I X ) . " L a 

hija del mar", de Rosalía 
de Castro. 

16,30 Concierto. "Concierto en 
Re mayor, para violín y 
orquesta". 

17,20 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Andy 

Williams". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 36 A. E l hada Re­
beca: "Rebeca y l a máqui­
na del tiempo". E l taller 
de los inventos. 

20,00 E l campo. Información 
agraria. 

20,30 BaUet. "Rapsody in blue". 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,30 E l inquilino. 1956. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

ALMACEN DE TEJIDOS DE ESTA CAPITAL 
N e c e s i t a 

V I A J A N T E S 
•—- Libre servicio militar. 
— Carnet conducir 2.a 
— Condiciones económicas a convenir, 

interesados presentarse en SAGON Publicidad 
Avda. Coruña, 103 entio. 

NUEVOS MODELOS 
CiclomoWes 

• G U Z Z i 
AGENTES EN TODA LA 

PROVINCIA 

HOMBRES CON 
VOCACION 
DE VENDEDOR 

EMPRESA DEDICADA A LA VENTA DIRECTA, NECESITA IN­
CORPORAR EN ESA CAPITAL, HOMBRES DECIDIDOS A LA­

BRARSE UN SOLIDO PORVENIR 

OFRECEMOS: 
— Ingreso en plantilla. 
— Sueldo fijo 168.000 pesetas. 
— Comisiones 150/200.000 pesetas. 
— Dietas, Kilometraje. 
— Seguridad Social régimen general. 
•— Incorporación inmediata. 

Interesados escribir con "Curriculum Vitae" a mano a la Oficina 
de Colocación de Bilbao, C/ . Gran Vía, 50 

Mencionar en el sobre el (C. N. S. 47.273) 

Hijos de Félix Lalorrc 
Ronda Castilla, 24-26 

Tels. 211020 - 217608. L U G O 

SEGUNDA CADENA 
19,30 Carta de ajuste. "Folklo­

re: Grupo Folklórico Me-
norquín". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. " E l archivo 

secreto de los tesoros: E l 
oro en el exilio". 

21,00 Más allá. "Represión y sin­
tonización". 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Mundo pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

SUS FOTOCOPIAS 
al momento 

TODA CLASE DE PAPEL 

I! 
Presenta a la Industria sus equipos de 

ESTERILIZACION de AGUA, 
BEBIDAS y LIQUIDOS 

Procedimiento aprobado 
por la D I R E C C I O N 

G E N E R A L D E S A N I D A D 

Referencias óptimas 

Equipos imprescindibles para: 

y - de consumo 

- embotelladas 

>- de proceso 

- de fabricación 

A G U A S 

R E F R E S C O S - H O R C H A T A S 
J A R A B E S - Z U M O S 

C O N S E R V A S - e t c . . 
Escribir: Avda. América, 35 - Madrid-2 

S E N E C E S I T A ] 

E B A N I S T A 

Teléfono 22 30 38 i 

Caritas Diocesana de Lugo 

N O V E N A R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

P A R A A Y U D A A G U A T E M A L A 

^ E M D E D O E E S 
CURSILLO ACELERADO 

DE 45 HORAS 
Academia Alvarellos 

Para sus Máquinas de Escribir 

m u o i c n 

Suma anterior: 537.365 pesetas. 
Escuela mixta de Couto, 500; 

anónimo, 2.000; Luis Vázquez de 
Castro (Ribadeo), 100; anónimo, 
100; Ubaldo Soto Sánchez (Sa­
r r ia ) , 500; Manuel Guerrero, 200; 
Angela Pan, 100; anónimo, 1.000; 
Antonio Mouriño Barbeito, 100; 

Perfecto Fernández López (Rá-
bade), 200; Bernardo Pena Goás 
(Rábade), 200; Dionisio Arias Re­
dondo'(Rábade) , 300; Benigno R i ­
vera Alvarez, 100; anónimo, 300; 
María del Pilar Senande Pozol 
200; R.V.3 300; Celia Constela Pa -
rodi, 100; Fina, 1.000; un sacer­
dote, 200; un profesor del Se­
minario, 500; Blas, 225; anóni­
mo, 200;. Edmundo Díaz Cabar-
cos (Ferreira de Valle de Oro). 
500; un matrimonio, 1.000: Ma­
ría Jesús Ferreira Burguet, 2.000; 
Dositeo Flores López, 500; anó­
nimo, 3.000; F.M.C., 400; parro­

quia de S. Vicente y Santiago de 
Castillpnes, 2.800; anónimo, 100; 
parroquia de Voyán y Villape-
dre, 800; parroquia de Silleda, 
15.671; anónimo de Ribadeo, 1.000; 
José García, 100; anónimo, 1.000; 
anónimo, 200; anónimo, 100; anó­
nimo, 100; anónimo, 100; anóni­
mo, 100; anónimo, 100; anónimo, 
200; Graciano Rodríguez Novo, 
200; Humberto Barredo, 100; Mar­
garita Maseda, 200; anónimo, 500; 
casa Costureiro de Pepe (Sarria). 
2.100; anónimo, 1.000; casa de 
Vázquez (Villar del Monte), 125; 
alumnos de la unidad cuarta del 
Colegio "Quiroga L . Ballesteros", 
615; Constantino García, 1.000; 
Colegio de L a Milagrosa, 200-
parroquia de Rábade, 6.500; se­
gunda aportación de l a parroquia 
de Botos (Lalín), 1J200. 

Suma: 589.301. 

la genuina mesita 

I N V O L C A B L E 
p í d a l a a su proveedor habitual 
IN VOLCA Apartado 8093 Barcelona 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES „ , . 250 Pta». 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE Í.500 Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

M a n u e l T e i j e i r o l o m ó p o s e s i ó n d e 

c a r g o d e D e l e g a d o d e T r a b a f o 

E N el transcurso de un so­
lemne acto que tuvo como mar­
co el selón del Trono del Go­
bierno Civil, l i a tomado pose­
sión de su cargo el nuevo dele­
gado provincial de Trabajo de 
Lugo, Manuel Teijeiro López. 

Presidió el gobernador civil, 
José Antonio Barrera Maseda, 
acompañado del inspector gene­
ral de Servicios del Ministerio 
de Trabajo, Eduardo Urgorri; 
presidente de la Audiencia; can­
ciller del Obiscado; alcalde y 
presidente de la Diputación; de­
legados provinciales de todos los 
Ministerios; delegados provin­
ciales de Tra'bajo del resto de 
Galicia y numerosos inspectores 
e inspectores jefes; diputados 
provinciales y concejales del 
Ayuntamiento de Lugo; presi­
dente del Consejo Provincial de 
Empresarios y de Trabajadores; 
numerosos presidentes de Sin­
dicato Provincial y de Uniones 
de Trabajadores y Técnicos y 
Empresarios ds la Organización 
Sindical, Cámara de Comercio; 
presidente de Colegios Profesio­
nales y todos los presidentes, di­
rectores, delegados o jefes de 
organismos afectos a l Ministe-. 
rio de Trabajo, notándose la 
presencia de una muy nutrida 
representación del I . N. de P., 
Delegación de Trabajo y Mu­
tualidades Laborales, P. P. O. y 
otros organismos dependientes 
o afectos a l referido Ministerio. 

E l secretario Sr. Cuevas da 
lectura a los decretos de cese, 
por dimisión del Sr. García Ro­
dríguez y nombramiento. Segui­
damente el señor Teijeiro pres-, 
ta el juramento de su cargo. 

A continuación pronuncia un 
breve parlamento el jefe de la 
Inspección del Ministerio en 
Lugo, Pascual Gantes de Boado 
que desde la dimisión del señor 
García Rodríguez ha desempe­
ñado accidentalmente el cargo 
de delegado provincial. Dijo que 
durante este tiempo había des­
empeñado el cargo muy a gus­
to; primero, porque sucedía a 
García Rodríguez y en segundo 
lugar porque sabía que iba a en­
tregarlo definitivamente a un 
entrañable amigo y compañero. 
Finalmente desea a l señor T e i ­
jeiro aciertos y los mejores éxi­
tos en su f u t u r o quehacer. 
Aplausos. 

P A L A B R A S D E L SEÑOR 
T E I J E I R O 

A continuación habla el nue­
vo delegado. 

"Nos reunimos —empieza di­
ciendo el señor Teijeiro-1- para 
asistir a mi toma de posesión 
como delegado provincial de 
Trabajo. Sin embargo es preci­
so recoger hechos que razones 
de estricta justicia exigen re­
memorar por formar parte ín­
tima de la historia y vida de 
la comunidad". Después añade : 
Estas referencias a la historia 
me imponen un recuerdo con­

creto en 12 años a t rás en que, 
én una traslación cronológica 
exacta en día y casi en hora, 
tomaba posesión como delegado 
provincial de Trabajo de esta 
provincia, Eduardo García Ro­
dríguez. Me concedieron el pri­
vilegio de la elección de fechas 
y por razones de homenaje a 
mi antecesor en el cargo, he ele­
gido esta fecha para mi toma 
de posesión. Sin embargo, nada 
comparable con el afecto hacia 
el hombre que en el terreno 
práctico de mi profesión ha s i ­
do y será mi maestro dado que 
en el campo formativo lo ha s i ­
do Digno Fernández, actual je­
fe de la Inspección de Trabajo 
de L a Coruña". Se refiere a l ce­
se de Eduardo García y dice 
que "es preciso matizar que si 
a los efectos administrativos es 
cierta la afirmación del cese, la 
realidad es que se produce una 
renuncia por elección de Eduar­
do para un cometido de más 
amplia proyección provincial". 
Sigue hablando del presidente 
saliente y sus palabras, como en 
general todo el acto, habían de 
constituir un claro, amplio y 
entrañable homenaje a l hombre 
que ha renunciado a su puesto 
voluntariamente. 

Hiabla de su función como 
inspector de Trabajo, de lo que 
representa su nuevo cargo, de 
la promoción social y cultural 
de empresas y trabajadores y 
del Mutualismo Laboral. Expre­
sa a l inspector general de Ser­
vicios sus lealtades y finaliza 
rogando a todos que consideren 
su despacho abierto a cualquier 
hora del día o la noche en aras 
de aquellas soluciones más acor­
des con las finalidades sociales 
y familiares que los ciudadanos, 
en todas sus categorías, repre­
sentan. 

DISCURSO DEL SEÑOR 
URGORRI 

E l discurso de Eduardo Ur­
gorri, procurador en Cortes por 
representación familiar de Lugo 
e inspector general de Servicios 
del Ministerio de Trabajo cons­
tituyó toda una lección política 
repleta, particularmente, de un 
hondo contenido social. Después 
de testimoniar a todos el salu­
do del titular del Departamento 
y de su secretario, tuvo un emo­
cionado recuerdo para el deca­
no del Cuerpo de Inspectores, 
Marcelino Cátala Ruiz.. falleci­
do hacía unas horas. 

Tiene entrañahles palabras de 
amistad y de afecto para Eduar­
do García y también muy cor­
diales para Pascual Gantes de 
Boado. Cuando se refiere a l 
nuevo delegado lo califica co­
mo "hombre excepcional dedi­
cado al mundo del trabajo; el 
amigo de empresas y trabaja­
dores; el inspector que ha sabi­
do ser, a l mismo tiempo que 
cumplidor de su deber, amigo y 
consejero de todos". 

Se refiere a la dimisión de 
Eduardo García Rodríguez y a l 
nombramiento de Manuel T e i ­
jeiro y califica el hecho como 
"el relevo en dos generaciones 
imidas". Aconseja a l nuevo de­
legado que sepa usar de todos 
los organismos afectos a l Mi ­
nisterio de Trabajo para tren­
zar con ellos y a su amparo una 
ambiciosa y apasionada tarea 
de defensa de lo social y econó­
mico a l mejor servicio de una 
justicia social y, naturalmente, 
de Lugo, de Galicia y de Espa­
ña. 

Se refiere después a l proble­
ma de retribuciones para los 
funcionarios del Ministerio y 
tiene palabras entrañables y en­
tusiastas para' la Organización 
Sindical tan presente en can­
tidad y calidad en el acto. Se 
refiere a l Bimilenario de Lugo, 
a la transcendencia de todos los 
organismos y entidades del Mi ­
nisterio en el quehacer social y 
económico de esta provincia y 
termina con estas palabras: 

—Yo te felicito, Manolo y fe­
licito a Lugo por tu nombra­
miento. Yo espero fervientemen­
te que Dios te ilumine y que 
también tú pongas tu grano de 
arena en la conquista de ese ca­
mino que ha de conducirnos, 
con el Rey, hacia una España 
en paz, con pan y con justicia. 
¡Viva el Rey! ¡Viva España! 

Las últ imas p a l a b r a s de 
Eduardo Urgorri son largamen­
te aplaudidas. 

CIERRA EL ACTO EL 
G O B E E 1 ADOR CIVIL 

E l gobernado, civil, José An­
tonio Barrera Maseda cerró el 
acto. Da la bienvenida muy cor­
dial al nuevo delegado de T r a ­
bajo y se refiere a su larga ex­
periencia demostrada a través 
de 8 años ininterrumpidos de 
trabajo. "Llega en un momen­
to —-añade—- en que la provin­
cia inicia un impresionante des­
pegue". Se refiere a 1.a necesi­
dad de una coordinación del 
nuevo delegado con el Gobier­
no Civil pero a l mismo tiempo 
a una coordinación de todos y 
cada uno de los delegados pro­
vinciales de Ministerios que son 
los que integran ese reducido 
grupo de la Administración pe­
riférica en interooordinación leal 
y sincera. Rinde tributo de gra­
titud a los delegados de Minis­
terio "por su labor y afán cons­
tante , de laboriosidad, esfuerzo 
y competencia". Y termina ha­
ciendo votos por la felicidad 
personal del Sr . Teijeiro y por 
el éxito de su labor. 

También el Sr. Barrera Ma­
seda es muy aplaudido. F ina l ­
mente todos los asistentes feli­
citan al nuevo delegado y ofre­
cen al delegado saliente, Eduar­
do García, todo un plebiscito de 
amistad, simpatía, afecto y re­
conocimiento de su labor. 

E l acto había terminado. 

TRASLADO DE DEPENDENCIAS DE I A COMISARIA DE POLICIA 
AL NUEVO EDIFICIO EN LA CALLE CHANTADA 

POR una sentencia de la A u ­
diencia Territorial de L a Coru­
ñ a el Ayuntamiento se queda sin 
"Servició de limpieza". Recor­
darán ustedes que cuando el tal 
servicio, mediante concurso, se 
adjudicó a la empresa local 
"Limpiezas Lucenses", h u b o 
otra, si mal no recordamos de 
Madrid, que recurrió contra es­
ta concesión a la que ya, en el 
pleno, bubo dos tenientes de a l ­
calde que votaron en contra. 
Cuando la empresa de fuera pre­
sentó el recurso de reposición, 
estos dos mismos tenientes de 
alcalde votaron a favor de tal 
recurso, pero como todo el resto 
de la Corporación lo hizo en 
contra, el tal recurso no pros­
peró. S in embargo los recla­
mantes se fueron a la Justicia 
y recurrieron ante la Audiencia 
Territorial de L a Coruña, quien 
añora, según nuestras particula­
res noticias —y algo tiene que 
haber cuando en el orden del día 
del próximo pleno ya aparece el 
asunto—, ha fallado en contra 
de tal concesión por no hallar­
la sujeta a derecho y, como 

s e q u e d a s m 

I i m p i € z a , , 
consecuencia, el Ayuntamiento, 
de la noche a la mañana , se 
queda sin "Servicio de limpie­
za" . Evidentemente, ahora, la 
empresa lucense, que no tiene 
culpa alguna en esta concesión 
mal hecha a juicio de la Au­
diencia Territorial de L a Co­
ruña, como quiera que se ha 
metido en fuertes gastos, recla­
mará éstos a l Ayuntamiento. E n 
fin, que el municipio de Lugo, 

esto de la limpieza, ha ido 
de mal en peor. 

Queda la solución de un nue­
vo concurso, queda la solución 
de un recurso, —que no cree­
mos hubiera, de prosperar— y 
queda la solución de la reorga­
nización, de nuevo, del Servicio 
de acuerdo a como estaba an­
tes de la concesión y con los 
mismos trabajadores que re­
cientemente han sido adscriptos 
a otros servicios. 

E n fin, el problema es gor­
do, como en su día lo fue el fa­
llo anterior favorable a los em­
pleados de la limpieza. Vamos a 
ver ahora qué hace el Ayunta­
miento. 

anana, pleno extraordinario 

P A R A mañana a la una de la 
tarde se ánuncia un pleno ex­
traordinario del Ayuntamiento 
de Lugo que t r a t a r á sobre los 
siguientes asuntos que constitu­
yen el orden del día: 

—Lectura del acta de la se­
sión anterior en borrador, co­
rrespondiente a los días 30 de 
enero, y 1 y 2 de febrero actual, 
y aprobación, si procede 

—Asuntos judiciales: Senten­

cia sobre el Concurso de Arren­
damiento del Servicio de L i m ­
pieza. 

—Ratificación de recurso de 
reposición ante el Ministerio de 
Hacienda sobre l a Ordenanza de 
Alcantarillado. 

—Propuesta de obras para el 
P l a n de Cooperación de la 
Excma. Diputación Provincial, 
del bienio 1976-1977. 

E l pYúíesor Potel Lesquereux, el sábado, en 
la Res'dencia de la Seguridad Social 

SEGUN nos comunica la Comi­
sión de Docencia de la Residencia 
Sanatorlal de la Seguridad Social 
el próximo sábado, a las doce de 
la mañana, en el salón de actos 
de este Centro, el profesor Potel 
Lesquereux, catedrático de Pato­
logía Quirúrgica de la Facultad 
de Medicina de Santiago, pronun­
ciará una conferencia magistral 

sobre el tema: "ALIMENTACION 
PARENTAL" . 

Después de esta lección se cele­
brará un coloquio y al final será 
ofrecido un ágape a todos los 
asistentes. 

La Comisión de Docencia invi­
ta por nuestro conducto a todos 
los médicos y sanitarios, tanto 
de la capital como de la provin­
cia, a escuchar esta lección ma­
gistral. 

E L AVANCE DEL PLAN PARCIAL 
ROQUE-AGUAS F E R R E A S " 

SAN 

LOS concejales lucenses seráp 
los primeros y tendrán ocasión 
mañana viernes de conocer el 
avance del Plan Parcial "San Ro 
que —Aguas Férreas", redactado 
por CIÑAN y que, mucho antes 
de que sea hecho público, tanto 
está ya dando que hablar entre 
los afectados por cuanto es evi­
dente que se han filtrado infor­

maciones respecto a su plan­
teamiento inicial y muchas no­
ticias —posiblemente deforma­
das— han llegado a los lucenses. 

Esta consulta del referido Plan 
se llevará a cabo inmediatamente 
después de que concluya el Ple­
no extraordinario que la Corpora­
ción Municipal ha de celebrar en 
la casa Consistorial. 

A c u e r d o s á e l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a ! 

E S T I M A R el recurso de repo­
sición de don Francisco Mart í ­
nez Cortiñas, contra resolución 
de la Comisión Provincial de 
Urbanismo de fecha 20 de no­
viembre de 1975, y concederle 
licencia de obras para la cons­
trucción de un inmueble en el 
número 110 de la Ronda de los 
Caídos de la ciudad de Lugo. 

Acuerda denegar solicitud de 
licencia de construcción de 
edificio en el nuevo acceso de 
Lugo a Santiago (Abuín), pro­
movido por don Rafael Lage 
Beloso, en representación de 
F I N C R E S A , por no reunir el so­
lar las condiciones señaladas 
en e r artículo 66 bis, y por es­
tar suspendidas en dicha zona 
las licencias a tenor del art ícu­
lo 22-3, ambos de la ley 19/75, 
de 2 de mayo, sotare reforma de 
la Ley sotare Régimen del Sue-
^ y Ordenación Urbana. 

Rectificación del error ma­
terial del Plan General de Or­
denación Urbana de Chantada, 
en el siguiente sentido: 

E n el punto 7. Regulación del 
suelo. 

7.5 Normas de aplicación en 
suelo urbano. 

7.5.1. Normas de uso, donde 
dice "3 suprimido", debe decir 
" 1 . Vivienda. Condiciones: 3. Su­
primido". 

L a Comisión Provincial de 
Urbanismo acuerda informar al 
Ayuntamiento de Chantada que 
para la ubicación del Mercado 
Comarcal Ganadero en zona in ­
dustrial y de reserva urbana s i ­
to'en el lugar denominado "Los 
Pilos", es preciso la aprobación 
previa del correspondiente Plan 
P?~ñal que comprende dicha'zo­
na. 

L a Comisión acuerds. remitir 
al Excmo. Ayuntamiento de L u ­
go, que lo había • solicitado, iñ-
forme sobre adaptación del Plan 
Especial del Polígono Medieval 
a las normas del Plan Gene­
ral y nueva Ley del Suelo, re­
dactado por los técnicos de la 
Comisión Provincial de Urba­
nismo señores Basanta Ramos y 
Pérez Barja . 

F»T atento saluda, el comisa­
rio jefe del Cuerpo General de 
Policía de Lugo, don Marcas 
Sanz Hernández, nos comunica 
el traslado de dependencias de 
la Comisaría de Policía. L a no­
te dice lo siguiente: 

"Durante el viernes y sábado 
de esta semana, días 20 y 21, se 
efectuará el traslado de todos 
los servicios de la Comisaría de 
Policía y Acuartelamiento de 
Policía Armada de Lugo, desde 
la calle Río Ohamoso al nuevo 

• "Centro de detección 

precoz del cáncer" 
EN la Sala de Juntas de lá Je­

fatura Provincial de Sanidad, ten­
drá lugar mañana, día 20, a las 
siete y media de la tarde, una 
reunión para tratar de la organi-1 
zación del Centro de Detección 
Precoz del Cáncer en nuestra ciu­
dad. 

La reunión está convocada por 
la Junta Provincial de la Asocia­
ción Española contra el Cáncer. 

edificio en la calle Chantada. 
Con objeto de evitar en lo po­

sible molestias al público y pro­
seguir la normal tramitación de 
los asuntos, se hace pública la 
presente nota indicando los días 
que diohos servicios comenza­
rán a funcionar en la nueva 
dependencia: 

Desde el día 21 del actual: 
Inspección de Guardia (trami­
tación de denuncias); Fronte­
ras (pasaportes, extranjeros, sal­
voconductos, etc.); Orden Públi­
co (Armas, aperturas de esta­
blecimientos, partes de viajeros, 
etc.), así como Secretaría (soli­
citudes de certificados de con­
ducta) . 

E l despacho al público en las 
oficinas del Documento Nacio­
nal de Identidad, en la Plaza 
del Ferrol, cont inuarán en el 
mismo lugar hasta el día 23 de 
los corrientes. 

Asimismo se hacen públicos 
los nuevos números de teléfono: 
21-36-40, 21-36-41, 21-36-42 y 
21-36-43 (centralita), tanto pa­
ra , servicio del Cuerpo General 
de Policía como de Policía Ar ­
mada". 
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F E R I A S 
IOY, BECERRFA, MOMAN, 

PALAS DE REY, FOLGOSO 
DE CAUREL, MONDOÑEDO Y 

ESCAIRON 
— •,— 

Mañana, en Sarria y Taboafla 

X E R M A D E 

Gran act ividad en i a C á t e d r a 
organizada por l a Sección Femenina 

I m o n f o r t e 

EL SABADO, HOMENAJE E l SARITIAGO A DOW JOSE MA1ÜEL REY, 
NUEVO CONSEJEEO DELEGADO DE «EL CORREO GALLEGO» 

| DETENffiO UN GRUPO DE JOVENES POR PROMOVER I N AITERCABO EN UNA SAIA DE FIESTAS 

MONPORTE D E IíEMOS. — 
(De nuestra Corresponsalía). 

Durante los días de ayer y hoy, 
se continuarán las operaciones de 
recogida de datos para la confec­
ción del Padrón Municipal de Ha­
bitantes, en las siguientes calles; 
Morín, números 40 al 154 y 39 al 
111, Doctor López Suárez y sus 
travesías, Poeta Noriega Várela, 
Condesa Pardo y Padre Peijóo. 

E l sábado, día 2Í a las 3,30 de 
la tarde parroquias de Santa Ma­
rina (en la escuela) y Caneda 
(en el local escuela). 

Domingo, día 22, a las 10 de 
la mañana : L a Parte (en la casa 
de don Raimundo Puente). A la 
misma hora, se desplasará un 
agente a la parroquia de Provei-
ros. 

Se ruega a todas aquellas per­
sonas a las que por ausencia se 
hayan dejado avisos en su domi­
cilio, que deberán pasar cuanto 
antes por la correspondiente ofi­
cina municipal. 

D E T E N I D O S LOS J O V E N E S 
D E L A L T E R C A D O E N UNA 
S A L A D E F I E S T A S 

Han sido detenidos y puestos a 
disposición de la autoridad j u ­
dicial un grupo de jóvenes, a raíz 
de un altercado promovido en 
una conocida sala de fiestas de 
nuestra población^ a los cuales 
se les sigue procedimiento por 
amenazas, lesiones y contra la 
Beguridad del tráfico. 

Se trata de J.M.H.R., M.P.O., 
J .P.R.G. , R . L . F . , M.P.D., M.A.Q., 
JJR.O., H L . R . y P . G L . 

Hay que decir-que últ imamente 
se'nos habla de disturbios simi­
lares promovidos por mozalbe­
tes, que agrupadamente pertur­
ban el orden público y la tran­
quilidad ciudadana, sin que 
—quizá por temor u otras cau­
sas—^ se produzca ia denuncia por 
parte d^ los afectados. Reprimir 
esta, especie de vandalismo juve­
nil , con una acción seria e into­
lerante, en orden a la tranquili­
dad a que los ciudadanos tienen 

JOSE MANUEL REY NOVO A 

derecho, nunca será tiempo per­
dido. 

L O S OVNIS E S T A N D E 
MODA E N MONFORTE 

Pocos días hace que les hemos 
dado la noticia de qúe un niño 
había visto un objeto volante no 
identificado desde el monte de 
San Vicente de nuestra ciudad. 

¿Imaginación infantil?, ¿dema­
siada ficción? No lo sabemos. Lo 
cierto es que ayer varias niñas 
del Colegio de la Divina Pastora, 
Sara López, María José Rodrí­
guez y Gemma Rodríguez, afir­
man que se asustaron en el mis­
mo lugar ante la presencia de un 
objeto rojo, brillante, y que emi­
tía unos destellos raros. Tenía la 
forma de un balón, según las 
testigos. " L o vimos y echamos a 
correr", dijo una de ellas. 

¿Se trata de una broma? Lo 
cierto es- que, a la edad de las 
niñas, desde luego no se puede 
atribuir el hecho a la simple pi­
cardía de que sus nombres sal­
gan en la Prensa, porqu3 son 
muy pequeñas para eso. Por ello 
nosotros recogemos el hecho y 

Clausurado un curso de ú h m i l 

CORGO.— (De nuestro corres­
ponsal) . 

E l día 13 del actual, a las trece 
¡horas, y con asistencia del Alcalde 

LA CORUÑA 

B a c a s que se esperan 
en puerto 

L A CORUÑA, 18.— (De nues-
•tro corresponsal por teles).— E n 
el puerto de L a Coruña hasta el 
fin-de semana, ¡se prevé el s i ­
guiente movimiento de bacas: 

J U E V E S : " Monte Mar ín" , 
•"Nuevo Capero", "Rosa Madre", 
"Segundo Río S i l " , " M o l a r e s 
Alonso", "Naldamar 9" y "Playa 
Benquerencia". 

V I E R N E S : "Mar de Mares" y 
""Martinmuro". 

SABADO; "Gamba", "Reve­
l l ín" , "Punta de Festinanza 
"Virgen de Covadonga". 

y 

Cutis terso y fino, tomando 1 

Y O G U R R U E D A 

exquisito J 

A R R I E N D O 

P A S T O S 

A e r ó d r o m o 

d e R o z a s 

( L u g o ) 

Durante 360 días a partir de la 
fecha de su adjudicación 
Extensión 325 hectáreas 

Ofertas: Jefatura del Sector Aéreo 
Galicia c/ . de la Rosa número 

810 bajo, Santiago de Compostela 
Apertura de pliegos: Día 2 de abril 
de 1976, a las 12,00 horas en dicha 

Jefatura 
Reintégrese ofertas Ley Timbre 
_Anu"cio cuenta adjudicatario 

nos quedamos en medio, sin afir­
mar n i negar nada. 

LA PESCA A UNOS MAS 
VISTA 

L a apertura de la temporada 
de la pesca, deporte que cuenta 
con numerosísimos adeptos en 
nuestra comarca., está a la vista, 
y ya los practicantes de esta ac­
tividad deportiva con muchas 
ilusiones cifradas en hipotéticas 
capturas. Los ríos en nuestra co­
marca han acusado los efectos de 
la sequía de todo el invierno en 
el que casi no ha llovido, con a l ­
guna excepción naturalmente, lo 
que quizá influya en las carac­
terísticas de esa relación rio-pes­
cador. 

Por no ser menos en la escala­
da de los precios, también hay 
que incluir los artículos de pes­
ca, en gran parte de importación'-
que, —según las clases— han ex­
perimentado subidas de precios 
del 20 al 50 por ciento. Así, hasta 
el hacer deporte resulta más ca­
ro cada vez. Aunque esto no va a 
ser motivo para que disminuyan 
en número los aficionados. L a so­

licitud de licencias dé pesca, cu­
yas tasas también han subido, 
sigue siendo importante. 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I ­
DO 

General sentimiento produjo 
en la ciudad el fallecimiento de 
don Manuel Escontrela Lage, v i ­
sitador principal del material 
móvil de la R E N P E , jubilado. 

E l señor Escontrela, contaba 73 
años de edad y era hombre muy 
popular y querido en el barrio 
de la Estación, donde residía 
desde hace muchos años. Los ac­
tos de funeral y entierro celebra­
dos a las 5,30 .de la tarde de ayer, 
en la iglesia del Sagrado Cora­
zón, constituyeron una sentida, 
demostración de pesar. Descanse 
su alma en la paz del Señor y 
reciban su esposa doña Dosinda 
García . Goyanes, así como sus 
hijos Manuel, Luis, David y Ma­
r ía - Julia, el testimonio de nues­
tra más sentida condolencia. « 

HOMENAJE A J O S E MA­
N U E L R E Y NOVOA 

Para el sábado próximo, a las 

dos de la tarde, en un céntrico 
restaurante de Santiago de Com­
postela, se rendirá un homenaje 
a don José Manuel' Rey Novoa, 
con motivo de su designación co­
mo consejero-delegado de Edito­
rial Compostela, S. A., " E l Correo 
Gallego". 

A tan merecido homenaje asis­
tirá el presidente del Consejo de 
Administración, doctor Sánchez 
Harguindey y don Feliciano B a ­
rrera, presidente de la Junta de 
Fundadores. 

Estamos seguros de que a este 
homenaje se unirán un gran nú ­
mero de amigos y ex-compañeros 
del señor Rey Novoa, tan vincu­
lado a Monforte y a la provincia 
de Lugo. 

X E R M A D S , 17.— (Especial pa­
ra E L P R O G R E S O , por BISO) . 

Con gran éxito continúa des­
arrollándose la cátedra de la Sec­
ción Femenina que desde el día 
siete de enero pasado se celebra 
en esta localidad. 

L a actividad de la cátedra que­
da reflejada en las clases diarias 
de política, religión, industrias ru ­

rales, labores,, socorrismo, alimen­
tación, puericultura, educación 
física y coros y danzas. 

E n los cursos están inscriptas 
43 jóvenes y 30 señoras además 
de los niños y niñas en edad es­
colar que, también diariamente, 
complementan su formación con 
las enseñanzas que reciben por 
parte del, profesorado de la cáte­

dra integrado por las señoritas 
María Concepción Flores Otero, 
María del Carmen García Espa­
ña, María del Carmen Saco P é ­
rez y María Luz Pérez Valle. 

Vaya nuestra felicitación para 
la Sección Femenina y para las 
instructoras que con tanto acier­
to dirigen esta importante cá te ­
dra. 

S A R R I A 

i f f l l R S 

VILLA PRECISA UN SERVICIO NCENDIO 
p a r a M a d r i d e l Grupo de D a n z a s 

de l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

F a l l e c i ó d o n M a n u e l L i m e r e s P e n a d o , s e c r e t a r i o j u b i l a d o d e l A y u n t a m i e n t o I 

Hoy sale para Madrid el Grupo 
de Danzas de la Sección Femenina 
de Vivero que representará a la 
provincia en el X X Festival Na­
cional de Coros y Danzas, al cual 
asistirá también folkloristas de to­
do el mundo. 

De todos es conocido los éxitos 
obtenidos por estos grupos en sus 
actuaciones en TV.E. festivales y 
salidas al extranjero, por lo que 
es de esperar una buena clasifica­
ción del mismo. 

C l l l E R Ú 

uncionará la 
rica de hielo de este puerto 
POSIBLE INSTALACION DE UN PUESTO 
REGULADOR DE PRECIOS DE PESCADO 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hasta 
ahora, todo se han vuelto quejas 
eh torno a la obra del saneamiento 
que se hace en nuestras calles.. No 
obstante, yo creo que cambia bas­
tante la fisonomía, ya que se ven 
bordillos a punto de colocar y pre­
cisamente en la acera que la villa 
tenía en peor estado. - Por consi-
guiénte, a la larga, saldremos ga­
nando mucho. 

No quiero con ello tratar de jus­
tificar otros fallos, entendámonos. 

Otra obra que está en pleno de­

sarrollo es la de la urbanización 
del tramo de la calle Mayor, San­
ta Marina-Marqués de Ugena. Si 
no hay paro, seguro que antes de 
la primavera aquella zona verá so­
lucionado su problema de muchos 
años. 

S E R V I C I O CONTRA I N ­
CENDIOS 

Es otro de los asuntos que tene­
mos pendientes los sarrianos. Ahora 
que hay agua y con buena presión, 
una sencilla motobomba puede 
prestar un gran servicio. Creo que 

PIEDRAFITA DEL CEBRERO 

NECESIDADES DEL MUNICIPIO 

don Darío Díaz Castroverde y 
Díaz; Juez de Paz, don Enrique 
González Pillado; Jefe de la Her­
mandad de Labradores y Ganade­
ros de este Municipio, don José 
Gómez Rodríguez; Reverendo se­
ñor Cura Párroco de Folgosa; 
Instructor del PPO, don Enrique 
Mas Pascual —que representaba 
al Gerente Provincial—; los die­
ciséis alumnos cursillistas, y una 
representación de vecinos del 
pueblo de Folgosa, se declaró clau­
surado el curso de Seat-PPO de 
Albañilería, con entrega de tí tu­
los. 

Dichos cursos funcionaron en 
una magnífica dependencia, que 
ha cedido gratuita y desinteresa­
damente el prestigioso y experto 
propietario de Folgosa "Casa de 
Vilameixe", don José Fernández 
Pérez, desde el 1° de septiembre 
del año último de 1975. Curso que 
ha sido impartido por el monitor 
don José María Celso González. 

E n el acto de clausura, dirigió 
unas palabras el Alcalde de Car­
go, señor Díaz Castroverde, ha­
ciendo glosa de la importancia 
que tiene el perfeccionamiento y 
especialización de quienes han de 
realizar trabajos de albañilería, 
ya que de su maestría, se podrán 
obtener sendos frutos de solidez 
y ornamentación, los cuales re­
dundarán en beneficio de los mo­
radores de los inmuebles, y de la 
propia higiene, aparte de ofrecer 
una estampa alegre ,y bonita, 
tanto que por su estética, pueden 
ser un redamo de los turistas y 
personas de buen gusto para ad­
mirar sus creaciones. Y terminó 
felicitando a todos por tan mag­
na obra, deseando se continuasen 
repitiendo dichos cursillos en 
otros puntos del municipio de 
Corgo, ofreciéndose tanto parti­
cular, como oficialmente en su 
cargo de alcalde, para todo aque­
llo que pueda contribuir al logro 
de un Corgo mejor. Fue larga­
mente aplaudido. 

Terminó luego el Instructor del 
curso, señor. Mas Pascual, con 
unas emotivas palabras, dando las 
gracias a todos por la colabo­
ración prestada en todo momen­
to, y muy especialmente a los 
alumnos, por su aprovechamiento 
e interés puesto en el desarrollo 
del cursillo, a quienes deseó mu­
chos éxitos en su futura vida pro­
fesional de Albañilería, y añadió 
que el S E A T - PPO estaba siem­
pre a su lado, para solucionarles 
cuantas dudas tuviesen en el des­
envolvimiento de su cometido. 
Largos aplausds. 

Y poí último, fueron obsequia­
dos con una comida de herman­
dad en el renombrado restaurante 
L a Venta del Caminante, de So­
brado del Picato. 

i 

C I L L E R O . — (De nuestro co­
rresponsal, D. P E R E Z F R A G A ) . 

Según noticias recibidas de 
fuentes bien informadas parece 
ser, de las reunión js habidas a 
distinto nivel provincial y local, 
que dentro de este año y el de 

- 1977, funcionará en Cillero l a fá­
brica de hielo que tan necesaria 
es para el abastecimiento de nues­
tra flota ya que, en la actuali­
dad, tiene que suministrarse en 
distintos puertos de nuestra re­
gión, causando con ello un per­
juicio a los pescadores y a la Co­
fradía; a los primeros, por no 
poder estar ese tiempo con sus 
familiares, y a la Cofradía, porque 
las ventas que habían de verifi­
carse en su Lonja se hacen en 
los puertos donde se abastecen, 
dejando de percibirse por este 
motivo el tanto por ciento que 
se deriva de dicha venta. 

También es noticia que, en el 
mismo lapso de tiempo, se cons­
truirá en el muelle de verano, un 
edificio destmado a Lonja del 
pescado, con todas las condicio-

nes de modernización que el ca­
so requiere, entre ellas unos con­
geladores para la conservación de 
pescado en época de abundancia 
y de esta forma no dejar que el 
precio de la pesca en Lonja sea 
tan bajo que dé lugar a l desáni­
mo de los pescadores. 

P U E S T O REGULADOR 
También es de rumor público, 

que muy en breve se instalará 
en Cillero, un puesto regulador 
de pescado, con el exclusivo ob­
jeto de que las familias de Cille­
ro, puedan comprar el pescado 
casi a l mismo precio que se ven­
de en Lonja evitando con ello la 
enorme diferencia de pesca exis­
tente entre la venta'jnicial a la 
existente en el mercado, 

LA CASA DEL MAR 
Por lo que pude deducir de 

ciertos movimiento habidos estos 
días en Cillero, los trámites pa­
ra la construcción de l a Casa del 
Mar parece que van por muy 
buen camino lo que sinceramen­
te nos alegra después de tantos 
comentarios al respecto. 

P I E D R A F I T A . — (De nuestro 
Corresponsal). — E n las elecciones 
celebradas el pasado día 25, ha sido 
reelegido don José González Váz­
quez, cargo que viene desempeñan­
do desde la marcha por su traslado 
a Madrid, de don Manuel Vázquez 
Puentes, de tan grato recuerdo pa­
ra todos. 

Las necesidades que tiene el mu­
nicipio son grandes y muy serias, 
en primer lugar el problema de la 
enseñanza. ¿Cómo es posible que 
no se concentren los niños por 
transporte en esta localidad, mien­
tras no se construye el Grupo Es­
colar? 

Otras necesidades urgentes del 
municipio son las siguientes: 

L a instalación del teléfono auto­
mático. 

E l problema del abastecimiento 
de aguas. 

E l Mercado Ganadero, 
Mirar por el embellecimiento de 

la villa, especialmente en este Año 
Santo, 

Construcción de carreteras, a di­
versos pueblos, ya que las pistas 
están intransitables y una Oficina 
de Correos, 

Todos estos problemas que aca­
bamos de enumerar y otros mu­
chos y que consideramos de menor 
importancia, deben de ser solu­
cionados con la mayor rapidez. Es­
peremos que el equipo de conceja­
les y alcalde, empiecen a darse 
cuenta de la responsabilidad que 
entraña su cargo y sepan en la me­
dida de sus posibilidades dar solu­
ción a tantos y tan graves proble­
mas como tiene hoy planteados el 
municipio. 

Todos los que de verdad quere­
mos a nuestro pueblo, deseamos 
su .progreso, pero no su retroceso. 

en la mente del alcalde está el 
asunto hace ya tiempo, pero el 
verano luego llega. No es que el 
peligro sea solamente en verano, 
pero acecha más peligro. 

Fábricas de muebles, compañías 
de seguros, Ayuntamiento y otras 
ayudas, debidamente coordinadas, 
pueden fácilmente solucionar la 
cuestión monetaria. 

L O Q U E S E D I C E Y CO­
M E N T A 

Sigue aumentando el ambiente 
en torno a la próxima asamblea 
de «La Unión». Efectivamente pa­
rece que habrá algún cambio en 
su junta directiva, pero la mayor 
parte se quedará al frente de la 
Sociedad más tiempo. -•-

La^ carretera Sarria-Nádela, vino 
a ser una gran mejora para esta 
comarca. Todos estamos de acuer­
do en ello. Ahora la capital de la 
provincia y nuestra villa están a 
poco más de 20 minutos. Pero cla­
ro, ahora un bache hace verdade­
ros estropicios. 

Y hay más de uno. Hay pincha­

zos que cortaron ya dos ruedas 
cpmpletas. 

- * -
Los accesos a «Las Insuas» hay 

que arreglarlos y regular el tráfico 
los días de partido. E n el último 
celebrado aparecieron varios coches 
con las ruedas pinchadas y se cree 
que fue alguien a quien se le en­
torpecía el paso. Medida no acer­
tada, desde luego, 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I -
DO 

Ha fallecido en el día de hoy, 
don Manuel Limeres Penado, secre­
tario que fue durante muchos 
años de nuestro Ayuntamiento, ju­
bilándose hace tan solo unos me­
ses. 

Tras una breve enfermedad que 
le tuvo totalmente apartado de la 
vida pública, falleció en su casa de 
José Antonio, de esta villa. L a no­
ticia, aunque esperada, causó im­
presión y tristeza. Descanse en paz 
el amigo Limeres, con quién hemos 
tenido la dicha de compartir gratos 
momentos. Nuestro más sentido pé­
same para sus familiares. 

D O N A L F R E D O R O B L E D O , 

P R I M E R T E N I E N T E D E A L C A L D E 

NA V I A DE SUARNA.— (De nues­
tro corresponsal),—En sesión cele­
brada por la Corporación Municipal 
bajo la presidencia del alcalde don 
Saturnino Mon González, se hada­
do a conocer la nueva constitución 
de la Comisión Permanente Munici­
pal que es la siguiente: 

Primer teniente de alcalde, don 

T R l Á C A S T E L A 

D E S A P A R E C E R A L A F A R M A C I A ? 

4 Li 
U N R I N C O N D E . . . 

x z T X X T T r x T X T r r T S 

T R l A C A S T E L A , — (De nues­
tro corresponsal, COBO), — Existe 
gran indignación entre el vecinda­
rio, no sólo de Triacastela, sino de 
una extensa'y diseminada comarca 
por el rumor de que Triacastela 
quedará sin farmacia, ¿Se dan de 
cuenta quién o quiénes intervengan 
en este desafortunado asunto del 
enorme perjuicio que con ello oca­
sionan a buen número de españoles 
que vivimos en estos semidesérti-
cos parajes? 

Mucha clorificación de agua pa­
ra velar por nuestra salud, aunque 
el manantial —como sucede con el 
que abastece a Triacastela— sea 
recogido en el mismo OJO D E L A 
F U E N T E , Mucho gasto de carbu­
rante para vigilar si el agua está o 
no bien clorada. Mucho lavado de 

Carreteras 

E l P o y o n u e v a m e n t e 

c o n c a d e n a s 

C.LU-634 Samos a Piedrafita, 
Puerto del Poyo, entre Triacastela 
y Piedrafita, que estaba abierto, 
actualmente es necesario el uso de 
cadenas, debido a la nieve caída 
ayer. 

verduras para evitar el cólera en 
la época que el turista nos visita. 
Muchos letreros de A G U A NO 
P O T A B L E en fuentes donde toda 
la vida han bebido nuesitros bis­
abuelos, abuelos, padres y nosotros 
mismos; habiendo llegado aquéllos 
a edades centenarias a la que nun­
ca llegaremos nosotros, 

¿Cómo es posible pensar de que 
después de tantas medidas en favor 
de nuestra salud, se nos intente 
privar de la farmacia? 

Creemos que no hay salud sin 
farmacia. Porque si el médico nos 
visita y después hay que buscar la 
medicina recetada a muchos kiló­
metros de distancia, cuando ésta 
llegue para ser suministrada al pa­
ciente, es muy probable que ya el 
sacerdote lo haya preparado para 
la vida eterna. E n fin que admira­
mos y deseamos todas las medidas 
sanitarias habidas y por haber, pero 
que hay que tener cerca, lo más 
próximo posible, el lugar donde 
hay que surtirse para que las me­
didas sanitarias o higiénicas surtan 
efecto rápidamente, 

¿Cómo se arreglaría un ham­
briento si no tuviese donde com­
prar alimentos, o éstos se hallan 
a larga distancia? Se moriría de 
hambre, suponemos. 

Esperemos que todo sea un ru­
mor y un bulo, pues sino podemos 
decir y jurarlo que hay pueblos 
desgraciados y éste es uno de ellos. 

Alfredo Robledo Fernández. 
Segundo teniente de alcalde, don 

Julio Alvarez Alvarez. 
Tercer teniente de alcalde, don 

Francisco Gómez Gegúndez. 
E l nuevo primer teniente de al­

calde es persona que goza de las 
mayores simpatías en la villa y su 
término municipal. Ejerce los car­
gos de secretario de la Hermandad 
Sindical de Labradores y Ganade­
ros y trabaja también como pro­
curador de los Tribunales, 

Otros acuerdos tomados en esta 
sesión han sido incluir en el Plan 
Provincial de Cooperación las si­
guientes obras: 

Ampliación de la traída de 
aguas a la villa. 

Reparación de las calles del nú­
cleo urbano de Navia de Suarna. 

Construcción de Casa Consisto-
rial y mejora del Campo de la Fe­
ria, según proyecto redactado al 
efecto. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceose 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 
1. a pleamar 5,43 
2. a pleamar 18,09 

98 
92 

El mindoniense barrio de San Lázaro, nos ofrece edificaciones, como ia que recoge el centro de 
la imagen, dignas de cualquier zona residencial capitalina. Pero en contrapartida, también nos 
ofrece una bifurcación de carreteras: la de Santander-La Coruña con la de Vivero-Meíra, por 
Valle de Oro, de la cual ya hemos escrito más veces, que no ofrece seguridad alguna a los 
conductores, y que debe ser ordenado como es usual en estos casos. £1 tráfico se intensifaca 
de día en día; y estamos en vísperas de que llegue el verano, precisamente cuando por éste 
punto transitan muchos automóviles, y cuando más riesgo existe de accidentes. Hay muchas 
causas para que así acontezca, ¿por qué no las evitamos,. sobre todo cuando éstas están a la 

vista? - ("CHAO DE ZARRIDO") 

P a l a s d e R e y 

S a l a C U R R O 
Domingo, fabuloso conjunto 

E S E N C I A 
con ROSA MARIA 
y el popular humorista 

0 ' X E S T A L 

Elección "Misses 76" 
Patrocinan: COCA-COLA, 

Cervezas ESTRELLA GALICIA 
y SOBERANO 
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D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

P R E S I D I D O P O R E L S U B - D I R E C T C R G E N E R A L 

D E C O O R D I N A C I O N 

C o n c u r s o p a r a l a p r o v i s i é n d e l a 

p l a z a d e d i r e c t o r g e n e r a l d e l a 

C a j a d e A h o r r o s P r o v i n c i a l 

P A R A ayer tarde, a las seis, 
estaba anunciada una reunión del 
Pleno de la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación de la Pro­
vincia que iba a ser presidida por 
el Subdirector General de Coordi­
nación de Organismos e Institu­
ciones Comerciales del Ministerio 
de Comercio, Angel Gutiérrez Es­
cudero. E l nuevo presidente de la 
Entidad, José Mauricio Posada 
Veiga, haciendo honor a su pro­
mesa de que toda la vida de la 
Cámara se lleve a cabo con la 
mayqr publicidad y siempre de 
cara a todos los lucenses, nos in­
vitó en su momento. Y allí está­
bamos a las seis. Sin embargo 
quien no estaba era el Subdirec­
tor General al que tuvimos que 

esperar hasta las siete y cuarto 
en que apareció acompañado del 
Delegado Regional, Miguel Ote­
ro Toranzo. Saludos, apretones de 
mano, y el señor Gutiérrez Escu­
dero que pasa a una de las depen­
dencias de la Cámara. Y allí per­
manece 15 minutos más. Total, 
las siete y media cuando emp'eza 
el acto. Un acto que él preside 
acompañado del delegado regio­
nal,- del presidente y vicepresiden­
te de la Cámara y del delegado 
de Comercio en Lugo, Julio Ares. 

Posada Veiga pronuncia unas 

palabras de saludo. Y como el 
tiempo apremiaba y no eran mo­
mentos de ' fiorituras dialécticas, 
va al grano. Nuestros problemas 
viarios, de carreteras y hasta de 
ferrocarriles «porque, señor sub­
director general, cuando quere­
mos un billete de coche cama te­
nemos que sacarlo en Ferrol». 
Hizo bien Mauricio Fosada en 
llamar al pan, pan. Ahora vere­
mos a ver si el Subdirector Gene­
ral se acuerda después de nues­
tros problemas. 

Y habló el señor Gutiérrez Es­
cudero. Agradeció la acogida que 
le había sido hecha —pese a su 
tardanza; esto lo decimos nos­
otros—. Dice que ha escogido es­
te momento, el de) final del pro­
ceso electoral, para visitar todas 
las Cámaras de Galicia. Recuer­
da que la dependen J a que las Cá­
maras tienen con el Ministerio 
de Comercio son «sumamente fle­
xibles». «Lo único que existe, y 
tiene que existir —dice— es el de­
bido control para que todo se 
dssarrolle con arreg'o a la lega­
lidad. Los fondos de que se nu­
tren las Cámaras son fondos pú­
blicos y de ahí que ustedes deban 
sentirse responsables de su em­
pleo». 

Después, evidentemente, al se-

Ayuntamlento de Lugo 

N E G O C I A D O DE Q U I N T A S 
Resultando desconocido el para­

dero de los mozos pertenecientes 
al Reemplazo de 1976, alistador por 
este Ayuntamiento, relacionados a 
continuación, se les cita por medio 
de la presente para que hagan su 
presentación en esta Sección de 

- Quintas en días hábiles de nueve 
y media a trece y media y que 
concurran al acto de Clasificación 
de soldados el próximo domingo, 
día catorce de marzo, a las nueve 
horas: 

José Abel Vázquez, de Ovidio y 
Concepción, en Castro Gi l . 

Vicente Aguirre Iglesias, de V i ­
cente y Soledad, en García Abad. 

Manuel Arrojo Real, de José y 
Pilar, en Ruanueva. 

Emilio Barreáro García, de Ma­
nuel y Angela, en Ruanueva. 

José Blanco Fernández, de R i ­
cardo y Ofelia, en San Roque. 

César Camaño Dans, de Carmen, 
en Miño. 

Domingo Cao Rivera, de Gui­
llermo y Elvira, en Carretera de 
Hombreiro. 

Juan Carballés Alfonso, de Juan 
y María Jesús, 18 de Julio. 

José Carballo Piñeiro, de José y 
Purificación, Avenida Coruíía. 

José Careira García, de Dolores, 
en Catedral. 

Juan Castro Estévez, de Luis y 
Esperanza, en Barrio Feijóo. 

José Cela Fernández, de Marcial 
y Florentina, Centro Benéfico. 

Juan Cibreiro Tejada, de José y 
Julia, Centro Bénifico. 

Alfonso Fernández Fernández, 
de José y Dolores, Travesía Pipín. 

Carlos Fernández Fernández, de 
Juiio y Consuelo, Hospital Provin­
cial. 

Federico Fernández Fernández, 
de Antonio y Victoria, Ronda Caí­
dos. 

Julio Fernández Fernández, de 
José y Silvina, Sanatorio 18 de 
Julio. 

Luis Fernández González, de 
Angel y Teresa, Perpetuo Socorro. 

Manuel Fernández Villarino, de 
Josefa, Centro Benéfico. 

Luis Ferro Lamazares, de Lisar-
do y Arístides, Domingo Tallo. 

. Jesús García Salgueiro, de Nilo 
y Gloria, Muñoz Grandes. 

Pedro Gómez Calote, de Manuel 
y María Pilar, Ronda Caídos. 

José González Pacín, de Lourdes, 
Centro Benéfico. 

José Iglesias González, de José 
y El ia , Ruanueva. 

Juan Iglesias López, de Jesús y 
Con§uelo, en Pingos. 

Emiliano Jiménez García, de To­
más y María Angeles, en Nóreas. 

Luis Jul López, de Luis y Car­
men, Recátelo. 

José Liste Arias, de Camilo y 
María, Ruanueva. 

Jesús López Ares, de Sergio y 
Edelmira, Vilachá de Mera. 

José López Castro, de José y 
Josefa, Agro Granxeiro. 

Francisco López Fernández, de 
José y María, 18 de Julio. 

José López González, de José y 
María Balbina, Avenida L a Coruña. 

Angel López T orenzo, de Gu­
mersindo y Carmen, Gándaras. 

Angel López Trabazo, de Jesús y 
Leonisa, Magoy. 

Humberto López Vázquez, de 
Marcelino y María, Pingos. 

Manuel Martíríez Gómez, de 
Manuel y Silvia, Montevideo. 

Juan Martínez Pérez, de José y 
María Remedios, Travesía 18 de 
Julio. 

José Meilán Monteagudo, de Ma­
nuel y María, San Froilán. 

Carlos Méndez García, de Gui­
llermo y Josefa, Falcón. 

Manuel Méndez Pérez, de Pilar, 
Centro Benéfico. 

José Núñez Ginzo, de Manuel y 
Jovita, Muñoz Grandes. 

Luis Pardo Montenegro, de 
Eduardo y María Luisa, Montero 
Rífts. 

Manuel Paredes Alvariño, de Do­
lores, Gándaras. 

Marcelino Paredes Prado, de 
Marcelino y Remedios, Abuín. 

José Parga Castro, de Mariano 
y Rosa, Avenida L a Coruña. 

Santiago Paz Fernández, de Jai­
me y Josefa, Barrio del Puente. 

José Pena González, de Leonardo 
y Carmen, Gástelo. 

José Pérez González, de Enrique 
y Flores, Barrio del Puente. 

Juan Prado Vilanova, de Jaime 
y Sara, Muñoz Grandes. 

Emilio Prado Yáñez, de Josefa, 
Centro Benéfico. 

Manuel Real Gude, de Manuel 
y Esther, Cañería. 

Juan Rivas López, de Andrés y 
Teresa, Barrio de la Broca. 

Juan Rodríguez Cerreda, de 
Amador y Dorinda, Carretera 
Granja. 

José Rodríguez López, de Ar­
mando y Elena, Pousadela. 

Marcelino Santín Trabado, de 
Jesús y Adoración, Sanatorio 18 
de Julio. 

José Santos Gómez, de José y 
Manuela, San Lorenzo Albeiros. 

Manuel Seijas Seijas, de Ramón 
y Concepción, Ruanueva. 

Gabriel Serén Dacosta, de Ben­
jamín y Carmen, Centro Benéfico. 

José Souto Fernández, de Jesús 
y Alicia, Centro Benéfico. 

Luis Taboelle López, de Manuel 
y Carmen, Mu:'os Grandes. 

Carlos Teijeiro Carrasco, de Ce­
sáreo e Isaura, Avenida L a Coruña. 

José Valcárcel Armada, de Es­
peranza, Centro Benéfico. 

Francisco Vázquez Alvariños, de 
Santiago y Francisca, Rivas de Mi­
ño. 

Miguel Vázquez Seoane, de Celia, 
Centro Benéfico. 

José Veiga Alvarez, de Francisco 
y Concepción, Ortiz Muñoz, 

José Veiga Pérez, de Manuel y 
Hermitas, Abuin. 

Gumersindo Ventosinos Fernán­
dez, de Gumersindo y Esther, Rua­
nueva. 

Joaquín Vigo García, de Simón y 
Regudes, Barrio Feijób. 

Rafael Vilanova Botana, de Ca­
milo y Socorro, Nóreas. 

ñor Gutiérrez Escudero no le gus­
tó el local de la Cámara e instó 
al Pleno a resolver la situación. 
Como también exhortó a todos 
los miembros a que cuidaran del 
desarrollo social y económico de 
la Región, coordinando con las 
restantes Cámaras de Galicia la 
solución de estos problemas. Ter­
mina insistiendo en lo del local 
y De la Torre Moreiras, secreta­
rio de la Entidad le aclara algu­
nos conceptos respecto al particu­
lar. 

Pero no quedaría ahí la cosa 
porque Juan Várela Ponas, el 
ex-Presidente, ante los ofreci­
mientos de coloquio por parce del 
Subdirector General, le espeta la 
casi imposibilidad de esa coordi­
nación por cuanto las Cámaras 
pequeñas de Galicia, siempre se 
encontrarán «con los monstruos» 
de Vigo y L a Coruña. Pide que el 
Ministerio de Comercio y el Con­
sejo Superior de Cámaras aborden 
esta cuestión para que todas las 
entidades, chicas o grandes, ten­
gan iguales posibilidades. Habla 
de las empresas que radicando 
aquí, en la capital o en la pro­
vincia, sacando de ellas sus ma­
terias primas y sus riquezas, tienen 
después afincado su local social 
fuera de las Cámaras de allí, de 
donde se hallan oficialmente las 
sedes sociales, es a las que revier­
ten los ingresos que aquí debe­
rían quedar. 

Se notan murmullos de aproba­
ción entre los consejeros. 

E l Subdirector General dice que 
este es un problema que le in­
quieta. ¡Y cómo no ha de inquie­
tarle...!. Y sigue aconsejando la 
negociación. Se refiere a su pró­
xima visita a L a Coru'a a ver si 
allí puede paliar un poco las co­
sas... 

Várela Portas sigue insistiendo 
en la necesidad de que el Conse­
jo Superior de Cámaras interven­
ga en el asunto. 

Finalmente José Mauricio Po­
sada Veiga, el actual presidente 
pone la nota de optimismo en el 
planteamiento de la cuestión por­
que dice que en su reciente reu­
nión en L a Coruña ha podido ob­
servar la mejor voluntad y de-

E n el Boletín Oficial de la 
Provincia correspondiente al día 
de ayer, miércoles 18 de febre­
ro, se hace público el anuncio 
del concurso oposición para pro­
veer la plaza de director gene­
ral de la Caja de Ahorros Pro­
vincial, de acuerdo con las s i ­
guientes bases. 

Primera. — E l desempeño del 
cargo de director general será in ­
compatible con cualquier otro 
cargo remunerado, con el ejerci­
cio de profesiones liberales y con 
la vinculación a sociedades mer­
cantiles, y requerirá cumplir las 
condiciones y exigencias estable­
cidas en los Estatutos de la Ins­
titución. 

L a categoría laboral que le co­
rresponde es la de jefe de pri­
mera y su retribución ssrá la re­
glamentaria, con sujeción a las 
disposiciones vigentes, más un 
complemento fijado por ^1 Con­
sejo de Administración. 

Segunda. — Para tomar parte 
en este concurso-oposición será 
necesario lo siguiente: 

a) Ser español, varón, tener 
cumplidos 25 años y no exceder 
de 50 el día que ter.nine el piazo 
de presentación de instancias. 

b; Observar buena conducta 
pública y privada. 

c) Carecer de antecedentes pe­
nales. 

d) No padecer defecto físico 
que le imposmilite para el nor­
mal ejercicio de su cargo. 
Tercer. — Se valorarán especial­
mente los títulos de grado supe­
rior relacionados con la actividad 
(Intendente o Profesor Mercan­
til , Licenciado en Derecho, en 
Ciencias Económicas, etc.) y ios 
servicios prestados en Cajas de 
Ahorros y otras entidades cte cré­
dito. 

Cuarta. — Los requisitos indi­
cados en las bases tercera y cuar­
ta se acredicarán documentalmen-
te. Los aspirantes prestarán, ade­

más, su "curriculum vitae", lo 
más amplio y detallado posible, 
y una fotografía reciente. 

Quinta. — L a situación labo­
ra l se consolidará a los seis me­
ses de la toma de posesión, re­
servándose el Consejo de Admi­
nistración la facultad de rescin­
dir la relación laboral dentro del 
citado período, sin que le asista 
ningún derecho al interesado. 

Sexta. — E l cargo de director 
general lleva consigo la obliga­
ción de residir en la ciudad de 
Lugo. 

Séptima. — L a documentación 
será presentada en Servicios Cen­
trales de la Entidad, con domici­
lio en Juan Montes, 2-4-1.°, has­
ta el día 25 de marzo de 1976. 

Dicha documentación tendrá 
carácter reservado y se devolve­
rá a los interesados que lo de­
seen, caso de no ser selecciona­
dos. 

Octava. — E l Conséjo de Ad­
ministración examinará los expe­
dientes con los asesoramientos 
que considere pertinentes. 

L a selección comprenderá en­
trevistas personales con los inte­
resados y las pruebas que se con­
sideren necesarias. 

Una vez que el Consajo de Ad­
ministración designe al aspiran­
te que ha de ocupar la plaza de 
director general, se solicitara la 
^receptiva aprobación de su nom­
bramiento al Ministerio de Ha­
cienda. 

E l fallo será inapelable y po­
drá declararse desierto el concut-
so-oposicicn, si se estimase con­
veniente, sin que haya lugar a 
reclamación alguna. 

Novena. — E l plazo para la to­
ma de posesión será como máxi­
mo de quince días a partir de la 
fecha de comunicación de que el 
nombramiento ha sido confirma­
do por el ministerio de Hacien­
da, 

O E l e c c i o n e s p a r a u n v o c a l e n e l C o n s e j o 

d e l a C a j a d e A h o r r o s P r o v i n c i a l 

E L próximo día 24 de los co­
rrientes, a las 16,30 se reuni­
rá la Comisión Permanente del 
Consejo Provincial de Traba­
jadores para la elección de los 
componentes de la terna que ha 
de ser propuesta a la Caja de 
Ahorros Provincial de Lugo pa­
ra la designación de un vocal 
de aquella representación en el 
Consejo de Administración de 
la entidad reseñada, de acuer­
do con lo dispuesto en el art ícu­
lo 6.° de los estatutos de la 
misma y el decreto de 3 de 
abril de 1975 sobre participa­

ción sindical y régimen de con­
sejeros y director de Cajas de 
Ahorros, 

Los requisitos que han de 
reunir los consejeros se estable­
cen en el artículo 7.° de aque­
llos estatutos y artículo 2,° del 
citado decreto, donde, asimis­
mo, se determina en ios art ícu­
los 8.° y 3.°, respectivamente, 
la relación de incompatibilida­
des cuyos textos pueden consul­
tarse en la Secretaría General 
del Consejo Provincial de T r a ­
bajadores. 

S E A 
Con 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
CIENCIA 
fecha 17 de febrero actual 

se ha recibido en esta Delegación 
el siguiente telegrama: 

«Para resolver colocación oposi­
tores pendientes destino en Lugo y 

seos de coordinación por parte de 
las Cámaras grandes. Hay un res­
piro de alivio y de confianza. E l 
Subdirector General dice adiós a 

todos y se va. Pero antes departe 
con los miembros de la Cámara 
un rato tomándose un aperitivo 
con que la Entidad le obsequia. 
Pero nosotros, que teníamos mu­
cha prisa porque habíamos perdi­
do hora v media, ni una cerveza 
pudimos saborear. 
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M A D R I N A D E L A S E G U N D A P R O M O C I O N B E L A 

E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A D E E . G . B . 

A Y E R , en la Escuela Univer­
sitaria de Formación del Pro­
fesorado de E . G. B . , fue pre­
sentada la madrina de la se­
gunda promoción de alumnos 

V I D A M U N I C I P A L 

• ALFOZ" D E CASTRO D E 
ORO 

Habiendo solicitado la devolu­
ción de la fianza depositada pa­
ra la contratación de las obras 

i de aiumbrado público de L a Sea-
ra, el contratista don Raúl Díaz 
Freiré, se abre un piazo de quin­
ce dias para la presentación de 
cuantas re3la.úaciones le sean 
exigibies, antes de —;oceier a di­
cha entrega. 

• C ASTKOV E U D E 
Se hallan a disposición del pú­

blico las bases por las que se ha 
de regir la oposición libre convo­
cada para cubrir en propiedad 
una vacante de Administración 
General existente en este Ayun­
tamiento, así como el programa 
acordado para los ejercicios que 
han de tener lugar en relación 
con la misma. 

• LOS NOGALES 
Por espacio de quince días se 

abre información pública sobre 
la solicitud de la fianza consti­
tuida por den Manuel Carballo 
Gancedo, para la realización de 
las obras de alcantarillado de es­
ta villa, plazo durante el cual po­
drán presentarse en contra cuan­
tas reclamaciones se crean exi ­
gibies en relación con la realiza­
ción de dichas obras. 

• P A S T O R I Z A 
Se hallan a disposición del pú­

blico, a efectos de. examen y re­
clamaciones, el pliego r" condi­
ciones aprobado por este Ayunta-
mier^i para regir en las obras de 
saneamiento de la villa de Bre-
toña. 

de dicho Centro, doña Teresa 
Fernández Delbe de Armada. E n 
el grabado, doña Teresa Fer­
nández recibe un ramo de flo­
res de una alumna, en presen­

cia de otros integrantes de la 
promoción y del director de la 
Escuela, don Joaquín Marbán 
Román.— (Foto B A R R E I R O ) . 

Z A 

HORIZONTALES.—1: Letra que en álgebra designa unt cantidad 
desconocida o variable. 2: Piadosa. 3: Ondulaciones de la madera la­
brada. 4: Procedimiento medicinal para efectuar el desagüe de una 
llaga. 5: Carbón encendido. En sentido figurado, husmeé. 6: Alababa. 
Hormiga con alas. 7: Oficial del ejército turco. Polo positivo de un 
generador de electricidad. 8: Alga de agua dulce.. 9: Loco, demente. 
10: Amarra. 11: Abreviatura de punto cardinal. 

VERTICALES.—1: Cifra romana. 2: Serpiente de gran tamaño. 3: 
Máquina que se utiliza para limpiar el fondo de los puertos. 4: Ocu­
pación retribuida. 5: Obra para embalsar un curso de agua en un va­
lle. Conjunción. 6: Capital de Austria. Arbol de Méjico, de fruto pa­
recido al higo. 7: Población de Paraguay. Renta que produce en un 
año un beneficio o empleo. 8: Animal anfibio de América del Norte. 
9: Se libra de una dificultad. 10: Familiarmente, despistado. 11: Pre­
posición. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: B. 2: Tar. 3: Cariz. 4: Sapinos. 5: Ramio. Cal. 

6: Vacia. Males. 7: Tas. Litio. 8: Sabedor. 9: Sagas. 10: Ros. 11: S. 
VERTICALES.—1: V. 2: Rat. 3: Sacas. 4: Camisas. 5: Tapia. Bar. 6: 

Bario. Legos. 7: Rin. Midas. 8: Zocatos. 9: Salir. 10: Leo. 11: S. 

P I E L (250) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Especie 
de búfalo de Oceanía. 2: Chupar 
suavemente un jugo. 3: Mes del 
calendario hebreo. Planta cistácea 
de flores blancas. 4: Afeitad. Sím­
bolo del neón. 5: Labres. Religiosa. 
6: Serpiente de gran tamaño. Colo­
que. 7: Prefijo negativo. Cruel em­
perador romano. 8: Cercados o va­
llados. Violoncelo siamés. 9: Hilo 
fuerte para pescar. 10: Tela acol­
chada que se pone a las bestias ba­
jo la silla o albarda (pl.). 
" V E R T I C A L E S . — 1: Barcos 
grandes usados en Levante. 2: Tí­
tulo de nobleza (fem.). 3: Contrac­
ción. Borrachera. Río de Gerona. 
4: Fístula en el ángulo del ojo (pl.). 
Tumorcillo que dificulta el juego 
de una articulación. 5: Superior de 
un convento o monasterio. Deter­
minan la pesantez de una cosa. 6: 
Tienda de bebidas. Punto cardinal. 
Artículo. 7: Tramposos. 8: Tran­
quilizar, sosegar. 

SOLUCION A L N." 23 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Capo­

ral. 2: Soled. 3: Ar. Dados. 4: Pe­
nas. L I . 5: Ovas. Ver. 6: Tío. Ro­
ce. 7: Es. Masen. 8: Satán, Ra . 9: 
Rogad. 10: Carolas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Capotes. 2: 
Revisara. 3: As. Nao. Tor. 4: Po­
das. Mago. 5: Olas. Renal. 6: Red. 
Vos. Da. 7: Adolecer. 8: Sirenas. 

Orense, esta Dirección General ha 
acordado que los veinte últimos 
opositores varones y las veinticinco 
últimas opositoras hembras de la 
provincia de Lugo se adscriban a la 
provincia de L a Coruña, que les 
asignará destino con ocasión de 
vacantes, pero sin desplazar a in­
terinos. Los diez últimos opositores 
varones y las quince últimas oposi­
toras hembras de Orense se adscri­
ben en iguales condiciones a Pon­
tevedra. Si cualquiera de los oposi­
tores afectados prefiere, no obstan­
te, permanecer en expectación de 
destino en su propia provincia has­
ta su colocación en la misma cuan­
do le llegue sú turno, puede así co­
municarlo a sus efectos a ambas 
Delegaciones. Igualmente, si cual­
quier opositor desea ser adscrito 
a cualquier otra provincia de la Na­
ción a efectos de sü colocación, 
puede interesarlo mediante instan­
cia a esta Dirección General. En 
ningún caso habrá lugar a despla­
zamiento de interinos. L a posesión, 
en todos los casos, tendrá efectos 
económicos y administrativos' de) 
día en que efeotivamente se lleve 
a cabo una vez nombrados los in­
teresados». 

Los 25 últimos números de opo­
sitoras corresponden a las siguien-
.tes profesoras: 

María Amadora Gómez Alvarez. 
M." de los Angeles García Peña 
María Angeles Serén Villar, 
María Dolores Vieiro Núñez, 
M," Josefa Rodríguez Torres, 
M.a Antonia Villarino García. 
M.a Inmaculada Martínez Gómez. 
M.a del Carmen Fdez. Vázquez 
Eva Rodríguez Ferreiros, 
M,a de los Remedios Fdez, Pérez, 
M.a Emilia García-Armero San­

tiago. 
M.a Montserrat Reinoso López. 
M.a Carmen Mosqueira Rañón 
Josefa Cancio López. 
M.a Beatriz Mereda Moreda. 
M,a Cruz Reinosa Fernández, 
Raquel López Parga, 
M,á del Pilar Rico Ocampo. 
M,a Amparo Gómez Ferreiro. 
Inés Lagüela Paz. 
M.a Dolores Galdo Domínguez. 

Milagros Regó Alvarez, 
Manuela Fernández Díaz. 
Covadonga Núñez López. 
Adela Fernández Naray. 

Los 20 últimos números de opo­
sitores corresponden a los siguien­
tes profesores: 

Jesús Neira Diéguez. 
José Luis Vázquez Blanco. 
Manuel Armada Hermida, 
José Manuel López López. 
Juan Luis Fernández López. 
José Lage Grandíp* 
Sergio Nicolás Vallejo Penín. 
Marcelino Gayoso López. 
Manuel Fa-reiro Parga 

(Pasa a sexta página) 
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R e u n i ó n d e l C o m i t é 

E j e c u t i v o d e l B i m i l e n a r i o 

E l pasado martes se reunió en 
el Gobierno Civi l el Comité E je ­
cutivo del Patronato del Bimile­
nario, bajo la presidencia del go­
bernador civil, señor Barrera Ma­
sada, titular de dicho Comité. 

E l presidente comunicó a los 
reunidos que acababa de cons­
tituirse en sesión el jurado de­
signado para el "Concurso de 
anteproyectos para l a ordenación 
monumental de la plaza terminal 
de la Avenida de Ramón Ferrei­
ro", y que había admitido defi-

divamente el único trr ' - jo pre­
sentado a l mismo. L a acta de di-
ch^ admisión l a publicamos en 
este mismo espacio. 

Posteriormente se entró en el 
debate de diversos asuntos rela­
tivos a la conmemoración del B i ­
milenario. Así, sobre la "Sema­
na Cultural Cinematográfica", 
—en la que se espera esté pre­
sente el propio director general 
de Cinematografía y otros altos 
cargos de dicho organismo—, se 
tiene previsto que tenga lugar en 
la segunda quincena de marzo, 
pero todavía no se ha fijado fe­
cha. Asimismo, se dio a conocer 
la posibilidad de celebrar simul­
táneamente una "Semana de c i ­
ne de romanos", entendiendo 
comprendidos en ella films refe­
rentes a Roma y su tiempo, como 
recuerdo de peucuias famosas y 
especialmente dirigidas al públi­
co escolar y juvenil. Se informó 
también de que para la próxima 
semana se aguarda la visita de 
altos funcionarios del Servicio 
Nacional de Loterías, con el fin 
de estudiar sobre el terreno la 
retransmisión del sorteo de la 
lotería del ocho de mayo, y de 
perfilar los posibles espectáculos 
para dicho acto televisado en di­
recto. 

E l comisario presentó aí Co­
mité el programa de actividades 
que tendrán lugar con motivo 
del "Coloquio Internacional", 
que comenzará el próximo día 19 
de abril y cuyas sesiones de tra­
bajo podrían desarrollarse, bien 
en l a Diputación, bien en el 
Círculo, celebrando la recepción 
oficial de apertura en el Ayun­
ta!" !^nto. Hasta el .momento es­
t á n inscritas en el coloquio vein­
te personas. Próximamente se 
h a r á público el detalle de todos 
los actos según el programa ela­
borado por la Comisión de Cul­
tura del Patronato. 

Por lo que respecta al Congre­
so Nacional de Arqueología, ha­
bida cuenta de que tendrá lugar 
en el próximo 1977, se acordó que 
el estudio de su organización y 
posibilidad de realización pasará 
a la Diputación Provincial, orga-

. nismo que parece decidido a pa­
trocinar el Congreso en nuestra 
provincia. Como ya es sabido, los 
"•^rticipantes en el Congreso po-

NUVOS JUECES DE PAZ 
L a Sala de Gobierno de la A u ­

diencia Territorial de L a Coru­
ña, en su sesión celebrada el pa­
sado día 6 del actual, acordó 
nombrar fiscal de Paz propieta­
rio y sustituto de Incio a don 
Teolindo López Frean y don Ma-
n' Jato Vilela; juez de Paz sus­
tituto de Ab'"'<n a don Elias V a ­
lle Ares; juez , de Paz sustituto 
y fiscal de Paz propietario y sus­
tituto de Poz a don Manuel Se­
co Friol , don B e n i g n Beltrán 
Veiga y don Arturo Méndez Do­
ra-Jo, y juez comarcal sustituto 
de Monf orte a Ion Antonio ín unez 
Romero. 

Lo que se hace público por me­
dio del presente anuncio, a los 
efectos oportunos. 

E l P r o g r e s o 

Se verde en F O Z en 
nuestra corresponsalía. Co­
mercial Bahía. Carretera 
General (Bar Cantera). En 
verano, er. el Bar de la 
Playa. 

drían ser más de quinientas per­
sonas, lo que lleva aparejado una 
completa serie de actividades y 
" j , necesidad de una detallada 
organización. 

Se está trabajando activamente 
para ver la posibilidad de que r i 
Ballet Nacional de Teatros y 
Festivales de España, de todavía 
reciente, creación, pueda actuar 
en fecha próxima en nuestra ca­
pital. Existe la posibilidad de que 
actúe en Lugo los días 27 y 28 de 
este mes y la actuación se con­
cretará tras la inminente visita 
de su director artístico a Lugo. 

Por último, fueron trata .los 
otros temas sobre la ilmninac.ón 
y acondicionamiento de la Mu­
ralla —cuyo adarve en alguaos 
tramos presenta un lastimoso es­
tado, pues incluso losas, pizar.v.s 
y otras piedras han desaparécelo 
en poco tiempo y da la impre­
sión de que han sido robadas—, 
preparación del tramo frontero 
del monumento y ampliación de 
la calzada en la Ronda del Ge­
neral Sanjurjo, material de pro­
paganda del Bimilenario y otros 
asuntos de menor importancia, 
bién de que existía la posibiiiaad 
Para concluir, se informó tam-
de que la erección dé la cólumña 
monumental en la Plaza de •san­
to Domingo en homenaje a César 
Augusto pudiera ser patrocinada 
por una entidad de crédito, y de 
que la Fundación Barrié de la 
Maza, a la que se había solicita­
do ayuda para este fin, comuni­
có la imposibilidad de hacerlo, 
pues no entran tales acciones en 
sus proyectos, pero ha ofrecido 
a cambio un ciclo importante de 
conferencias relativas a la efemé­
rides, 

A C T A D E L JURADO 
Constitución del jurado: 

Presidente: E l presidente del 
Comité Ejecutivo del Bimilenario, 
Excmo. Sr, D . José Antonio B a ­
rrera Masera, gobernador civil. 

Vicepresidente 1.°: limo. Sr. 
presidente de la Excma, Diputa­
ción Provincial, don Eduardo 
García Rodríguez, 

Vicepresidente 2,°: limo. Sr. 
alcalde del Excmo. Ayuntamiento 
de la ciudad, don Tomás Nota­
rio Vacas. 

Vocal: Consejero provincial del 
Patrimonio Artístico y Cultural, 
don Antonio González Trigo. 

Vocal: Arquitecto jefe de los 
Servicios Técnicos de la Vivien­
da en Lugo, don Alberto Basanta 
Ramos. 

Vocal: Ingeniero jefe de l a -
Sección de Vías y Obras de la 
Excma. Diputación Provincial, 
don Senén Prieto Fernández. 

Vocal-secretario: E l comisario 
del Bimilenario, don José Luis 
Hernangómez Sastre. 

E n la capital de Lugo y en la 
sede oficial del Comisariado del 
Bimilenario, siendo ias diecioeno 
horas del día diecisiete de febre­
ro de mil novecientos setenta y 
seis, se constituyó en sesión el 
jurado designado para examinar 
los trabajos presentados en vir­
tud del concurso de anteproyectos 
para la ordenación monumental 
d^ la plaza de la Avenida de R a ­
món Ferreiro, en Lugo, convoca­
do en B . O. de la Provincia, de 
fecha diecisiete de octubre de mil 
novecientos setenta y cinco, j u ­
rado compuesto por los señores 
que a l margen se indican. 

Abierto el acto por el presiden­
te del jurado, se da lectura el in ­
forme emitido sobre el particular 
con fecha dieciseis de los corrien­
tes por el comisario del Bimile­
nario, en el que se consigna que 
a dicha convocatoria únicamente 
ha sido presentado un trabaje» 
bajo el lema 00344, que lo fue 
dentro del plazo y que, en su 
opinión, se ajusta a los términos 
indicados en la " ada convoca­
toria. 

E l jurado examina detenida­
mente la documentación aporta-
l a y -uerda por unanimidad ad­
mitir definitivamente el trabajo 
presentado bajo el lema uü344 
para el Concur--> de anteproyec­
tos arriba aludido. 

Y para qu? asi conste y cn 
prueba de conformidad se firm»-
esta nota en el lugar y fecha ut 
supra. 
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r 
C u l t u r a l 

H o y e m p i e z a n a p u b l i c a r s e l o s f a s c í c u l o s 

Redactados por Ricardo de la 
Cierva, hoy empiezan a salir a la 
calle los fascículos que integrarán 
]a obra «La Historia se confiesa». 
Los medios de difusión se han en­
cargado de promocionar masiva­
mente ésta, al parecer nueva, vi­
sión de nuestra historia reciente. 

Las actuales generaciones que 
conviven en Espa;~a carecen, por 
diversas razones, de formación ade­
cuada en el delicadísimo terreno 
de la historia contemporánea. Exis­
ten, sí, numerosos e importantes 
estudios monográficos sobre la Es­
paña del siglo X X , pero por su ca­
rácter minoritario o especializado 
no han podido suplir ese vacío de 
formación. 

E n el bachillerato y en la Uni­
versidad la enseñanza de la histo­
ria contemporánea «e limita al si­
glo X I X , con algunas tímidas incur­
siones en la controvertida historia 
del siglo X X que llegan, cuando 
más, a la guerra civil considerada 
como un epílogo. Y mientras tanto 
los ambientes académicos de todo 
el mundo occidental han ampliado 
los límites de la historia contempo­
ránea que se ocupa ya de los suce­
sos que forman las vísperas de 
nuestro tiempo y de nuestro tiem­
po mismo; es lo que se llama 
curren t history, historia de la ac­
tualidad. 

Nuestro tiempo es aquel en que 
los contextos, las instituciones, el 
lenguaje político, la problemática 
social y cultural se expresa con 
términos semejantes. E l año 1923, 

s e 

por ejemplo, no es nuestro tiempo; 
porque en el mes de septiembre de 
ese año el advenimiento de una 
dictadura fue saludado con prácti­
ca unanimidad por todos los gru­
pos sociales de España, incluido el 
Estamento intelectual. Una actitud 
así sería hoy impensable. E n cam­
bio 1930 ya es nuestro tiempo; por­
que el desencanto producido por el 
fracaso de esa dictadura se expresa 
con actitudes profundas que po­
drían trasladarnos a nuestro am­
biente sin demasiada distorsión. 

Entre 1930 y la realidad actual 
ha transcurrido casi medio siglo. 
Durante ese período se han senta-
do las bases para el futuro de Es­
paña; un futuro que hoy se presen­
ta incierto entre el continuismo y la 
ruptura. Las generaciones que hoy 
conviven en España tienen derecho 
a que se les explique con ecuani­
midad la historia que han vivido 
a veces sin comprenderla; a veces 
sin poder adivinarla. 

E n los últimos cinco años han 
aparecido innumerables estudios 
monográficos capaces de cambiar 
toda la concepción de la- historia 
de nuestro tiempo. Ni siquiera los 
especialistas pueden dominar con 
facilidad ese conjunto de nuevas 
sugerencias, de nuevas conclusio­
nes. 

E n fondo y forma esta puede ser 
la primera revisión profunda de la 
historia de nuestro tiempo que se 
emprende y publica füera de los 
condicionamientos de la etapa po­
lítica anterior. 

Artistas plásticos gallegos: 

Firmada por veintitrés pintores 
y escultores gallegos, recibimos la 
siguiente carta: 

«Coñecido polo medio da Prensa 
o motivo que move a orgaizar unha 
esposición - homenaxe a Eduardo 
Blanco Amor e ao seré requerida 
pubricamente a nosa participación 
coa aportación dalgunha obra, obrí-
ganos a tentar de liberar este ho­
menaxe do cariz que se lie quere 
dar. 

De todos os aspeutos do desen­
rolo do noso país, preocúpanos de 
xeito moi especial todo aquelo que 
dalgunha maneira incide no desen-
voivemento cultural da Sociedade 
e, por riba de todo, do destilo ás 
veces incerto dos que contribuien 
ao enriquecemento da cultura. 

Consideramos e ademiramos a 
Eduardo Blanco Amor como un 
dos mais esgrevios e importantes 
autores da narrativa galega aitual 
e laiámonos da sua precaria situa­
ción, que pode, nunha persoa coa 
forza suficiente pra seguir a traba-
llar, ver cecáis mermada a sua ,ca-
pacidade creadora ao non conse­
guiré a tranquilidade necesaria, 
preocupado polos aspeutos econó­
micos. Pero ao mesmo tempo non 
podemos silenciar o feito de que, 
por desgracia, este caso non é o 
úneco, nin seguirá séndoo si non 
se toma concencia délo. 

Polo tanto non coidamos que se­
ña por medio de esposiciós-home-
naxe cómo se solucionan estes pro­
blemas. Temos que He esixir á So­
ciedade e ás instituciós que debe­
rán de nos repersentar o arbitra­
ren a solución que require cada 
caso, como comprobamos hai pou-

"Sohor da 
o Amor" 

co tempo, con gran contentamento, 
ao serlle concedida unha subven­
ción vitalicia póla Fundación Ba-
rrié de la Maza ao propio Blanco 
Amor. Sen descartar por isto que 
a nosa Universidade ofrecerá a 
B.A. a oportunidades de impartir 
cursillos de Literatura Hispánica 
contemporánea a estudantes e ou-
tras xentes, permitíndolle d e s t a 
maneira tempo libre suficiente e 
despreocupación económica. O be­
neficio que deste xeito se outeria 
sería mutuo e o feito de que a Uni­
versidade fixera realidade e s t e 
proieuto constituirla un síntoma 
da sua flesibididade e dinamiza-
ción. 

A nosa adhesión a Eduardo 
Blanco Amor é plena e tamén sir­
ve, como agora o facemos, pra de­
nunciar a precariedade no que vi­
ve esta gran figura das letras ga­
legas, pero entendemos que non 
podemos participar coa donación 
das nosas obras por considerar que 
si de verdade esiste un problema, 
merece (pola persoalidade do des­
tinatario) ser resolto dunha ma­
neira total, con dignidade e serie-
dade». 

Firman la carta: 
Anxél Huete, F . Mantecón, Ar­

mando Guerra, Antón Quesada, 
Silverio Rivas, Xavier Lemos, Pe­
dro Solveira, Antón Goyanes, Ba-
rreiro, Xaime Quesada, Ignacio 
Basaílo, Luis Borrajo, Enrique Con­
de, Miguel Mosque.^, Cachorro, 
J . Conde Corbal, Ramón Conde, 
Acisclo Manzano, Xosé Luis De 
Dios, Telmo Lodeiro, Mercedes 
Ruibal, Agustín Pérez, Bellas, y 
Cifuen tes. 

Nota de la Agrupación Sindical de Artistas 
de Circo, Variedades y Folklore 

Con ruego de publicación, el 
presidente de la Agrupación Na­
cional de Artistas de Circo, V a ­
riedades y Folklore, del Sindi­
cato del Espectáculo, nos remite 
la siguiente nota, relativa a la 
ruptura, en la primera fase de 
las deliberaciones, del Convenio 
de la citada Agrupación con los 
empresarios de espectáculos: 

"Ante las noticias publicadas 
en algunos medios de comunica­
ción social de la ruptura del Con­
venio Colectivo Nacional de esta 
Agrupación por los empresarios 
dedicados a espectáculos de nues­

tras actividades y en razón de es­
clarecer la verdad por el respe­
to que merece la opinión publi­
ca, esta Agrupación Sindical quie­
re dejar constancia de que dicha 
ruptura en la primera fase de 
las deliberaciones se ha produci­
do al negar las representaciones 
económicas, por lo menos un 50% 
de los puestos de trabajo para 
los artistas españoles, cuando en­
tendemos, que éstos tiene dere­
cho según el espíritu social del 
Estado Español al 100%, puestos 
de trabajo ocupados en la actua­
lidad por artistas extranjeros". 

PREMIOS NACIONALES DE INVESTIGACION 
L a Delegación Nacional de Cul ­

tura del Movimiento ha convoca­
do cinco premios nacionales de 
Investigación, dotado cada uno 
de ellos con un millón de pese­
tas y destinado a las siguientes 
especialidades: Medicina, Biolo­
gía, Matemáticas, Física y Filoso­
fía. 

L a convocatoria de estos pre­
c ios será anual y se regirá por 
lo dispuesto en la orden de 2 de 

febrero de 1976 (Boletín Oficial 
del Estado del 11). 

Podrán concurrir a estos pre­
mios las personas físicas o jur í ­
dicas o cualquier equipo investi­
gador que, teniendo nacionalidad 
españjla, se consideren acreedo­
res al mismo. Los solicitantes ha­
brán de tener el título académi­
co de doctor. 

Los premios, que serán indivi­
sibles, podrán declararse desier­
tos. 

• CINE CLUB "MARCOS DA PORTELA" 
Oxe, xoves, día 19, as cito do serán na escola de I.T.A. orgaizado 

^ ÍL. e CIub "Marcos da Pórtela", terá lugar a proieución da pelícu­
la Risas é sensaciones de antaño" ("Day oí Thrills and lavehter"), de 
oacionalidade norteamericán, realizada por Robert Youngson. 

Ista película, que é unha recopilación dos millones momentos dos 
grandes do cine mudo mundial: Charles Chaplin, Douglas Fairbanks, 
J^an Laurel, Oliver Hardy, Houdini, Pearl White, Harry Langson, Ben 
^urpm, Charlie Chase, Mack Sennett, Boris Kardoff e un longo etc. 

bon 94 minutos de película, na que non se da tregua nin reposo ó 
espeitador. 

Ponemos en coñocemento dos nosos socios que poden facer efeitiva 
a cuota do mes, a entrada do local. 

E l P r o g r e s o e n N 0 I S 

Ponemos en conocimiento de nuestros suscriptores, que 
«I nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 

BAR DO MAESTRO". 

ü 

Así quedó una de las auias de la Facultad de Geografía e 
Historia, de la Universidad de Santiago, después de la reunión 
que en eila celebraron los alumnos el pasado viernes. Mesas y 
paredes han quedado materialmente cubiertas por decenas y 

decenas de pintadas realizadas por los estudiantes 

{Colexo Universitario" de Lugo orgalza 
mha conferencia a cargo de Carlos Casares 

ia "Xeneración Nos' 
O Colexo Universitario de Lu­

go, a travesó da súa Comisión de 
Cultura, conxunta de profesores 
e alumnos, ten orgaizada pra 
mañá, día 20 de febreiro, ás oito do 
serán, unha conferencia éncol la 
"XENERACION NOS", cuio conti-
do será desenrolado por unha das 
fíguras máis representativas e in-
discutíbeles da moderna narrativa 
galega. Estamos a falar de Carlos 
Casares, aquel mozo que agromóu 
na Literatura con Vento Ferido e 

que oxe da froitos tan maduros 
como a súa derradeira novela Xo-
guetes pra un tempo prohibido, 
merescedora do primeiro premio 
no concurso convocado pola Edi­
torial Galaxia con motivo do vin-
tecinco aniversario da súa funda­
ción. 

E de destacar que se trata da 
primeira vez que Carlos Casares 
fala en Lujo púbricamente. 

O acto terá lugar no Salón Rexio 
do "Círculo das Artes". 

©fifi 

De "Guadiana": 
"Hay un hombre, gallego 

él, ex-ministro, sutil cual 
Odiseo redivivo, hábil, nego­
ciador nato, que se está mo­
viendo, con la discreción de 
una Penélope, en diversos 
medios político. Con un ob­
jetivo importante: crear un 
auténtico centro, en el que 
quepan las variantes clásicas 
de izquierda y de derecha. 
Este mago de O no es otro 
que Pío Cabanillas Gallas, a l 
que algunos empiezan a l l a ­

mar el Kissinger (con per­
dón) de los reformistas. 

Llamadas telefónicas. E n ­
trevistas personales. Ins i ­
nuaciones aquí. Ofrscimien-
tos bastante claros allá. Oí­
dos democristianos, socialde-
mócratas y liberales son los 
receptores. Finalidad: crear 
un gran partido centrista a 
través del cual Fraga podría 
apoyarse en las Cortes, el 
momento venido, tras unas 
elecciones". 

Fra 
De "Guadiana": 
"Ministerio de la Gober­

nación. Dentro del juego de 
contactos que mantiene su 
titular desde hace semanas 
con algunos sectores de l a 
oposición más moderada, Ma­
nuel Fraga Iribarne recibió 
a una comisión de hombres 
políticos catalanes. Inevita­
blemente, saltó el tema' del 
regionalismo. Con esos mo­
dos suaves que le caracteri­
zan, el otrora titular de I n ­
formación y Turismo se en­

caró con todo el grupo y pre­
guntó: "¿Regionalismo? ¿Pe­
ro ustedes no han leído mi 
libro?". 

A la respuesta negativa. 
Fraga, según pudo saber es­
ta revista, reaccionó con su 
celeridad felina que le es 
congénita. Llamó a su secre­
tario y le dijo: "Tráigame 
catorce ejemplares de mi l i ­
bro y catorce puros y dése­
los a estos señores. Se ter­
minó la audiencia". 

I A C R I S I S DE I A CONSTRUCCION 
T a l como están las cosas, 

poco va a poder ayudar l a 
parte empresarial del sector 
de l a construcción al relan-
zamíento de la actividad eco­
nómica. L a reactivación de 
las empresas constructoras 
tropieza con muchos obstácu­
los, entre los cuales destaca 
uno fundamental: l a deuda 
acumulada por los organis­
mos oficiales con dichas em­
presas. A I comenzar el otoño 
último, los pagos aplazados 
de l a Administración al sec­
tor privado de la construcción 
ascendían a 25.484 millones 
de pesetas, de los cuales más 
de 20.000 millones correspon­
dían a la deuda del Minis­
terio de Obras Públicas. 

E desglose de la deuda pú­
blica con las empresas cons­
tructoras es el siguiente: 

Ministerio de Obras Públi­
cas: 20.246 millones de pese­
tas. 

Obra Social del Hogar: 
1.411 millones de pesetas. 

Corporaciones Locales: 919 
millones de pesetas. 

Instituto Nacional de Pre­
visión: 452 millones de pese­
tas. 

Cas! la totalidad de esta 
deuda deberá ser satisfecha 
durante 1976 y 1977, aunque 
corresponde a obras ejecuta­
das antes del 31 de diciem­
bre del año pasado. Este 
aplazamiento de pagos gravi­
ta pesedamente sobre las em­
presas, que entre las licita­
ciones a la baja, por la de­
bilidad de la demanda, y los 
excesivos costes financieros 
que este endeudamiento les 
representa, se hallan inca­
pacitadas para salir airosa­
mente del difícil momento en 
el que se encuentran, comen­
taba a esta revista un cono­
cedor del sector de la cons­
trucción. 

Por otra parté , los fondos 
destinados a obras públicas 
en los presupuestos generales 
del Estado de 1976 son de­
masiado reducidos como na-
r a animar a l a recuperación 
del sector de l a construc­
ción en los próximos meses. 

(De Cambio 16) 
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l a enseñanza en el Caurel 
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Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Sr. Direutor: Faí unhos dias, con­

cretamente o dia 4 na radio, e o 5 
na Prensa, (Ideal Gallego) o señor 
inspeutor-jefe, don Francisco Ca­
charro, concedeu unha entrevista, 
na que xuzga a carta que 418 
vecinos do Aiuntamento de Caurel 
enviaron o ministro de Educación 
e Ciencia, e espón o seu pensamen-
to sobre o caso. 

A ditas declarados, nosoutros 
queremos puntualizar: 

1°— Estráñanos moito co señor 
inspeutor-xefe diga ñas súas decla-
raciós, conocer a carta dos 418 
veciños do Aiuntamento de Caurel 
(«os abáixo firmantes veciños 
do...»), e pretenda facelos pasar por 
pais de familia con nenos en edade 
escolar. 

O Sr. inspeutor quere facer ver 
eos firmantes suplantaron unha per-
sonalidade que non lies correspon­
de os chamar «pretendidos padres 
de familia». 

O «veciño» pode ser casado, sol-
teiro ou viudo; pode ter fillos ou 
non, pódeos ter en edade escolar ou 
pre-escolar ou fora de edad esco­
lar; pode ter netos, sobriños, cu­
ñados, hirmaus, ou simplemente ve-

¿CANDO DEIXARAN 
DE ESTAR 
CONTRA NOS? 
Ista carta nace a raíz dunha de­

nuncia dirixida a un forestal de 
Vitares (Orol). Parece ser, e de 
feito é, que quen denunciou foron 
uns maderistas e industriás da zoa 
de Viveiro. 

O problema que se prantexa en-
col do tema madereiro afecta a va­
rios centos de familias labregas do 
Concello de Orol. 

Os maderistas industriás acusan 
a dito forestal por facer tasas de 
pinares cando os labregos lio pe­
dían. Pois o que querían era, fa­
cetas eles mismos. 

Desta maneira, impoñian o pre­
cio que a eles lie conviña, e polo 
cal acababan rematando a compra. 

Entre as palabras que éstes pro-
firiron ao forestal, dixéronlle —en­
tre outras cousas—, que debería 
de axudarlles a eles, e non aos cam­
pesinos. 

Pero ... ¿Pode eisistir algo tan 
deshonroso e deshumán que o de 
asopallar cada vez máis a quen xa 
non pode erguer cabeza? 

Cando un home pide axuda, é 
porque a necesita. 

Fago eco da protesta vecinal, e 
berro libertade labrega pra pedir 
e defender os seus dereitos, pra 
deixar de ser as «vitimas», «os pai-
larocos», o «faime rir» dos ricos 
industriás que viven a conta da no­
sa cegueira. 

Alexandra Cachiño 

ciños, en edade escolar ou fora da 
edade escolar. Po lo menos no Cau­
rel. 

Tiñamos entendido co problema 
do ensino no é esclusivo dos pais 
dos nenos escolantes, si non de 
toda a sociedade, e ante o proieuto 
de levar os nenos os 6 anos a Sa­
rria (a 100 kilómetros) vimonos 
afeutados todos, pais, abuelos, tíos, 
hirmaus, veciños... e por eso solida-
rizámonos eos pais de familia. 

Nosoutros non sabíamos eos que 
non teñen nenos na escola, non 
deben preocuparse dos problemas 
do ensino. Fáltanos moito por ade-
prender, a montaña ten moito atra­
so. 

2. "— Sospeita o Sr. inspeutor, 
que no Caurel «ciertas personas... 
no les están aconsejando bien o £ 
adecuadamente». 

Nos nosos tempos, cando os fir­
mantes da carta fumos a escola, 
non tivemos a naide que nos acon-
sellara mal ou inadecuadamente, m 
todos nos aconsellaron ben, todos ^ 
nos aconsellaron adecuadamente, e 
todos nos, ou casi todos, quedamos ^ 
analfabetos, ou casi analfabetos. 

3. °— E certo que fai ano e me­
dio falouse que intentábase solu­
cionar o problema do ensino no 
Caurel, e tamén é certo que consul-
touse algús pais de nenos en edade 
escolar. Máis a «amplia consulta 
popular» fixose ñas aldeas onde ti­
llan a escola aberta, e non se con-
sultou nin se tivo en conta a opi­
nión dos pais que tiñan os fillos na 
Fereirúa, en Galdo (Vivero) a 200 
kilómetros da casa, etc.. por ter 
pechada a escola da aldea. Estos 
non tiverón voto. 

4. "— Naide como o Sr. inspeu­
tor-xefe sabe quién informou na 
Inspeución do proieuto de levar os 
nenos de Caurel o Hogar-Escuela 
de Sarria e pechar as escolas do 
municipio. Nosoutros tamén o sa­
bemos. 

Ñas montañas de Caurel, Sr. ins­
peutor, non temos camiños, nin un­
ha alimentación axeitada, nin unha 
educación sofisticada, pero é pa­
trimonio noso non facer unha «de­
nuncia irresponsable». 

Non temos ánimo de polémica, 
nin siquera de que nos den ou non 
a razón, a nós sólo nos move o 
ben dos nosos fillos, netos, paren-
tes ou veciños. A naide lie pode 
estrañar, 

O feito de nacer ñas montañas 
non debe discriminar os nosos ne­
nos no ensino, e que pra recibilo 
non teñan que prescindir da convi­
vencia familiar e do seu mundo, 
nin facer estraordinarios sacrifi­
cios. Outra cousa non nos move. 

Esperamos cas promesas, feitas 
na radio e na prensa, de búsqueda 
de unha solución axeitado as cir-
custandas da vida de Caurel señan 
unha pronta realidade, e mentras 
non se lie dé xeito, non se pechen 
as escolas. 

Saudano atentamente. 
(Ocho firmas) 

Caurel, 14-11-76 

SANTIAGO: Constituida la 
Unión Democrática Gal lega , 

integrada en la U.D.E. 

ANEPA constituirá su representación en abril * 
L a Unión Democrática Gallega, integrada en la Unión Democrá­

tica Española (U.D.E.), ha quedado constituida en el transcurso de 
una reunión celebrada en Santiago de Compostela. 

Se acordó la constitución de una comisión gestora de carácter 
provisional, para la estructuración interna de la U.D.G. 

Esta comisión la integran: Luis Fernández Castro, José Luis 
Fernández-España Español, José Fernández Vigo, Agustín Gándara 
Montero, Eduardo González de Lis, Luis Iglesias Alvarez, Alfonso 
Mariño Lago, Carlos Osorio Espiñedo, Miguel Osset González-Ruíz, 
José Luis Pernas Martínez, Antonio Ramiro Fernández-Areal, Luis 
Ripoll García, Luis Rodríguez Carballido y César Torres Díaz. 

Finalmente se dio cuenta de que cuarenta compromisarios de 
Galicia asistirán a la reunión nacional de la U.D.E. que se cele­
brará en Madrid el próximo día 27. 

PONTEVEDRA 
"ANEPA" en Galicia tiene grupos poco importantes, ha mani­

festado el directivo de esta asociación, Ignacio Buqueras Bach, en 
una rueda de Prensa celebrada en Pontevedra. 

Dijo también que "ANEPA" quiere tener representación en todas 
las regiones españolas, y que se espera constituir esta representa­
ción en el próximo mes de abril, al objeto de impulsar la asocia­
ción en la región gallega. 

Manifestó que en la actualidad forman "ANEPA" unas cuarenta 
mil familias, y que dentro de la misma existen una diversidad 
indudable de personas, pudiendo señalarse que se encuentran re­
presentadas todas las clases sociales. 

E l señor Buqueras Bach dijo que está recorriendo Galicia para 
* crear las bases de participación de aquellos gallegos que se iden­

tifiquen con el sentir de la asociación política que representa. 
oOo 

Un precio de 2.160 pesetas kilo alcanzó en la lonja de E l Grove 
el camarón, especie que registró una cotización mínima de 600 
pesetas kilo. 

E l kilo de nécora se pagó de 286 a 845 pesetas. 
V I G O 

Un total de 107.400 kilos de pescado de altura se subastaron en 
la lonja viguesa de E l Berbés, descargados por seis "bakas", dos 
"bous" y siete "trasmalleros". 

En la lonja viguesa también se vendieron 50.040 kilos de palo­
meta, cuyo precio osciló de 31,50 á 35 pesetas kilo; y 3.800 kilos 
de espadín, de 10,50 a 13,92 pesetas kilo. 

F E R R O L 
E l mineral de dunita de los yacimientos del Londoy y Moeche. 

en la zona norte de la provincia coruñesa, está obteniendo un gran 
reclamo mundial. 

Este mineral está siendo empleado en mejorar las calidades del 
acero y concretamente para la empresa "Ensidesa", se están reali­
zando importantes envíos. 

También se registran envíos de dicho mineral para la industria 
francesa, inglesa y belga. 

L a mina de Londoy envía diariamente a E l Ferrol del Caudillo, 
para su posterior embarque, 1.200 toneladas, y en este yacimiento 
está siendo instalada nueva maquinaria que permitirá alcanzar una 
producción diaria del orden de las 2.500 toneladas. 
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F R A G A C O N L A " X U N T A N Z A D A 

T E R R A C H A " 
E L pasado día 14, en un res­

taurante de Madrid, " A X u n -
tanza da Terra Ohá" celebró 
" O Xantar de Antroido", a l 
cual asistieron Manuel Praga 
I r i b a r n e , Constantino Lobo 
Montero, Luis Marinas Otero, 
Ramón Palcón Rodríguez y otros 
muchos "ohairegos" y simpati­
zantes. 

A los postres. Germán Añilo 
Verdes recitó una poesía alusi­
va a l Sr . Fraga, y el presiden­
te de la Peña, José María An-
drade, se levantó para manifes­
tar el agradecimiento de todos 
los "ohairegos" allí reunidos, a 
la presencia de don Manuel Pra-

F O T O G R A B A D O 

ga, presidente de honor de la 
Peña. 

Finalizó el acto con una quei-
mada y unas palabras del señor 
Praga, expresando su compla­
cencia por encontrarse con mu­
chas aaras conocidas. 

18 D E F E B R E R O D E 1926 

—Ayer por la tarde, la tu­
na ovetense recorrió las calles, 
visitando a las autoridades, so­
ciedades de recreo y prensa. 
E n las sociedades de recreo 
fueron recibidos por las res­
pectivas directivas y numero­
sos socios, que aplaudieron a 
los tunos con entusiasmo. E n 
esta redacción estuvieron a las 
siete, obsequiándonos la ron­
dalla con la ejecución de al­
gunos números de música Por 
la noche dieron serenatas a la 
presidente, señorita Lolita Pita 
Pereira, y al notario don Pedro 
Menéndez G. del Busto. E n 
el domicilio de la gentil pre­
sidente han sido obsequiados 
los simpáticos escolares con 
gran esplendidez. 

—Se porte en conocimiento 
de los señores orfeonistas del 
Orfeón Gallego que hoy, a 
las siete de la tarde, darán co­
mienzo los ensayos en su local 
social, rogando a todos la ma­
yor puntualidad. 

— E n el Círculo de las Ar­
tes hubo sesiones de cine. E n 
ambas se proyectará la sobe­
rana producción de la marca 
«Pathé», «El poder del de-

Mujer: S i eres el timón del 
hogar, preocúpate de tu for-
macirn umana. Acude a l Cen­
tro de Formación Familiar y 
Social. 

T I E M P O 

DIRECTO 
-: LINEA :-
C O L O R 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 715; temperatura máxima, 9,8; temperatura mínima 

3,0; humedad relativa del aire, 86%; dirección del viento, S. O.; 
velocidad del mismo, 43 kilómetros por hora; agua caída, 8,5 litros' 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer ha llovido en Galicia entre dos y die­

ciocho litros de agua por metro cuadrado, en el Duero entre dos 
y ocho, en el Centro entre tres y doce, en Extremadura y Andalu­
cía Occidental entre dos y seis, y más débilmente y en forma dis-
persa en el Cantábrico y cuenca del Ebro, así como en Menorca 
donde el observatorio de Mahón ha recogido ocho litros por metro 
cuadrado. Las temperaturas han sido moderadas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
Murcia, y mínima de dos grados bajo cero en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional prevé para hoy cielo muy 

nuboso con chubascos en Gahcia, Cantábrico y Pirineos y cielo 
nuboso con precipitaciones dispersas en Duero, Sistema' Central 
Levante, Cataluña y Baleares. ' 

En las demás regiones el cielo estará poco nuboso Háy ten­
dencia a la mejoría en toda la Península. Los vientos soplarán 
de poniente y las temperaturas diurnas subirán ligeramente. 

monto», una de las mejores 
películas pasadas por la pan­
talla de esta sociedad y que 
ha llamado la atención en los 
mejores teatros de España; y 
una preciosa cinta cómica. 

- * -
—Se hizo cargo con carácter 

interino de la dirección de las 
vías de enlace deí ferrocarril 
de la costa el ingeniero de Ca­
minos don Emilio Alonso, que 
acaba de llegar a E l Ferrol 
para hacerse cargo de su co­
metido. 

— E l muy ilustre catedráti­
co de la Escuela Médica, san-
tiaguesa, doctor Goyanes Ce­
drón, acaba de publicar un in­
teresantísimo opúsculo de 70 
páginas, titulado «Nociones de 
Temática Histológica», para 
el que escribió un prólogo el 
distinguido catedrático de di­
cho Centro don Alejandro 
G. Cadarso. 

•—Debido a haberse dado 
cuenta a tiempo su dueña, no 
fue robada una casa de hués­
pedes de Pontevedra, por un 
individuo fichado como conoci­
do ladrón, que usa distintos 
nombres con este fin y para 
hacer más certeras sus acome­
tidas. 

- * -
—Ha causado gran júbilo la 

noticia recibida en Madrid 
dando cuenta de que el co­
mandante Franco será nom­
brado académico de Ciencias 
Exactas de la República Ar­
gentina. 

— E l capitán señor Ruiz de 
Alda dará tres interesanHsi-
mas conferencias científicas en 
el Casino de Buenos Aires, 
Centro Naval y Club Español. 

— E n Buenos Aires conti-
núanse recibiendo donativos 
importantes con destino a la 
suscripción abierta a benefi­
cio del mecánico Rada. 

—Mañana presentarán sus 
credenciales al Rey los f ie -
vos ministros de Suecia y Ja­
pón en España. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 

ben dinero en efect.v 
• Una asignación anual por 

cada hijo, de 2.400 pesetas. 
Una ar' ac' anual poi 

esposa de 3.300 pesetas. 

Además, a l contraer matri­
monio, perciben una asignación 
de seis mil pesetas y, por - na-
'-'iento de — h i j o , otra de 

tres mil. 
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ün abogado sevillano demanda MADRID: Mrentdmíento entre estudiantes de la Complutense 
al Gobsemo de Estados Uiisdos 17 a 
« POR LA NEGATIVA EN E L ABONO DE 

SUS HONORARIOS QUE ASCIENDEN A 
MAS DE DOCE MILLONES DE PESETAS 

Hoy, en la Presidencia 

SEVU-iLA, 18.— ( C I F R A ) .—Una 
demanda de conciliación contra 
el Gobierno de los Estados Uni ­
dos ha promovido el abogado se­
villano don Pedro Martin Bar ­
bero, demanda que ha sido pre­
sentada en el Juzgado Municipal 
número tres de ceta ciudad. 

Se basa la demanda en la ne­
gativa de abono de honorarios 
por un importe de 12.118.275 pe-
eeías, en concepto de servicios 
profesionales prestados por el se­
ñor Martín Barbero a l Gobierno 
norteamericano al defenderlo en 
« n procedimiento de desahucio a 
instancia de "Urbanizadora San­

ta Clara, S. A . " de esta ciudad 
que tuvo arrendadas numerosas 
viviendas-chalets a súbditos de 
aquel país. 
' E l citado Juzgado Municipal de 

Sevilla ha citado a l Gobierno de 
los Estados Unidos a l acto de 
conciliación que tendrá lugar el 
día 7 de mayo próximo. 

V E N D E D O R E S 
CURSILLO ACELERADO 

DE 45 HORAS 
Academia Alvarellos 

L o s h e c h o s 

D e r e c h o l a 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — 
Dos estudiantes han resultado 
heridos en el curso de un enfren-
tamiento registrado esta mañana 
en la Facultad de Derecho de la 
Universidad Complutense de Ma­
drid. 

Los estudiantes heridos son 
Luis María García-Badell Arias, 
sobrino del presidente del Go­
bierno, que tuvo que ser aten­
dido en la sección de turgencias 
de la clínica Puerta de Hierro, 
de Madrid de una herida pro­
ducida por un objeto contunden­
te, y Juan Vallet, ambos alum­
nos de la Facultad de Derecho. 

s e i n i c i a r o n a l c o n o c e r s e e n l a F a c u l t a d d e ("Consejillo" preparatorio ie los dos 

p r e s e n c i a d e l e s t u d i a n t e A l b e r t o M o l i n a ) C o n s e / o s , a n o presidido por el Rey, qüe 

• A LOS ALUMNOS MOLINA BIRD, JACOBO 

PEDROSA Y A LOS HERMANOS JOAQUIN 

E IÑIGO AYMERICH SE LES PROHIBE LA 

ENTRADA EN DERECHO 

UNA PINTADA N E C E S A R I A 

Los hechos se iniciaron —según 
han manifestado a " C i f r a " tes­
tigos presenciales— al conocerse 
en la Facultad la presencia del 
estudiante Alberto Molina, que 
días antes, a l parecer, había mos­
trado una pistola y provocado 
una serie de incidentes. 

Poco después, hacia ^ s once 
de la mañana , se escuchó en las 
cercanías del bar de la Facultad 
la explosión de un petardo, lo 
que provocó la interrupción de 
las clases y el aumento de la i n ­
quietud general. 

Los estudiantes comenzaron 
entonces a . concentrase en el ves­
tíbulo de la Facultad, pidiendo 

CAMON AZNAR, E L 
LOZOYA> BONET, GALLEGO 
SANCHEZ 

la expulsión de Alberto Molina. 
Cerca de 600 alumnos de De­

recho permanecieron durante un 
tiempo en el vestíbulo, hasta que 
el decano de la Facultad dio a 
conocer una nota explicativa en 
Ja que se decía que el señor Mo­
lina había recibido la recomen­
dación de no pisar el recinto uni­
versitario durante un tiempo. 

Mientras tanto, un grupo co­
menzó a romper mesas, sillas, 
vasos y botellas en el bar de Ja 
Facultad y a impedir la salida 
de los alumnos por las dos puer­
tas de la misma. 

L a tensión entre los dos gru­
pos fue aumentando, al tiempo 

DE 
PEREZ 

ENTRE LOS ESTUDIANTES, PROFESORES 
Y CRITICOS ENCERRADOS EN E L MUSEO 
DEL PRADO 

.1 

EL problema es el siguiente: 
!Los coches procedentes de la 
Ronda, que tratan de llegar a la 
estación de autobuses entre los 
vehículos aparcados, tienen ce­
gada l a visión del lado dere­
cho, y suelen encontrarse inopi­
nadamente con los que suben 
hacia el mismo punto por la ca­
lle de López Pérez. Pero como 

E N S E Ñ A N Z A 

consecuencia de la esquina de 
la cárcel, que se mete en la cal­
zada, estos coches suelen aso­
marse muy arrimados a la iz­
quierda, con lo que los sustos, y 
a veces colisiones, son más fre­
cuentes de lo deseable para los 
que pretenden bajar hacia el Se­
minario. 

¿Solución? Una muy fácil: 
pintar sobre el pavimento una 
raya central que señale la iz­
quierda y la derecha de cada 
cual a lo largo de López Pérez 
hasta la estación de autobuses. 
Sólo lo lamentarán los carroce­
ros. 

EL SlyiOR 

DON SERAFIN TILLADO REY 
Falleció cristianamente en su casa de San Pedro de Romeán, el día 18 de los corrientes, después de 

haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P, 

E l director y profesorado del Colegio Nacional "Virgen de la Sole­
dad"-Las Gándaras (Lugo), 

AGRADECEN una oración por su alma y la asistencia al funeral y entierro que por su eterno 
descanso se celebrará hoy, día 19, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de 
San Pedro de Romeán, favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

t 
EL SEÑOR 

DON SERAFIN TELLADO REY 
Falleció cristianamente en su casa de San Pedro de Romeán, el día 18 de los corrientes, después de 

haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Los compañeros de sa hija, Mary Luz, Profesores de Educación Per­
manente, 

AGRADECEN una oración por su alma y la asistencia al funeral y entierro que por su eterno 
descanso se celebrará hoy, día 19, a las. CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de 
San Pedro de Romeán, favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

(Viene de cuarta página) 
José López Iglesias. 
Carlos Devesa Santaila. 
José Luis Parga Santiago. 
José Manuel Domínguez Sánchez 
Francisco Javier Carballo Vquez 
Fernando Vázquez Vázquez. 
Ramón Teijeira Fernández. 
Segismundo Grande Rodríguez. 
Antonio Díaz Lcmbardero. 
José Luis Telje'ro Arias. 
Domin^ Díaz Rojas. 
Si alguno de los opositores que 

figura en la presente relación pre­
fiere permanecer en expectación de 
destino en esta provincia hasta su 
colocación cuando le llegue su tur­
no, deberá comunicarlo a esta De­
legación antes del próximo día 23. 

S U P R E S I O N D E ESCUE­
L A S 

E n el Boletín Oficial del Estado 
del pasado martes, día 17 de febre­
ro, se inserta una Orden del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia, 
correspondiente al día 16 de enero 
del presente año, sobre la autoriza­
ción y puesta en funcionamiento 
de Centros Estatales de E . G, B. 
y Prcescolar, indicándose los si­
guientes para la provincia de L u ­
go: Municipio de Sarria; localidad: 
Sarria; Colegio Nacional Mixto 
Comarcal, creado para 1.280 pues­
tos escolares y Dirección con fun­
ción docente, denominándose «Fray 
Luis Granada», creándose a tal 
efecto 32 unidades escolares de 
asistencia mixta y la plaza de di­
rector. 

Y , como consecuencia de la 
puesta en funcionamiento de dicho 
centro y al ser escolarizados en el 
mismo los alumnos procedentes de 
las unidades escolares nacionales se 
hace precisa la supresión de lai 
que a continuación se citarán, re­
conociendo a los profesores de las 
mismas el derecho que les pueda 
alcanzar a servir plaza de en nuevo 
Colegio Nacional de E . G . B . : 

Municipio: Sarria. Localidad: Sa-
rria. Supresión del Colegio Nacio­
nal Mixto, en régimen de Agrupa­
ción Escolar, constituido por 13 

unidades escolares (11 unidades es­
colares de asistencia mixta, dos 
unidades escolares de educación 
preescolar), una plaza de Profeso­
ra diplomada en Educación Física 
y Dirección con función docente 

Formarigo. Supresión de la uni­
dad escolar de asistencia mixta; 
Tremeado. Supresión de la unidad 
escolar de niños y de la unidad es­
colar de niñas; Gástelo. Supresión 
de la unidad escolar de asistencia 
mixta; Loureiro. Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mixta; 
Gutián. Supresión de la unidad es­
colar de asistencia mixta; Piñeira. 
Supresión de la unidad escolar de 
asistencia mixta; Sanfiz. Supresión 
de la unidad escolar de asistencia 
mixta; Betote de A . Supresión de 
la unidad escolar de asistencia mix­
ta; Vilar de Arriba. Supresión de 
la unidad escolar de asistencia mix­
ta; Lezoce. Supresión de la unidad 
escolar de niños; Céltigos. Supre­
sión de la unidad escolar de asis­
tencia mixta; Vega. Supresión de 
la unidad escolar de asistencia mix­
ta; Palacio. Supresión de la unidad 
escolar de asistencia mixta; Meigen-
de. Supresión de la unidad escolar 
de asistencia mixta; San Andrés. 
Supresión de la unidad escolar de 
asistencia mixta; Vilar de Lamas. 
Supresión de la unidad escolar de 
asistencia mixta; Argemil. Supre­
sión de la unidad escolar de asis­
tencia mixta; Corbelle. Supresión 
de la unidad escolar de asistencia 
mixta; Bajan. Supresión de la uni­
dad escolar de asistencia mixta; 
Barrio. Supresión de la unidad es­
colar de asistencia mixta; Lier. Su­
presión de la unidad escolar de 
asistencia mixta. Municipio de 
Láncara: Lagos. Supresión de la 
unidad de asistencia mixta; Río. 
Supresión de la unidad escolar de 
asistenciá mixta; Oleiros. Supre­
sión de la unidad escolar de asis­
tencia mixta; Gallegos. Supresión 
de la unidad escolar de asistencia 
mixta; Villouzán. Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mixta, 
y Cedrón. Supresión de la unidad 
escolar de niñas. 

que seguían pidiendo la expul­
sión de los perturbadores. 

Por todo ello, se inició un en-
frentamiento, en el transcurso del 
cual resultaron heridos loe alum­
nos. 

Los enfrentamientos continua­
ron en el interior de la Facultad, 
principalmente en el bar y pos­
teriormente, en la puerta del 
centro y en el exterior del mis­
mo. 

Por otra parte, según ha con­
firmado a " C i f r a " el rector de 
la Universidad, el decano de la 
Facultad de Derecho se entre­
vistó esta m a ñ a n a con el señor 
Molina y le hizo entrega de una 
nota en la que se le recomenda­
ba que no apareciera por el re­
cinto universitario en los dos 
próximos días. 

EXPEDIENTES Y PROHI­
BICION DE ENTRADA 

Abrir expediente académico y 
prohibir la entrada a la Facul­
tad de Derecho a los alumnos 
Alberto Molina Bird , Jacobo Pe­
dresa y a los hermanos Joaquín 
e Iñigo Almerich, han sido los 
acuerdos adoptados por el claus­
tro de la Facultad de Derecho, 
reunido esta tarde en sesión tur­
gente. 

Los miembros del claustro de la 
Facultad fueron convocados tele­
fónicamente con carácter ex- • 
traordinario y urgente para, t ra­
tar los incidentes que se produ­
jeron esta m a ñ a n a en el recinto 
de dicha Facultad. 

Por otra parte, se ha acordado 
que el decano de la Facultad de­
nuncie ante el Juzgado de Guar­
dia los hechos ocurridos esta ma­
ñana . 

Esta denuncia irá acompañada 
de las declaraciones de varios 
testigos presenciales, entre los 
que se encuentran profesores y 
alumnos. 

TERMINA EL ENCIERRO 
Con la promesa de que una 

comisión negociadora será reci­
bida el próximo martes por el 
ministro de Educación y Ciencia, 
ha terminado el encierro de unos 
seiscientos estudiantes, profeso­
res y críticos de arte iniciado 
esta m a ñ a n a en una sala de Ve-
lázquez del Museo del Prado. 

Poco después de las cinco de la 
tarde, los estudiantes, a petición 
de los catedráticos y del director 
del Museo del Prado, decidieron 
disolverse pacíficamente y des­
alojaron la sala del cuadro de Las 
Lanzas, donde se encontraban 
reunidos desde las once de la 
mañana . 

E l encierro tenía por objeto 
apoyar el que la asignatura de 
Historia del Arte sea reincorpo­
rada al B U P y a l COU. 

Entre las personalidades que se 
solidarizaron con los estudiantes 
se encontraban los catedráticos y 
críticos de Arte, Camón Aznar, 
Mar. és de Lozoya, que envió 
una carta de solidaridad, Her­
nández Perda, Pérez Sánchez, 
Gallego, Bonet Moreno Galván, 
Nieto y Simón Marchan, así co­
mo diversos profesores numera­
rios y no munerarios. 

A l término de la asamblea fue 
pasado entre los asistentes un 
espito —avalado por dos mil 
firmas— que dsberá ser entrega­
do al ministro al próximo martes 
y en el que quedan recogidas las 
aspiraciones de los estudiantes y 
profesores de Historia del Arte. 

DANOS EN LA FACULTAD 
DE ECONOMICAS DE SAN­
TIAGO 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 18. — ( C I F R A ) . — Medio 

el viernes se celebrarán en Barcelona 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — lebrarán en Barcelona, uno de 

, Mañana, a las diez de la m a ñ a - ellos presidido por el Rey. 
ñ a , se reunirán en l a Presiden- Para asistir a esta reunión, 
cia del Gobierno los miembros se espera que esta noche regre-
del Gabinete, en sesión prepa- sen a Madrid todos los minis-
rstoria de los dos Consejos de tros que actualmente se encuen-
Ministros que, el viernes, se ce- tran en l a Ciudad Condal. 

Durante dos horas y media 

Estuvo reunida la comisión mixta 
Gobierno - Consejo Nacional 

MADRID, 18.— (CIFRA).— Cer­
ca de dos horas y media ha dura­
do la reunión celebrada por la 
Comisión Mixta Gobierno-Consejo 
Nacional bajo la presidencia de su 
titular Carlos Alias Navarro, en 
la tarde de hoy. 

A la reunión, segunda que cele; 
bra esta Comisión, han asistido 
todos sus miembros, excepto el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
señor Areilza, en viaje por varias 
capitales europeas. Han asistido 
también los consejeros nacionales, 
miembros del secretariado de esta 
Comisión, señores Alvarez Rome­
ro, Navarro Alvarez y Palomares 
Díaz. 

Este último manifestó a los pe­
riodistas, al final de la reunión. 

millón de pesetas será necesario 
para reparar los desperfectos del 
Palacio de Fonseca, después de 
haber estado encerrados en él 
durante cuatro días grupos de es­
tudiantes, según una nota faci­
litada por el Gabinete de Infor­
mación de la Universidad de 
Santiago de Compostela. 

Señala la nota que "desalojado 
el edificio de Fonseca, en donde 
se imparten las enseñanzas de 
Ciencias Económicas y Empresa­
riales y Filosofía y Ciencias de l a 
Educación, después de cuatro 
días de ocupación por grupos de 
estudiantes, y frente a algunas 
noticias de otro tipo, los servicios 
técnicos de la Universidad han 
calculado que los desperfectos 
sufridos exigirán una inversión 
del orden de medi~ millón de 
pesetas. Hay que añadir el im­
porte de unas 20.000 fotocopias 
realizadas en las dos máquinas 
"Rank-Xerox" , así como su re­
paración después de haber sido 
forzadas". 

P A R O D E P R O F E S O R E S 
D E CENTr.OS P R I V A D O S 

L A CORUÑA, 18.— ( C I F R A ) . — 
E l paro técnico acordado por t ra­
bajadores de cenf"->s de enseñan­
za privada en apoyo de sus rei­
vindicaciones es ilegal según se­
ñala en una nota d/ la Organi­
zación Sindical. 

E n el comunicado de la Orga-
niz-oión Sindical se señala que 
"el acuerdo de referencia con­
traviene de forma manifiesta la 
legalidad vigente, y de forma 
mu ' concreta los Decretos de 22 
y 30 de mayo de 1975, que regu­
lan el derecho de reunión y los 
conflictos laborales, sus causas 
requisitos y procedimientos". 

Ayer en diversos centros de en­
señanza privada de L a Coruña 
se registraron paros protagoni­
zados por sus profesores y perso­
nal no docente. E l paro afecta 
también a colegios de E l Ferrol 
del Caudillo. 

que durante la misma han inter. 
venido prácticamente todos los 
miembros de la Comisión con ex­
tensas y profundas manifestado, 
nes, todas ellas referidas a distin. 
tos aspectos de la reforma. 

L a sesión fue calificada por el 
señor Palomares de sumamente 
importante y positiva, desenvuelta 
en un clima de colaboración y 
sinceridad. 

La próxima reunión de la Comi­
sión se celebrará la semana que 
viene en un día aún no determi­
nado. 

E l señor Palomares Díaz, a pre­
guntas de los informadores, dijo 
que no se había tratado en la 
reunión de hoy el tema de la po­
sible reserva oficial respecto a lo 
tratado. 

Por último el señor Palomares 
señaló que no se podía decir 
cuándo terminarían los trabajos 
de la Comisión y sobre ese 
tema se remitió a la nota facili­
tada tras la primera reunión en 
la que se decía que la Comisión 
desarrollaría sus trabajos con la 
mayor brevedad posible. 

COMISION PERMANENTE 
DEL CONSEJO NACIONAL 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
próximo sábado, día 21, a la una 
de la tarde, se reunirá la Comi­
sión Permanente del Consejo Na­
cional del Movimiento. 

Entre los asuntos que pueden 
figurar en el orden del día está 
la ponencia al pleno reconocimien­
to definitivo de la asociación po­
lítica Unión Nacional Española y 
la concesión de autorización provi­
sional al Frente Institucional, 

Z A R A G O Z A 

Más palomas muertas en 
El Pilar 

í EN LOS INCIDENTES RESULTO HERIDO 
UN SOBRINO DEL PRESIDENTE DEL 
GOBIERNO, QUE F U E ASISTIDO EN 
LA CLINICA PUERTA DE HIERRO 

EL NUMERO TOTAL 
ASCIENDE Y A A 250 

ZARAGOZA, 18.— (CIÍ^IA).— 
Otras quince palomas han apa­
recido muertas durante las úl­
timas veinticuatro horas en la 
Basílica del. Pilar. 

Por lo que respecta a las posi­
bles causas de estas muertes, el 
misterio sigue sin aclararse, ya 
que el envenenamiento por cia­
nuro, razón insinuada un pri­
mer momento, se descarta Vilti-
mamente. 

Los laboratorios de la Facultad 
Veterinaria y el Regional de Sa­
nidad Animal, dependiente del 

"rio de Agricultura, están 
realizando análisis y un estudio 
exhaustivo que necesitarán algu­
nos días para ofrecer resultados 
positivos. 

E l número de palomas muertas, 
desde l a tarde del pasado sába­
do, asciende a 250. 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? ufórmate en las 
comisiones locales o en tu Her-
^and?-' de Labradores y Gana-

de—s... Después piensa en lo 
•e aportas y lo que recibes. 

S E R A F 
EL SEÑO* 

NU E l 

(Maestro Nacional) 
Falleció cristianamente en su casa de San Pedro de Romeán el día 18 de los corrientes después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU ESPOSA, BENIGNA LOPEZ GONZALEZ; HIJOS, JOSE, MARIA DOLORES, MARIA GENOVEVA SERAFIN mabia hpi piiap «i orí a maria hit matühp v ccokiam^̂  U . . ^ 

FREIRE WPEZ. JOSE - PEDRO ARIAS PERREIRO. ENRIQUETA NOGUEIRA ABUIN, D ŜITCO^ASTRC^ MAsÍdE Y JOSE ^^TOM^TaBRADA ^O^^A^^R^WVNOS ^^I^ICOS N̂ TOS SOBWNÔ ^̂ PRIMOŜ ^̂ '̂"̂  FRANCO. MA-
loe que an^nNgrandaS0raCÍÓn ^ *" * " " " " ^ ^ ^ 56 Celebrará ^ día 19' 8 CUATR0 Y MEDIA de la - ^ parroquial > San Pedro de' Romeén; favores por 

Casa mortuoria: Casa Tellado NO SE RECIBE NI SE DESPIDE DUELO S P d d R 
NOTA. A las CUATRO MENOS CUARTO de la tarde saldrán coches de la Plaza del Comandante Manso para la asistencia a estos actos. an e ro e Romean (Logo), 19 de Febrero de 1976 
El Excmo. Sr, Obispo de la Diócesis ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada por la Iglesia 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N C A L I X T O H E R M I D A C A S T E L 0 
(Co - propietario de la Empresa O'NOSO, S. L ) 

Que falleció en esta ciudad, el día 20 de Febrero de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
ma * ^ S«^SP?ÍA' REMEDI0S l O Z A N O ©ATO; HIJA, MARIA - LUZ HERMIDA LOZANO; HERMANOS POLITICOS, VENANCIO, CESAR, JOSE, ELIAS Y ANTONIO LOZANO GATO* ANGUSTIAS PAZ mapia n n i ™ « rarrciro y A lBI 
NA PAZ; TIOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, ' ^ « " S T I A S PAZ, MARIA DOLORES BARREIRO Y ALBI-

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y. la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará el oróx imo sáb«Hrt ¿i* o í r n n r o n ^ u * ^ la 
iglesia parroquial de Santa María de Villaiba; favor que agradecerán. próximo sa Dado, día 2 1 , a las CUATRO de la tarde, en la 

Lugo, 19 de Febrero de 1976 
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PUE SECUESTRADO MACE 36 DIAS POR LA ETA 

JOSE U S 
F R O 

© LUEGO DE 

IA BENEMERITA 

ARRASATE, PUESTO EN LIBERTAD EN LA 
T E R A H I S P A N O F R A N C E S A 

SER CCNDlCIto A l CUARTEE DE I A GUARDIA CIVIL DE VERA DE BIDASOA. 
L E TRASLADO AL GOBIERNO O V I L DE PAMPLONA 

TRUN (Guipúzcoa), 18.— ( C I ­
F R A ) . — E l término exacto don­
de fue puesto en libertad y apa­
reció José Luis Arrásate, secues­
trado hace 36 días por " E T A " 
ha sido en las cercanías de L a 
Muga, número 35 de la línea di­
visoria entre España y Francia, 
en el alto de Luzuriaga, término 
municipal de Vera de Bidasoa. 

José Luis apareció sobre las 
catorce horas, solo y encapucha­
do, y se trasladó por sus propios 

medios, cruzando la carretera sin 
terminar proyectada para unir a 
Vera de Bidasoa con la localidad 
francesa de Sada, y se aproximó 
a la casa cantina de Luzuriaga. 
Alh, tras identificarse y ser 
atendido, fue conducido en un 
vehículo hasta la casa cuartel de 
la Guardia Civil en Vera de B i ­
dasoa donde se iniciaron las di­
ligencias y él se puso en contacto 
con unos tíos en San Sebastián. 

A las 15,05 de esta tarde, ha 

A partir del 3 de marzo 

sa l e l a e s t a c i ó n M a d r i d - C h a m a r t í n 
M A D R I D , 18— ( C I F R A ) . — A 

partir del día 3 de marzo próximo, 
todos los trenes con destino a Ga-
Jicia saldrán de la estación de Ma­
drid-Chamartín, ya que la estación 
de Madrid-Príncipe Pío dejará de 
prestar servicios de largo recorrido, 
según informa la R E N F E . 

También desde la misma fecha 
modificarán su punto de salida ha­
ciéndolo desde Chamartín: el ex­

preso semanal a León, el «TER» 
de Logro-e y Pamplona, los semi-
directos y el «TAF» de Salaman­
ca, así como el expreso León-Ma­
drid, que circula los domingos. 
' Asimismo, el «TER» con desti­
no a Logroño-Bilbao y Pamplona, 
que actualmente tiene su punto de 
partida en la estación de Madrid-
Atocha, a partir de la misma fe­
cha, efectuará la salida desde Cha­
martín. 

E l Gobierno español 

Pidió al Senado U S A m í 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno español ha pedido al Se­
nado norteamericano información 
sobre el posible soborno que algu­
nos españoles habrían recibido de 
la «Lockheed Aircraft» en nuestro 
país, según ha podido saber «CI­
FRA» de fuentes generalmente 
bien informadas. 

Esta petición del Gobierno es­
pañol está fundamentada en el 
anuncio hecho en Norteamérica 
de que el Senado de aquel país es­
tá dispuesto a facilitar informes a 
los Gobiernos de los países presu­
miblemente afectados" por el es­
cándalo. 

ircraít5 
No obstante, una de ¡as condi­

ciones que ha impuesto el Senado 
norteamericano es que facilitará ia 
información que se le pida, pero 
sin la identidad de los posibles so­
bornados. 

L a «Lockheed Aircraft» ha ven­
dido a España, desde 1972, cuatro 
aviones del tipo «C-130-H» y tres 
«KC-130». 

Las fuentes que han informado 
a «CIFRA» desconocen, por el 
momento, qué medidas tomará el 
Gobierno español, máxime si el Se­
nado norteamericano respeta su de­
cisión de no facilitar nombres. 

pasado por la localidad de Ven­
tas de Yanei (Navarra), en la 
carretera de Vera de Bidasoa 
(Pamplona), el Joven José Luis 
Arrásate, a bordo de un "Land 
Rover" de la Guardia Civi l . 

T ras el coche de la Beneméri­
ta figura un vehículo particular 
marca " R - 8 " matrícula SS-93.627, 
conducido por su propietario, 
José Manuel Elosua. 

Según parece, fue puesto en l i ­
bertad sobre las dos menos diez 
de la tarde. Está muy emociona­
do y algo cansado, pero no ha 
querido tomar ningún alimento y 
ha manifestado que lo ha rá una 
vez haya llegado a Pamplona. 

E N PAMPLONA 
PAMPLONA, 18. — ( C I F R A ) . — 

José Luis Arrásate Gaztelurrutia 
ha llegado a Pamplona a las 16,40 
horas de esta tarde, procedente 
de Vera de Bidasoa, donde fue 
puesto en libertad por sus se­
cuestradores sobre las 14,00 ho­
ras. 

Arrásate llegó en un Land Ro­
ver de la Guardia Civil , acompa­
ñado por un sargento y dos n ú ­
meros de l a Benemérita. Inme­
diatamente fue trasladado al Go­
bierno Civi l , en donde fue asis­
tido por un médico. 

Tras ser examinado por el doc­
tor, dio comienzo el interrogato­
rio de las diligencias correspon­
dientes al caso, que se supone 
no se prolongue, dado el estado de 
agotamiento en que se encuentra 
el joven Arrásate. 

CONVERSACION T E L E ­
FONICA 

B E R R I Z (Vizcaya), 18. — ( C I ­
F R A ) . — A las 17,07, ios padres 
de José Luis Arrásate han soste­
nido con su hijo l a primera con­
versación telefónica, tras la l i ­
beración de éste, 

Los padres de José Luis se en­
contraban en las oficinas de 
"Forjas de Bérriz", mientras que 
el recién liberado estaba en el 
Gobierno Civi l de Navarra. 

R U E D A D E P R E N S A CON 
I A M A D R E D E A R R A S A -
T E 

"Debo perdonarles y les perdo­
no de todo corazón", ha manifes­
tado la madre de José Luis Arrá­
sate, Rosario Gastelurrutia, a los 
periodistas destacados en Bérriz, 
a quienes ha recibido a las cuatro 
y media de esta tarde, al referir-

A todas las personas 

B A N C O E S P A Ñ A 

Con mil pesetas sólo puede 
hacer tres cosas: gastarlas, ahorrarlas 
o invertirlas. 

Ahorrar significa para muchas 
personas ganar poco. E invertir, a 
veces significa correr riesgos. 

Nosotros,el Banco Industrial de 
Bilbao acabamos de ser autorizados por 
el Banco de España para realizar una operación limitada, en la cual todas 
las personas interesadas van a cobrar ahora un 9% de beneficio bruto anua!, 
que ascenderá al 10%, 1 1 % y 12% al tercer, cuarto y quintó año respectivamente 
(con una libreta de ahorro a la vista se obtiene un 275% anual). 

Los beneficios se cobrarán puntualmente cada seis meses. Si los 
interesados pagan impuestos, las ventajas son asimismo muy considerables, 
y en el supuesto de que se quiera dejar el dinero como herencia, pasados 
dos años tampoco se pagarán derechos reales, cualquiera que sea el 
parentesco de los herederos. 

Dado el carácter limitado de la presente operación, rogamos a las 
personas interesadas se pongan rápidamente, a efectos de información, 
en contacto con cualquier Oficina del Banco Industrial de Bilbao, 
Banco de Bilbao o Banco del Comercio. 

Desde 1.000 pesetas, y siempre en cantidades de mil en mil, pueden 
participar en la medida que lo deseen. Sin correr ningún riesgo, sin caer en 
dudosas especulaciones, sin la menor complicación. Y con la solidez, 
la solvencia y seriedad de todo el Grupo Banco de Bilbao, 

Gracias por su atención a este mensaje. 

B A N C O I N D U S T R I A L 
D I : B I L B A O " 

D E L GRUPO BANCO DE Bl¿SAÓ'I>-,5 £ 

se a los secuestradores de su hijo. 
Rosario Gastelurrutia manifes­

tó que la familia se ha enterado 
de l a liberación de su hijo hacia 
las dos y cinco o dos y diez de 
la tarde, cuando se encontraban 
terminando de comer. Llamaron 
desde la casa de sus familiares 
de San Sebastián, los señores 
Pagalday, adonde telefoneó el 
propio José Luis desde el cuartel 
de la Guardia Civ i l de Vera de 
Bidasoa. 

A otras preguntas de los perio­
distas, Rosario Gastelurrutia, 
confirmó que esperaba que le l i ­
berasen ayer, hoy o mañana a 
su hijo. 

Afirmó también que no había 
hecho ninguna promesa, pero 
que h a r á obras de caridad y en­
tregará limosnas a centros hos­
pitalarios. 

E n cuanto a l a cantidad paga­
da por el rescate de José Luis, 
declaró: "Todo está olvidado so­
bre ese particular. No nos im­
porta trabajar y seguir traba­
jando como hasta ahora". 

A R R A S A T E DESCANSARA 
E N SAN S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N , 18. — ( C I ­
F R A ) . — José Luis Arrásate se 
quedará esta noche a dormir en 
el domicilio de su tio Vicente 
Pagaday, en San Sebastián, s i ­
tuado en el parque de Miramar. 

Parece ser que el joven Arrá­
sate se encuentra muy cansado 
y ha preferido quedarse esta no­
che en la capital donostiarra. 

• Mañana, sobre las once y me­
dia, llegará a su casa en r á r r i z y 
a las doce sostendrá una rueda 
de Prensa con los periodistas. 

DECLAMACIONES D E J O ­
S E L U I S A R E A ? A T E 

S A N S E B A S T I A N , 18.— ( C I ­
F R A ) . — "No puedo decir l a ho­
ra exacta en que he sido libera­
do", ha manifestado esta noche 
el Joven José Luis Arrásate, en 
el domicilio de su tío Vicente B a -
galday, en el Paseo del Parque 
Miramar, de la capital donostia­
rra. 

José Luis Arrásate llegó a la 
capital guipuzcoana a los diez y 
cuarto de l a noche. 

Preguntado José Luis Arrasa-
te sobre cómo llegó a l caserío, 
dijo que le habían manifestado 
que siguiera un camino y que lle­
garía a un restaurante, donde 
había un teléfono para poder l l a ­
mar. 

—¿Por qué ha venido usted a 
San Sebastián a dormir y no a 
su casa de Bérriz? 

—(Esos son cosas en las que yo 
no intervengo. 

E l señor Pagalday aclaró que -si 
se había tomado esta decisión 
era para que José Luis pudiera 
descansar mejor. 

José Luis Arrásate estaba cons­
tantemente fumando tabaco ne­
gro y manifestó finalmente que 
tenía muchas ganas de llegar a 
Bérriz, pues ya se habían cum­
plido los 36 días desde que íue 
secuestrado. 

E l secuestrado, que fue obliga­
do ayer a afeitarse a l barba, l u ­
ce un bigote, que le hace aparen­
tar bastante más joven que en 
las fotografías en las que llevaba 
barba. 

José Luis Arrásate cree que le 
drogaron cuando íue secuestrado 
el pasado día trece de enero, se­
gún ha trascendido en Pamplo­
na por las declaraciones efectua­
dos. 
. Manifestó el joven Arrásate que 
una vez que le secuestraron, le 
llevaron unos veinte minutos por 
una carretera depiso llano y muy 
buen firme, por lo que cree que 
pudiera ser la autopista Bílbao-
Behobia. 

También ha manifestado que 
durante los 36 dios de secuestro 
ha recibido buen trato por parte 
de sus guardianes y que no lo tu­
vieron en ningún momento ata­
do o maniatado.' 

E l Decreto-Ley por el 
que se revisa el de 

terrorismo 

APARECE HOY EN EL BOLETIN 

MADRID, 18. — (CIFRA). — Un 
Decreto-Ley de la Jefatura del Es­
tado por el que se revisa el de 
•Prevención del terrorismo de 26 
de agosto de 1975, y se regula la 
competencia para el enjuiciamien­
to de tales delitos, aparecerá ma­
ñana publicado en el Boletín Ofi­
cial del Estado. 

Asimismo, el citado Boletín in­
sertará mañana en sus páginas 
una orden del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia por la que se 
desarrolla e l Decreto 1433/1975, de 
30 de mayo, sobre la incorporación 
de lenguas nativas. 

ESTANCIA DE LOS REYES EN CATALUÑA 

AYER VISITARON LA CIUDAD DE LERIDA 
• A CAUSA DE LAS ACWMACIONES DURANTE E l RECORRIDO, I A 

COMITIVA REAL LLEGO CON VEINTICINCO MINUTOS DE RETRASO 

direct 
Linea 

LERIDA, 18. — (CIFRA). — Los 
Reyes de España, don Juan Car­
los I y doña Sofía, han visitado 
hoy la ciudad de Lérida, dentro 
de su programa de actos, que vie­
nen desarrollando durante su es­
tancia en Cataluña. 

Los egregios visitantes iban 
acompañados del ministro de Jor­
nada, que es hoy el titular de 
Agricultura, Virgilio Oñate Gil, 
dado el carácter eminentemente 
agrícola de esta provincia. 

L a llegada a Lérida se realizó 
con veinticuatro minutos de re­
traso sobre el horario previsto, 
doce del mediodía, a consecuencia 
de que la comitiva real ha tenido 
que detenerse en diversas pobla­
ciones del trayecto, desde Barcelo­
na, para corresponder Sus Majes-

, tades a las aclamaciones de los mi­
les de personas que les aguarda­
ban situadas a ambos lados de la 
carretera. 

L a comitiva oficial llegó a la 
Plaza de la Paz de Lérida, en la 
que se encuentra el Gobierno Ci­
vil, a las 12,25. 

A l descender del automóvil, el 
Rey fue cumplimentado por el al­
calde de Lérida, Ernesto Corbe-
liá, quien le hizo entrega del bas­
tón de mando de la ciudad, mien­
tras doña Sofía era obsequiada 
con un ramo de flores. 

L a Plaza de la Paz presentaba 
un impresionante aspecto, comple­
tamente abarrotada de público, 
que acogió la presencia de los Re­
yes con estruendosos aplausos y 
vivas. Se veían numerosas pancar­
tas con palabras de' bienvenida. 

A n t e e l p l e n o de l a C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l 

l o s obispos recibieron m amplio t rabajo 

sobre las relaciones I g l e s i a - Soc iedad 
MADRID, 17.— (Cmt lA) .— L a 

próxima semana se reúne en Ma­
drid el pleno de la Conferencia 
Episcopal Española. Como prepa­
ración para el tema de las rela­
ciones de la Iglesia con la socie­
dad civil, según se ha sabido en 
fuentes eclesiales dignas de cré­
dito, se ha enviado a los obispos 
un amplia trabajo. 

I as , íu3:ites informantes dije­
ron a " C i m A " que no se trata 
de un anteproyecto de documen­
to, aunque no se excluye el que 
la reflexión que este escrito pue­
da suscitar dé lugar a la elabo­
ración de uno o de varios docu­
mentos. 

T a l como está planteado el te­
ma, el estudio no se dirige direc­
tamente a los problemas cívico 
políticos planteados por las nue­
vas expectativas o líneas políti­
cas, pero prevé que los plantea­
mientos y análisis toquen de a l ­
guna manera la realidad socio-
política española. 

E l trabajo presenta una pri­
mera parte de reflexión teoló­
gica que trata las relaciones en­
tre la Iglesia y l a sociedad civil 
situando a la Iglesia ai servicio 
de la salvación. 

Seguidamente se habla del E s -

PROCEDENTE DE MADRID 

Llegó a E l Aaiun una 

comisión interministerial 

E L AAIUN, 18. — (CIFRA). — 
Procedente de Madrid ha llegado 
hoy a E l Aaiun el grupo de traba­
jo de la Comisión Interministerial 
Española. 

Los miembros dé la Comisión 
fueron recibidos en el aeropuerto 
por el representante de España en 
funciones de gobernador, Rafael 
Valdés Iglesias. 

Este grupo de tnoajo se encar­
gará de la realización y evalua­
ción de los bienes inmuebles de 
España en ei territorio del Saha­
ra Occidental 

tado modertio, libre, pluralista se­
cularizado, racional y técnico, y 
maculado por la justicia, y pro­
pone que se eviten dos posturas 
que existen frecuentemente: la 
posición de una Iglesias política­
mente neutra o incluso estabili-
zadora y la imagen del cristiano 
que está siempre del lado de la 
autoridad y del orden estableci­
do. 

Finalmente, el trabajo presen­
ta el papel de la Iglesia en el 
Estado moderno y aborda los te­
mas de la conf esionalidad del E s ­
tado, de la libertad religiosa, de 
la aportación del Estado, y de la 
opción de la iglesia por los po­
bres. 

E l escrito, —según las fuentes-
ha sido enviado a los obispos 
para su estudio, en particular y 
por provincias eclesiásticas. 

Seguidamente Sus Majestades 
penetraron en el palacio del Go­
bierno Civil, y se dirigieron di­
rectamente al balcón principal. 

E l alcalde de Lérida, dirigió a 
Sus Majestades unas1 palabras de 
salutación y bienvenida. 

A continuación Su Majestad el 
Rey de España pronunció las si­
guientes palabras: 

"En esta rápida visita por tie­
rras de Cataluñá, la Reina y yo 
hemos querido venir a pasar unas 
horas con vosotros en Lérida. He­
mos querido venir para estable­
cer contacto directo con vosotros 
y conocer los problemas y aspira­
ciones de esta provincia, que con 
tanto esfuerzo y ahínco quiere 
contribuir a la prosperidad de sus 
habitantes. 

Vivimos una época decisiva pa­
ra el futuro de España. Son tiem­
pos apasionantes con las dificul­
tades que entraña todo proceso de 
desarrollo. 

Deseamos vivir una sociedad 
justa y en paz que esté organiza­
da para el bien de todos los hom­
bres que la constituyen y la com­
ponen. 

Homes i dones de Lleida, ¡ ¡Vis­
ca Catalunya, Visca España!!". 

E l discurso fue interrumpido 
con aplausos en numerosos pasa­
jes, especialmente cuando al final 
del mismo —en lengua vernácula— 
vitoreó a Cataluña y a España. 

Entre las constantes muestras 
de adhesión y simpatía de los mi­
les de leridanos congregados en 
las cercanías, el Rey de España 
se trasladó al Palacio de la Pahe-
ria, donde firmó en el Libro de 
Oro de la ciudad. L a Reina visitó, 
entre tanto, la seo antigua de Lé­
rida. 

Desde el Ayuntamiento el Rey 
se trasladó a la Casa Sindical an­
te la cual una gran multitud allí 
congregada prorrumpió en mues­
tras de afecto al Monarca español, 
quien se dirigió inmediatamente 
al salón de actos. Allí dio comien­
zo una sesión informativa sobre 
los problemas de la provincia le­
ridana. 

DISCURSO DEL R E Y 
LERIDA, 18. — (CIFRA). — Du­

rante el acto celebrado en la Casa 
Sindical de Lérida, el Rey don 
Juan Carlos pronunció un discur­
so en el que dijo, entre otras co­
sas: 

"Sería difícil para mí, recopilar 
y acordarme de todo lo que han 
dicho tanto don Manuel Nadal, 
don Julián Corría, don Elíseo Vi-
lalta y don Juan Casimiro Sange-
nis Corría, pero los cuatro creo 
que han querido decirnos a la Rei­
na y a mí, los problemas más im­
portantes, aquellas cosas que más 
importancia tienen para la pro­
vincia, para esta, región catalana. 
Y los cuatro han hablado con sin­
ceridad, como creo que se debe 

hablar y cómo no cabe duda de 
que hay que hablar en la Casa 
Sindical. 

Yo pidiria a los cuatro que an­
te todo me dejaran los discursos 
para poder entregarlos al Gobier­
no, entregarlos al presidente del 
Gobierno. También me gustaría 
decir, de parte de la Reina y de 
mi parte, este recibimiento que 
hemos tenido ha sido todavía 
mucho más de lo que esperába­
mos y realmente no queremos 
más que deciros que hemos veni­
do con nuestro corazón y con la 
sinceridad de un matrimonio jo­
ven que quiere trabajar, a cono-
cer a las gentes que forman el 
país y, en este caso, a los lerida­
nos. 

Como alguno me ha dicho, he­
mos pasado en diferentes ocasio­
nes por la provincia y siento que 
otra vez más tenga que decir que 
es poco tiempo el que pasamos 
aquí. Yo creo que no hay más gra­
ve preocupación que la de conocer 
realmente el país y conocer a los 
que lo forman, y aunque me haya 
extendido en otras cosas, yo sí 
me acordaré de 1 los principales 
asuntos, por ejemplo: el asunto 
de la Segarra para los agriculto­
res leridanos. En fin, que tenien­
do presente al ministro de Agrir 
cultura, no dudo que él tomará 
cartas y seguramente bastante más 
rápidamente de lo que podáis 
pensar. 

Y nada más, otra vez agradece­
ros este caluroso recibimiento". 

FINAL DE L A ESTANCIA 
DE LOS R E Y E S 

Los Reyes de España se trasla­
daron, después dei almuerzo en el 
palacio de la Diputación- Provin­
cial, al polígono industrial del Se-
gre, donde visitaron las instala­
ciones de la Cooperativa Provin­
cial Avícola Ganadera de Lérida. 

Sus Majestades fueron objeto 
de un cordialísimo recibimiento 
por parte de los 360 trabajadores 
de la empresa, y gran número de 
leridanos. 

Luego, don Juan Carlos y doña 
Sofía se trasladaron a Pía de la 
Font, pueblo construido por el an­
tiguo Instituto Nacional de Colo­
nización, donde visitaron la zona 
de interés nacional del canal de 
Aragón y Cataluña, una granja de 
ganado vacuno de leche, y terne­
ros en estabulación, explotación 
considerada como una de las más 
modernas del país y qúe cuenta 
con la ayuda y promoción del Ins­
tituto de Reforma y Desarrollo 
Agrario. 

En Pía de ia Font el entusiasmo 
del publico se desbordó de tal 
forma que ios Reyes de España 
tuvieron dificultades para poder 
entrar en la granja. A las cinco 
y veinte de la tarde, los egregios 
visitantes emprendieron viaje d« 
retorno a Barcelona. 

CORTES: EN I A PROXIMA SEMANA, 
REUNION DE LA PERMANENTE 
# En el orden del día, podría figurar el reenvío a la Comisión de Trabajo 

del dictamen sobre el Proyecto de ley de Relaciones laborales 
# Continúan los debates en la Comisión de Defensa 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — L a 

próxima semana, en día todavía 
sin determinar, se reunirá la Comi­
sión Permanente de las Cortes Es­
pañolas, bajo la presidencia del ti­
tular de la Cámara, Torcuato Fer­
nández-Miranda y Hevia. 

E n el orden del día de la reunión 
podría figurar el reenvío a la Co­
misión de Trabajo de las Cortes 
Españolas del dictamen emitido por 
ella sobre el Proyecto de Ley de 
Relaciones Laborales, para la re­
consideración de alguno de sus ar­
tículos. Esta reconsideración, según 
fuentes parlamentarias, afectaría a 
la normativa sebre el despido im­
procedente.. 

DECLARACIONES DE AREiLZA A "RADIO NACIONAL" 

"HE VENIDO A EUROPA A PRESENTAR EL PROGRAMA DE 
REFORMAS POLITICAS DEL GOBIERNO DE LA MONARQUIA" 
• U S GENTES QUE RESIDEN EN E l EXTRANJERO Y NO TENGAN UN 

DOSSIER" RECIENTE DE PEIIGROSIDAD, PUEDEN REGRESAR A ESPAÑA 
MADRID, 18.— (CIFRA).— "He 

venido a Europa a presentar el 
programa de reformas políticas 
del Gobierno de la Monarquía", 
según ha declarado a "España a 
las Ocho", primer diario de "Ra­
dio Nacional", el ministro de Asun­
tos Exteriores, José María de 
Areilza, en una entrevista exclu­
siva emitida esta mañana. 

"Ese programa —dijo— ha sido 
definido en el mensaje de la Coro­
na y en el discurso del presiden­
te Arias a las Cortes. Una expli­
cación detallada de esas reformas 
era necesaria para que la opinión 
pública de los paises de Europa 
y especialmente de los países de 
la Comunidad, y de la "OTAN" 
tuviesen noticias directas de lo 
que se propone hacer el Gobierno 
del Rey". 

"Me parece —dijo el ministro— 
que este propósito ha sido alcan-
aado en la parte más expositiva 

y que ha causado una impresión 
profunda en mis interlocutores 
sin excepción. He visto —añadió 
el señor Areilza a "España a las 
Ocho"— un deseo de que ese pro­
grama se lleve a cabo en un pla­
zo relativamente breve para poder 
iniciar el camino de España hacia 
un horizonte democrático, que es 
exactamente lo que se quiere". 

Sobre la posibilidad de que 
nuestro país participe en las elec­
ciones del Parlamento Europeo de 
1978, el ministro respondió que 
no hay objeciones constitucionales 
por parte de España que se elijan 
diputados para el Parlamento Eu­
ropeo por sufragio universal. "He­
mos abordado el tema —di jo-
pero de una manera tangencial". 

Respecto al retorno de los exi­
liados, el señor Areilza dijo que 
más que una norma, éste es un 
criterio. "Las gentes que residen 

por motivos políticos, salvo algu» 
ñas gentes destacadas por su acti­
vidad política hostil al Régimen 
español en los momentos actuales, 
no tendrán dificultades graves pa­
ra obtener un pasaporte y volver 
a España. Los casos de Víctor Sa-
lazar y de Rodolfo Llopis me pa­
rece que ilustran con ejemplos 
bien conocidos esta actitud. Por 
consiguiente no es difícil pronos­
ticar que la mayor parte de las 
gentes que residen en el extran­
jero y que no tengan sobre sí 
un dossier realmente reciente <»c 
peligrosidad o de delincuencia 
pueden perfectamente acudir a 
nuestros consulados para pedir 
sus papeles y ponerlos en regla". 

A otras preguntas de "España 
a las Ocho", el conde de Motrico, 
dijo que la incorporación de Es­
paña a la "OTAN" no será inme­
diata. "Hay muchos problemas, el 
económico entre ellos, que hay 

Por otra parte, el próximo mar­
tes se dará a conocer la nueva lis­
ta de presidentes de las comisiones 
legislativas, tras !a reforma que se 
producirá los próximos días. No se 
ha sabido si los cambios afectan a 
la totalidad de las Comisiones. 

P R O Y E C T O D E L E Y D E 
M U T I L A D O S P O R L A 
P A T R I A 

Diez nuevos artículos dei Proyec­
to de Ley de Mutilados de Guerra 
de la Patria fueron incorporados al 
dictamen de la Comisión de De­
fensa de las Cortes Españolas, en 
el curso de ia sesión celebrada esta 
tarde, bajo la presidencia de su ti­
tular, general Galera Paniagua. 

E l texto aprobado por la Comi­
sión dice entre otras cosas: 

«Artículo cuarto. Son caballeros 
mutilados en acto de servicio los 
miembros de los Ejércitos de Tie-
rra, Mar y Aire y de las fuerzas 
del orden público de carácter y or­
ganización militar que, sin que me­
die de su parte dolo o culpa grave, 
sufran lesión corporal que afecte 
de modo permamente a su integri­
dad física o psíquica por accidente 
ocurrido en la prestación de un ser­
vicio, con ocasión directa de él o 
a consecuencia de otras acciones 
específicas de la vida militar pro­
pias de la finalidad y naturaleza 
de las fuerzas armadas». 

«Artículo quinto, Son inutiliza­

dos por. razón del servicio quienes 
por efecto de enfermedad produci­
da o agravada a consecuencia de 
las situaciones o servicios a que ha­
cen referencia los artículos tercero 
y cuarto de la presente Ley, que­
den inutilizados de modo perma­
nente, sin que les corresponda la 
calificación de mutilados de guerra 
o en acto de servicio». 

E l décimo establece la compati­
bilidad de las retribuciones, com­
plementos y pensiones de mutila­
ción, con cualquier otra a que pue­
dan tener derecho, a excepción de 
las pagas extraordinarias. 

E l artículo catorce motivó un 
debate en su punto tercero, puesto 
que en opinión de los procuradores 
Pedrosa Latas, Iniesta Cano, Laca-
lie Larraga y Hernández Navarro, 
sería necesario matizarlo, dado que 
según el precepto actual se niega 
el ingreso en el Cuerpo a los Mu­
tilados del Ejército Republicano 
pero no el cobro de beneficios eco­
nómico:;. 

E l ponente señor Garicano Go-
ñi en su respuesta estimó conve­
niente suspender la sesión, para es­
tudiar el tema con calma y poder 
ofrecer mañana una respuesta a la 
Comisión. 

A ello accedió el presidente, ge­
neral Galera Paniagua, que convo­
có la reanudación de los trabajos 
para mañana a las cinco de la tar­
de. 

E l día 31 de enero 

El Banco de España tenía en circulación 
cerca de 540.000 millones de pesetas 

fuera de España —puntualizó— que considerar con calma". 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A V — E l 
Banco de España tenía en circula­
ción, el día 31 del pasado mes de 
enero, 536.058.860.112 millones de 
pesetas, mientras que sus reservas, 
en la misma fecha, ascendían a 
343.817.504.440 pesetas, reflejadas 
en oro y divisas convertibles, oro 
del Tesoro y derechos especiales 
de giro. 

E l pasivo, señala también la exis­

tencia de 720.215.868 pesetas en 
acreedores é~ -divisas convertibles; 
194.318.541.214 pesetas en cuentas 
corrientes y depósitos en efectivo 
y otros saldos, como cantidades 
más importantes. 

E n cuanto a su activo, cabe se­
ñalar la cartera comercial y el ca­
pítulo de acciones, contribuciones 
y cuotas, que indican las cifras de 
295.077.826.559 y 31.599.734.895 
pesetas. 
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MADRID: Huelga en la Cooperativa Farmacéutica Española 
• LOS FARMACEUTICOS FUERON AUTORIZADOS A SUSTITUIR LOS 

FARMACOS AGOTADOS POR OTROS DE COMPOSICION ANALOGA 

9 VIGO: «HIJOS DE J. BARRERAS» PERMANECERA CERRADA HASTA El LUNES 

ra 

S U C E S O S 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Los 
farmacéuticos han sido autoriza­
dos por l-as autoridades sanita­
rias para sustituir los fármacos 
agotados por otros de composi­
ción análoga a consecuencia de 
l a huelga de " C O F A R E S " (Coo­
perativa Farmacéutica Españo­
la) que suministra el 85 por cien­
to del consumo de medicamentos 
de la capital. 

E n una nota hecha pública hoy 
por el Colegio Oificial de Farma­
céuticos de Madrid, se explica que 
l a huelga iniciada ayer por los 
setecientos cincuenta trabajado­
res de " C O F A R B S " amenaza con 
producir un grave colapso de su­
ministro de medicamentos, con 
gravísimas consecuencias para la 
situación sanitaria de la capital 
y su contomo. 

Añade el escrito que el Colegio 
Be dirigió inmediatamente a las 
autoridades sanitarias y que és­
tas han autorizado a las oficinas 
de Farmacia para que puedan 

otorgar consideración de "rece­
tas urgentes", en tanto dure l a 
huelga, a todas las recetas o pres­
cripciones que les sean presenta­
das. 

Acerca de l a huelga de los tra­
bajadores de la Cooperativa, l a 
nota del Colegio Qficial de F a r ­
macéuticos explica que los tra­
bajadores se han anticipado a l a 
fecha por ellos mismos fijada pa­
ra iniciar negociaciones sobre las 
reivindicaciones que plantean. 

D E S P E D I D O S 500 T R A B A J 
J A D O R E S D E " T E P E L , 
S. A . " 

Quinientos trabajadores de l a 
empresa "Tepel S. A."3 de Ma­
drid, han recibido carta de des­
pido por la dirección, después que 
ésta acordara el cierre de la fac­
toría, excepto las secciones téc­
nica y administrativa. 

H U E L G A E N " B A R R E R A S " 
V I G O , 18.— ( C I F R A ) . — D u ­

rante cuatro días han permane­
cido en huelga los dos mil traba-

Se crean comisiones encargadas de 
promover y procurar la incorporación 

de las lenguas nativas 
Al programa de los centros de preescolar y E.G.B, 

MADRID. 18. — (CIFRA). — E l 
ministro de Educación y Ciencia 
ha firmado una Orden Ministerial 
por la que se constituye en el se­
no de las Juntas Provinciales de 
Educación comisiones encargadas 
de promover y procurar la incor­
poración de las lenguas nativas al 
programa de los centros de Edu­
cación Preescolar y Educación Ge­
neral Básica. 

L a Orden Ministerial detalla las 
competencias de la comisión que 
se refieren tanto en lo que respec­
ta a colegios nacionales de EGB co­
mo a los centros privados que la 
imparten, sufragando el Ministerio 
de Educación y Ciencia los costos 
adicionales del paso al régimen do­

cente de dedicación exclusiva de 
los profesores de EGB, capaces de 
impartir adecuadamente la ense­
ñanza de la lengua catalana. 

Por otra parte será atendido el 
programa de la formación del pro­
fesorado como parte de un sistema 
general de enseñanza de la lengua 
catalana que ya está siendo pre­
parado por la Universidad Nacio­
nal dé Educación a Distancia. 

De modo inmediato estas medi­
das podrán ser aplicadas a un nú­
mero aproximado de 400 profeso­
res estatales de EGB en las cua­
tro provincias catalanas. En sep­
tiembre este número se elevará 
a 1.000. 

jadores de la factoría "Hijos de 
j . Barreras, S. A . " , quienes a par­
tir de ayer han comenzado a re­
cibir notificaciones de l a empre­
sa en las que se les comunica l a 
imposición de una sanción de 
suspensión de empleo y sueldo 
durante cinco días, como conse­
cuencia de su participación en el 
paro. 

L a empresa permanecerá ce­
rrada desde hoy hasta el próxi­
mo lunes, inclusive. 

Una veintena de estibadores del 
puerto de Vigo. que permanecían 
en encierro desde las ocho de la 
tarde del lunes en la iglesia de 
los Apóstoles, han abandonado el 
templo a indicaciones de inspec­
tores del Cuerpo General de Po­
licía. S in embargo tras abando­
nar aquella iglesia, se dirigieron 
a las de Santiago Apóstol, en el 
extrarradio de Vigo. en donde 
iniciaron un nuevo encierro. 

Siete barcos permanecen en el 
puerto vigués a la espera de rea­
lizar operaciones de descarga. 

ASTANO 
L A CORUÑA.. 18.— ( C I F R A ) . — 

Unos 3.500 trabajadores de " A s -
tano" se concentraron esta ma­
ñana ante los locales del jurado 
de empresa, mientras el resto dt; 
la plantilla permanecían en acti­
tud pasiva en sus puestos de tra­
bajo. 

CONFLICTOS E N E L S E C ­
T O R D E L A CONFECCION 

T U D E L A (Navarra), 18.— ( C I ­
F R A ) .— Cuatro empresas del sec­

tor de l a confección padecen es­
tes dios anormalidades de tipo 
laboral, como consecuencia de 
reivüadicaciones salariales solici­
tadas por los productores. 

E n "Confecciones Ecupe" han 
dejado el trabajo los 140 produc­
tores de l a plantilla, a l no ser sa­
tisfechos sus pretensiones. 

P O L I C I A M U N I C I P A L Y 
BOMBEROS D E B A R C E ­
LONA, M I L I T A R I Z A D O S 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — U n 
Decreto del Ministerio de la Go­
bernación, por el que se moviliza 
para la militarización a l Cuerpo 
de Policía Municipal y a l Servi­
cio de Extinción de Incendios 5 
Salvamento de Barcelona, apare­
ce hoy en el "Boletín Oficial del 
Estado". 

E l Cuerpo y Servicio indicados 
continuarán prestando los servi­
cios que tienen encomendados ac­
tualmente y su personal pasará 
a depender, a efectos jurisdicciO' 
nales y de disciplina, del capitán 
general de la I V Región Militar. 

RECLUSION DE TRABAJA­
DORES EN UNA IGLESIA 

S E V I L L A , 18.— (CIFRA).— Unos 
novecientos empleados de la em­
presa municipal de transportes 
urbanos se han recluido esta no­
che en la iglesia de Nuestra Se­
ñora de las Mercedes, de Sevilla. 

Los citados empleados habían 
celebrado esta tarde una asamblea 
y una vez finalizada la misma, 
parte de los asistentes decidieron 
el encierro. 

La explosión de gas de Tiaret (Argelia) causó 
treinta y tres muertos y cuarenta heridos 

Perecen 13 personas en un accidente ferroviario ocurrido cerca de Alejandría (Egipto) 

Tres soldados muertos en un accidente de circulación ocurrido en Tarraga (Lérida) 
EXTRANJERO 

A R G E L , 18.— ( E F E ) . — E l nú­
mero de víctimas causadas por la 
explosión de gas ocurrida el lunes 
pasado en la ciudad argelina de 
Tiaret, asciende a 33 muertos y 40 
herido?. 

L a explosión fue originada por 
un escape de gas, informa la agen­
cia «APS». Destruyó un edificio de 
tres pisos y un hotel de 17 habita­
ciones en el centro de la ciudad. 

Primeramente, la explosión ori­
ginó el pánico en las calles, pero 
poco después los vecinos comenza­
ron a organizar las operaciones de 
socorro. 

Soldados, equipos de rescate y 
voluntarios trabajaron durante to­
da la noche y el día de ayer para 
recuperar los cadáveres y auxiliar 
a los heridos, informa «APS». Do­
cenas de voluntarios se alinearon 
junto a los hospitales para ofrecer 
sangre a los heridos. 

TRECE MUERTOS EN AC­
CIDENTE FERROVIARIO 

E L C A I R O , 18.— ( E F E - U P I ) . — 
Un tren expreso ha alcanzado du­
rante la noche pasada a uno de pa­

sajeros detenido en la vía, cerca de 
Alejandría y en el accidente han 
muerto trece personas. Se ha regis­
trado un número importante de he­
ridos, informa el Ministerio del In­
terior. 

Entre los 113 heridos figuran 64 
en grave estado, se añade. 
. Las autoridades ferroviarias a l i a ­

cán el accidente a la oscuridad 
reinante y no haberse podido co­
municar al conductor del expreso 
que un convoy se encontraba dete­
nido en la vía a causa de una ave­
ría en la locomotora. 

l EX-MMSTRO STRAUSS EN MADRID 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. Manuel Yáfiez Fernández 
Que falleció el 1 dé febrero de 1974, en su casa de Navia de 
Suarna, a los 57 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposa, Manuela Núñez Mon; hija, Amelia; hermanos, Ra­
quel y Julio; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de segundo 
aniversario que se celebrará mañana, viernes, día 20, a las SEIS 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Navia de Suarna, favor 
que agradecerán, 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

El ex-ministro de la República Federal Alemana, Franz Strauss aparece en la presente foto­
grafía en el hotel madrileño en donde ha residido durante su reciente estancia en la capital 
de España, a donde acudió para presidir la reunión de la compañía internacional "Airbus 
Industriac" en la que están integradas las compañías aeronáuticas de Alemania, España, 
Francia y Holanda. España está representada en dicha organización por Construcciones 

Aeronáuticas, S.A. - (Fsto CIFRA GRAFICA) 

£L SEÑOR 

t DON FAUSTINO CORDEIBO RIVEIRO 
Falleció ayer, día 18, a los 76 años de edad, en su casa de Catatrigo, Santa Marina de Librán, después 

de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hilos. Amador, José (empleado del Parque Móvil) e Isaac (empleado del Banco de Santan­
der) Cordeiro Valiño; hijas políticas, Lidia Fernández Perelra, Araceli Rivas Díaz y Marina Grana 
Gómez; hermanos, Claudio y Constantino Cordeiro Riveiro; hermana política, Carmen Fernández Va-
liño; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral que por 
su eterno descanso se celebrará mañana viernes, día 20, a las CUATRO Y CUARTO de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santa Marina de Librán, favores por los que anticipan gracias. 

Santa Marina de Librán, Baleira - Cádavo, 19 de febrero de 1976 
NOTA. — De la Plaza de Comandante Manso saldrá un coche de la Empresa "Hermanos Veiga", 

a las TRES MENOS CUARTO de la tarde, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

Las ochenta y ocho Cajas de Ahorros 
manifiestan su disconformidad con las 

medidas proyectadas por Hacienda 

LA SEÑORA 

t DONA AMALIA FERNANDEZ VAZQUEZ 
(VIUDA DE DOMINGO MOSQUERA) 

Falleció el día de ayer, a la edad de 73 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, María, José, Josefa, Segundo, Celia, José-Adalberto y Carmen-Delia Mosquera Fernán-

dez; hijos políticos, María Senande, Manuel Otero, Jaime Parames, Angel Sánchez y Delfina Núñez; 
nietos, María-Begoña, Rosa-María, José-Luis, María Jesús, Ana-María, Angel y Moisés; hermanos polí­
ticos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistadas y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver y funerales que por su eterno descanso se celebrará el viernes, día 20. a las 
DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa María de Cuiña (Palas de Rey); favores por los 
que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa Mosquera. 9¿5-I ap ojojqoj op 61 '^"3. sp SBXBJ 

M A D R I D , 18.—(CIFRA).— Las 
ochenta y ocho Cajas de Ahorros 
de España han manifestado su dis­
conformidad con las medidas pro­
yectadas por el Ministerio de Ha­
cienda y que estiman dirigidas a l i ­
mitar la concesión de créditos di­
rectos que se vienen realizando. 

Hacen constar, en especial las 
regiones menos desarrolladas del 
país, su temor de que estas medi­
das incrementen la extracción de 
recursos propios con el consiguien­
te aumento del desequilibrio eco­
nómico regional. 

L a ventaja que se desprendería 
—subrayan— para algún sector in­
dustrial concreto no puede com­
pensar el daño que se origina a las 
Cajas de Ahorros qu»; siempre se 
distinguieron —dicen— por su co­
laboración a los planes financieros 
y económicos del Gobierno. 

Por todo ello, Ies llama la aten­
ción que sea precisamente del Mi­
nisterio de Hacienda que, por dis­
posición legal, ejerce su protección 
sobre las Cajas de Ahorros, de 
quienes se tengan que defender. 

Afirman también que las Cajas 
de Ahorros realizan una labor cre­
diticia centrada principalmente en 
financiació.p de la producción y en 
un consumo tan imprescindible co­
mo la vivienda. 

Según los cálculos de las Cajas 
de Ahorros, la banca tendría que 
traspasar unos 70.000 millones de 
pesetas de la inversión libre a la 
obligatoria en el sector de crédi­
tos. 

Por el contrario, las Cajas de 
Ahorros, con menos de la mitad de 
recursos que la banca, tendrían que 
aportar 85.000 millones de pesetas 
en la inversión obligatoria. 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

TRES SOLDADOS MUERTOS 
EN ACCIDENTE 

T A R R E G A (Lérida), 18.— ( C I ­
F R A ) . — Tres de los cuatro sol­
dados que ocupaban un vehículo, 
han resultado muertos a conse­
cuencia de un accidente de cir­
culación ocurrido en este térmi­
no municipal, por causas que se 
desconocen. 

E l turismo matricula B-673.641, 
en el que los soldados se dirigían 
a Zaragoza, donde prestaban ser­
vicio militar, se salió de la ca­
rretera en una curva existente 
cerca de una factoría tarraguen-
se y quedó totalmente destre io. 
No hay testigos presenciales del 
accidente, por lo que se desco­
nocen más detalles sobre la, for­
ma en qué ocurrió. 

Las víctimas son Juan Vecina 
Ventosa, domiciliado en Barcelo­
na, de 21 años de edad; Martin 
Higuero López, de Hospitalet de 
Llobregat (Barcelona), de 22 años 
y Pedro Sala Garra , residenciado 
en Abrera (Barcelona), de 22 
años de edad. Él conductor del 
vehículo, Juan Llorenc Marti, de 
21 años, resultó con heridas gra­
ves y fue internado en una clí­
nica de Tarrega. Los cadáveres 
de los tres infortunados soldados 
fueron trasladados al depósito 
municipal de esta población. 

E l conductor del vehículo fue, 
al parecer, quien se llegó como 
pudo hasta la factoría para pedir 
auxilio y el accidente parece tuvo 
lugar sobre las tres de la ma­
drugada. 

DETENCION DE ESTAFA­
DORES INTERNACIONALES 

V A L E N C I A , 18. — ( C I F R A ) . — 
Cinco estafadores, dos de ellos 
portugueses y los restantes espa­
ñoles, han sido detenidos por la 
Brigada Regional de Investiga­
ción Criminal, en combinación 
con l a policía madrileña, la de E l 
Ferrol del Caudillo y la dé Beni-
dorm. 

A fines del pasado enero, ee 
advirtió en varias poblaciones de 
Galicia que se efectuaban com­
pras en algunos establecimientos 
por medio de tarjetas de identi­
dad sustraídas. E l hecho se re­
pitió a primeros de febrero en 
Alicante, coincidiendo en ambos 
casos las características de los 
individuos que hacían las com­
pras. 

Se montó un servicio especial 
en Benidorm por l a B. I .C . de V a ­
lencia, advirtiéndose la presencia 
de dos sospechosos que viajaban 
en un automóvil "Mercedes" de 
matricula francesa, los cuales re­
sultaron ser José Gomes Pires, 
Coelho, de 28 años, portugués, y 
José Luis Pedraza López, de trein­
ta y tres años, natural de Madrid. 
E l primero utilizaba el nombre 
falso de Antonio Pemas Sabio. 

Por sus declaraciones, se logró 
detener después a Luis Gomes 
Pires-Coelho, de 32 años, que íue 
localizado en E l Ferrol del Cau­
dillo y a Juan Francisco Moran 
Domínguez, de 29 años, nacido 
en Astorga (León), que fue 
aprehendido en Madrid. Poste­
riormente se logró la detención 
de Marino Carmelo González 
Sánchez, de 30 años, natural de 
Garciatun (Toledo). 

A los detenidos les fue ocupado 
el coche mencionado y otro mar­
ca "Porche", con los que efec­
tuaban sus desplazamientos para 
la comisión de estafas, realizadas 
según han declarado, en L a Co-
ruña , Pontevedra, Vigo, Orense, 
Alicante y Benidorm, por un to­
tal superior a las seiscientas mil 
pesetas, por el procedimiento de 
compra con documento falso. 

Todos los detenidos tienen an­

tecedentes penales por delitos se­
mejantes. 

APARECIO E L CADAVER 
DE UN NIÑO SECUESTRA­
DO 

T R O Y E S (Francia), 18 .—(EFE) . 
Phillippe Bertrand, de 7 años de 
edad, secuestrado el 30 de enero, 
cuando salía del colegio, en el 
pueblo de Pont-Sainte-Marie, cer­
ca deTroyes, fue muerto poco 
después. S u cadáver fue descu­
bierto anoche por la policía en 
la habitación que había alquila­
do en una pensión de las afueras 
de la ciudad el hombre conside­
rado como principal sospechoso. 

E l secuestrador y presunto ase­
sino, es el joven de 23 años Pa -
trick Henry, que conocía a la fa­
milia Bertrand. Esto fue segura­
mente lo que indujo a l pequeño 
Phillippe a seguirle sin resisten­
cia, cuando lo encontró a l salir 
del colegio. Por otra parte, Pa-
trick Henry no podía devolver el 
niño a su .familia, puesto que 
Philippe hubiera dicho quien era 
el secuestrador. 

Días pasados, Patrick Henry 
había sido interrogado por l a po­
licía que le mantuvo retenido du­
rante 48 horas y tuvo que dejarlo 
en libertad por falta de pruebas. 
Hablando con los periodistas, 
Henry declaró que quienes habían 
cometido el secuestro merecían la 
pena de muerte 

DIEZ MILLONES DE FRAN­
COS, RESCATE POR UN SE­
CUESTRO 

P A R I S , 18— ( E F E ) . — L a fa­
milia de Huy Thodorof, presiden­
te-director de una empresa de 
importación de automóviles se­
cuestrado a la entrada de su do­
micilio parisiense el 4 de febre­
ro, depositó ayer, en el lugar y la 
forma fijados por los secuestra-
doíes, la cantidad de diez millo­
nes de francos (148 millones de 
pesetas) pedida por su rescate. 

Sin embargo, transcurren las ho­
ras, y la familia Thodorof no ha 
recibido a ú n comunicación .algu­
na confirmándole la puesta en 
libertad del secuestrado. 

Hasta ahora, los parientes de 
Guy Thodorof no habían queri­
do dar la menor publicidad a sus 
conversaciones con los secuestra­
dores y consiguieron, por otra 
parte, de la policía, la promesa 
de no Intervenir, para no poner 
en peligro la vida del secuestra­
do. 

DOS POLICIAS HERIDOS 
ROMA, 18 . - ( E F E ) . — Dos po­

licías resultaron heridos esta ma­
drugada por otro policía cuando 
desarrollaban una operación en 
las cercanías de Roma a fin de 
hallar a Marina d'Alessio, secues-

EL J O V E N 

t F R A N C I S C O F E R N A N D E Z T E S T A 
Falleció en su casa de Aspay (Otero d é Rey), el día 18 de los corrientes, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
SU MADRE, AMANCIA TESTA NUÑEZ (VIUDA DE PARGÜES); HERMANOS, SAIOME, JESUS, AMERICA, ZITA Y BEATRIZ FERNANDEZ TESTA: HERMANOS POLITICOS JO-

SE CASTRO MEILAN, LIDIA ROIBAS CASTRO, JESUS LAGARON DEBEN Y MANUEL ABELEDO NOVOA; TIOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lu­
gar hoy, día 19, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Cipriano de Aspay; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa Pargués Aspay, 19 de Febrero de 1976 
N O T A . — A las CUATRO Y MEDIA de la tarde saldrán ómnibus de la calle de Concepción Arenal, pasando uno por Rábade y otro por Meilán y Hombreiro, para las 

personas que deseen asistir a dichos actos. 1 

troda hace ya seis días en el ga> 
raje de su domicilio romano. 

Según ha podido establecerse, 
una patrulla de la Brigada Mó­
vil realizaba una batida en las 
cercanías de la ciudad. Durante 
el registro de una casa campes­
tre abandonada, uno de los po 
licías disparó contra lo que cre­
yó que era un grupo de bandi­
dos. Resultaron heridos, con an 
mismo proyectil de pistola, dos 
compañeros, de 26 y 27 años de 
edad, que quedaron hospitaliza­
dos con heridas de cierta grave­
dad. L a operación dio resultados 
negativos 

Marina d'Alessio, estudiante, de 
21 años, hija de un importante 
constructor romano, fue secues­
trada cuando se dirigía al garaje 
de la finca familiar. Hasta hace 
dos días no se tuvieron noticias 
de los secuestradores. Estos se 
manifestaron a través de una 
carta escrita por Marina, de su 
puño y letra —^indudablemente 
dictada por los bandidos—, en la 
que decía lacónicamente: "Estoy 
bien. Preparad mucho dinero" 

SE ENTREGA EL AUTOR 
DE UN HOMICIDIO 

SAN SEBASTIAN, 18.—(CIFRA). 
Un joven, cuya identificación no 
ha sido facilitada, se ha presenta­
do en la Comisaría de Policía de 
Sañ Sebastián confesándose autor 
de un homicidio. 

Según informa hoy " L a Voz de 
España", el hecho ocurrió hace 
aproximadamente una semana, en 
el barrio donostiarra de Martute. 
ne. Como consecuencia de una dis­
cusión, el joven mató a otra per­
sona y arrojó después su cadáver 
al río Urumea. 

La víctima fue, al parecer, un 
hombre de unos cuarenta años 
que vivía en un caserío de la zona 
donde ocurrió el suceso. 

E l cadáver no ha aparecido to­
davía, pese a que los bomberos de 
San Sebastián han procedido a un 
amplio rastreo del río. 

ATRACO A UNA SUCUR­
SAL DE LA CAJA DE AHO» 
RROS 

MADRID, 18.— (CIFRA).-- Cu» 
trecientas sesenta mil pesetas 
consiguió llevarse el individuo que 
atracó ayer la sucursal número 
54 de la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad de Madrid, en la calle 
Barranquilla del barrio de San 
Lorenzo. 

E l malhechor consiguió su pro­
pósito amenazando de muerte a 
una cliente si no le era entregado 
todo el dinero que hubiese en la 
sucursaL 

E l atracador de unos 22 años, se 
presentó vestido con un "anorak*' 
azul marino y con la capucha cu­
briéndole la cabeza. 

LUGO: VN GRUPO DE JOVENES ROBAN 
A UN MUCHACHO (70 PESETAS) EN 
LA AVENIDA DE RAMON F E R R E I R 0 

Joaquín Puente Bringas, de 51 
años de edad, casado, natural de 
Villanueva de Cerrato (Palencia) 
y con residencia actual en Lugo, 
en donde trabaja como vigilante 
de las obras del edificio San 
Cristóbal (Avenida de Ramón 
Perreiro), ha denunciado ante la 
Comisaría de Policía de nuestra 
capital, que un hijo suyo de 14 
años de edad, fue robado por c in­
co individuos, cuando se dirigía 
a su domicilio por la acera del 
Instituto Femenino de la Aveni­
da de Ramón Ferreiro. 

E l muchacho notó que era se­

guido por un pequeño grupo de 
jóvenes, de unos dieciocho años 
—según su versión—, a juzgar 
por la estatura, los cuales, apu­
rando el paso, le dieron alcance 
rodeándolo. Cuatro de ellos lle­
vaban la cabeza cubierta con 
unas capuchas de gabardinas y 
el rostro tapado con pañuelos. Y 
otro, con la cara descubierta y 
vestido de jersey y "vaqueros" 
azules, amenazándole con una 
navaja, que le ordenó que bajase 
los ojos y les entregase "las pe­
rras", que llevase. E l botín del 
robo fueron setenta pesetas. 

Por la guerra del bacalao 
ISLANDIA ROMPE LAS RELACIONES 
DIPLOMATICAS CON INGLATERRA 
COPENHAGUE, 18. — (EFE) .— 

E l Gobierno islandés ha decidido 
hoy romper sus relaciones diplo­
máticas con Inglaterra por no ha­
berse llegado a un acuerdo en las 
negociaciones para finalizar la 
"guerra del bacalao". 

E l jefe del Gobierno islandés, 
Geir Hallgrimsson, comunicó la de­
cisión adoptada por su Gobierno 
a un corresponsal de la agencia 
danesa de Prensa "Ritzau". 

La decisión de la ruptura de las 

relaciones diplomáticas con Ingl* 
térra será hecha oficial, por pa^ 
te islandesa, mañana a primeras 
horas de la tarde. 

La decisión de romper relacio­
nes diplomáticas con Inglaterra ha­
bía sido tomada después de que el 
comité político exterior del Par' 
lamento islandés votara en contra 
y rechazara una serie de propp* 
siciones hechas por el secretario 
general de la OTAN, condunden-
tes a terminar el conflicto pesque* 
ro entre ambos países. 

PREMIO PERIODISTICO «BANCO DE BILBAO 
E l Banco de Bilbao convoca un 

concurso periodístico para premiar 
al mejor artículo, o colección de 
artículos, que se publique en la 
Prensa española sobre el tema 
«Innovación y pequeña y mediana 
empresa», entre los días 1.° de fe­
brero y 15 de marzo de 1976, am-
bos inclusives. 

—Se concederá un premio 
100.000 pesetas y dos accésits 
25.000 pesetas, cada uno. 

— E l jurado estará compuesto 
por eminentes personalidades de la 
investigación, la industria y la 
Prensa. E l fallo, inapelable, se da­
rá a conocer dentro del próximo 
mes de abril. 

—Los trabajos, por triplicado, ^le-

de 
de 

» 
berán entregarse antes del 21 de 
marzo. Se enviarán al Banco 06 
Bilbao, Dirección de Información T 
Relaciones; calle de Alcalá, I6 ' ?; 
planta - Madrid 14; o a Gran vi* 
número 12 de Bilbao. 

—Para los trabajos sin firmaSt 
o con seudónimo, se exige c e T . ' 
cación del director de la publica' 
ción. 

Los trabajos se centrarán más eO 
la idea «innovación» —perfil ere 
dor de la empresa; dificultades 
la pequeña y mediana empresa P 
ra financiar la innovación; el «ve. 
ture capital», etc— que sobre ^ 
investigación /patentes/ desarro 
tecnológico. 
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i 
ARGELIA CONSIDERA NULO E L ACUERDO 
TRIPARTITO DE MADRID SOBRE E L SAHARA 

una pe viola el compromiso de autodeterminacM 
rmsnrs TTNTT>A <: I O NACIONES UNIDAS, 18. — (EFE) — A r ^ l H ~ - A 

^ l o m á t i y al Gobierno español p r o t e s t a n d o ^ e ¡ Z l t S p a r t i S 
ée Madnd. que según la nota viola el compromiso de S a ñ a de ^ e í 
petar la autodetermmación del pueblo saharaui, y afirmando que en 
^taTarde 68 nUl0 6 ileg&1' s ^ ú n 

La nota recuerda anteriores compromisos españoles de respetar 
* I prmcipio de autodetermmación, consagrado en la Carta y las r e S -
dones de la ONU, y afirma que España se excedió en sus prerrogaüvas 
como potencia admmistradora, y que el acuerdo que divide el Sahlra 
Occidental entre Marruecos y Mauritania no obligl alTueblo s a h S 
ni a su territorio. 

NACIONES UNroAS, 1 8 - ( E F E ) . declaró en conferencia de Prensa 
E l representante del secretario ge- que "la actual situación militar y 
oeral para el « ^ a r a español, em- política en el Sahara hace difícil, 
bajador Olof Rydbeck de Suecia, sino imposible, el efectuar allí una 

K I S S I N G E R L L E G O A L I M A 

En Caracas un estudiante resultó muerto por la policía 

G A S ! T O D O S L O S P A I S E S 
EUROPEOS RECONOCEN AL MPLA 

LIMA, 18. — (EFE) . — E l secre­
tario de Estado de Estados Unidos, 
Henry Kissinger, llegó hoy a L i ­
ma en visita oficial de 24 horas, 
comprendida dentro de una gira 
por variós pafaes de Iberoamérica. 

Mañana Kissinger partirá hacia 
Brasilia, en el avión particular en 
el que viaja. 

UN MUSRTO EN MANI FES-
TACION ÁNTI-KISSINGER 

CARACAS, 18. — (EFE) . — Un 
joven murió a consecuencia de 
«n disparo de revólver, en el cur­
so de una manifestación callejera 
contra la presencia en el país del 
eecretario de Estado norteameri­
cano, Henry Kissinger, que se 
efectuó en un populoso barrio de 
Caracas. 

De acuerdo con versiones oficia­
les y extraoficiales, el joven Al­
berto Vielman 31anco resultó 
muerto al disparar la guardia na­
cional contra los manifestantes. 

Varias manifestaciones de pro­
testa contra la visita de Kissin­
ger al país se efectuaron en el 
curso del lunes y martes en di­
versas regiones del país. E l lunes, 
un estudante de la Universidad 
Central de Venezuela resultó heri­
do, aunque no de consideración. 

Anoche, el ministro de Relacio­
nes Interiores,: al dar cuenta del 
hecho en él que perdió la vida el 
estudiante, aseguró que ordenará 
«na severa investigación para iden­
tificar y sancionar al agente de la 
guardia nacional autor del dispa­
ro que puso fin a pu vida. 

E f pasado sábado, cuándo sé ma-
Bifestaron los estudiantes de un 
liceo de; la ciudad de San Felipe, 
en él Estado Yaracuy, al noroeste 
del país, dos de ellos perecieron a 
causa de disparos efectuados, al 
parecer por las fuerzas de seguri­
dad que trataban de controlar los 
actos estudiantiles, en reclamación 
de mejoras para su plantel. 

E l ministro puntualizó que se 
designará un fiscal especial para 
«veriguar los hechos y sancionar 
a los culpables. 

CONCLUYO SU VISITA 
E l secretario norteamericano de 

Estado, Henry A. Kissinger, con­
cluyó hoy su visita oficial de dos 
días a Venezuela y emprendió via­
je hacia Lima, segunda etapa de 
su gira por seis naciones hispa­
noamericanas. 

Anoche Kissinger prometió que 
Estados Unidos llevará adelante la 
realización de seis puntos funda­
mentales para la buena marcha de 
las relaciones interaraericanas. 

Asimismo, se c o m p r o m e t i ó 
—personalmente— a luchar por la 
reforma de la ley comercial nor­
teamericana, que reconoció es dis­
criminatoria, y dio total y absoluto 
respaldo y apoyo al sistema econó­
mico latinoamericano. 

consulta popular significativa". 
"Mi misión no era tratar con los 

Gobiernos, excepto con el español, 
que. es la única potencia adminis­
tradora", dijo Rydbeck en respues­
ta a una pregunta sobre por qué 
había limitado su misión a visitas 
a Madrid a la ida y a la vuelta de 
su viaje al Sahara Occidental. 

Añadió que para continuar exa­
minando "las modalidades" de una 
posible consulta en la que el pue­
blo saharaui pueda expresar l i ­
bremente la decisión sobre su fu­
turo, consideraba indispensable en­
trevistar a representantes de los 
miles de refugiados del Sahara 
que se encuentran actualmente en 
Argelia, así como a representantes 
del Frente Polisario "que según 
algunas versiones, que no pude 
comprobar personalmente, contro­
lan algunas áreas del territorio". 

Dijo que no podía adelantar 
conclusiones o sugerencias que in­
cluirá en su informe escrito al se­
cretario general, y que, en todo 
caso, corresponderá a éste decidir 
cuál es e l camino a seguir, o e l 
próximo paso en la gestión. 

De todas formas, agregó, la con­
clusión fundamnetal es que, en 
la situación actual, no es posible 
efectuar ningún tipo de consulta 
que garantice el respeto a la auto­
determinación que demandó la 
Asamblea General. 

Señaló que actualmente no que­
dan fuerzas españolas en el te­
rritorio, y que la única presencia 
militar notable allí es la marro­
quí y la mauritana, en el sur del 
territorio. "Por el momfnto, las 

B I E N T E D E G O L P E 
¡ L I T A R E N A R G E N T I N A 

Cuatro terroristas muertos en Buenos Aires 
BUENOS A I R E S , 18.—(EFE).— 

Las Fuerzas Armadas argentinas 
tienen conciencia de que se ha 
creado un estado de consenso pú­
blico acerca de un golpe militar, 
afirmó hoy en primera página el 
influyente diario «La Nación». 

E l matutino asevera también que 
los altos mandos han llegado a la 
conclusión de que prácticamente 
se han agotado las instancias insti­
tucionales para resolver la crisis 
generalizada que atraviesa el país, 
según el mismo matutino. 

E l significativo comentario de 
«La Nación» coincide con insisten­
tes alusiones a la supuesta inevita-
bilidad del golpe de Estado, tanto 
por parte de dirigentes políticos de 
todos los colores como los medios 
informativos. 

Esa crisis política coincide, para 
los militares, con una realidad eco­
nómica negativa que alcanzó ya 
«un nivel de saturación». 

C U A T R O E X T R E M I S T A S 
M U E R T O S 

Cuatro extremistas murieron hoy 

EL PISO MAS CARO DEL 
CONSTRUIDO EN NUEVA YCRK 

COSTARA MAS DE TEES MlllONES Y MEDIO DE DOLARES 
NUEVA Y C R K . — (Por Dulce 

O R T E G A , de E F E ) . 
E n contraste con el deterioro 

progresivo del nivel de vida mun­
dial, en Nueva York se ha desa­
tado una carrera para ver quien 
construye y pone a la venta la 
vivienda más escandalosamente 
cara del mundo, y de momento 
el que se lleva la palma es el 
apartamento de cuatro pisos 
construido en la superficie de la 
Toí ré Gallerria y que cuesta la 
Irioléra de 3.50O.00O dólares (231 
millones de pesetas). 

Stewart Mott, filántropo millo­
nario, uno de los fundadores de 
la General Motors Corporation y 
íinanciador de la campaña para 
la presidencia del senador McGo-
vern, fue el que concibió l a idea 
y se encargó la construcción del 
apartamento en su forma actual. 
Hoy a la semana de haber sido 
Presentados a la Prensa los apar­
tamentos de l a Torre Olympic, 
de .precios comprendidos entre 
180.000 y 675.000 dólares, se dio 
tma conferencia de Prensa para 
Presentar a los periodistas los de 
la Torre Gallerria con el atracti­
vo Publicitario de enseñar el p i ­
so má.s caro del mundo. 

Y ya metidos en esta carrera, 
Parece ser que el Museo de Arte 
Moderno de Nueva York va a 
construir otra torre de cuarenta 
Pisos de apartamentos de lujo, ai-
ínilares a los de la Torre Olym-
Pic y los de la Torre Gallerria 
f^bre el actual edificio que co-
N a el museo. Según se ha co­
municado, l a construcción del 
Proyecto costará 40 millones de 
«olares y se pensó en l a idea 
como medida para salir del en­
deudamiento creado por el con-
«nuo déficit del Museo. 

L a vivienda encargada por Mott 
ecupa todo el espacio en l a par-
*e más alta de la torre de 54 pi­
eos a la que hay que añadir las 
J-uatro plantas adicionales de los 
w se compone el "apartamento" 
jeniendo extensión habita-
° 2 de 1.576,60 metros cuadra-

L a mayoría de las depénden-
a!2f tienen Por techo bóvedas 
«insta ladas y todas tienen acce­

so a gigantescas terrazas. Sólo 
hay paredes sólidas para dividir 
las habitaciones porque todas las 
paredes que circunvalan el edi­
ficio son de cristal plastificado 
haciendo pequeñas curvas para 
cobijar árboles en cada una de 
ellas que permiten t-ener la vista 
m á s exclusiva a los cuatro pun­
tos cardinales de Manhattan. 

E n el interior hay de todo, des­
de piscina interna recubierta por 
una bóveda de cristal, cocina so-
larium (teniendo por techo sólo 
cristal) chimenea en todas las 
iiabitaciones, várlas cocinas en 
cada planta, bodega, estanques 
interiores, dormitorios solariums, 
ascensores privados, sauñas, ba­
ños-piscinas... 

Todos los alrededores del inte­
rior del piso están rodeados por 
largos parterres donde se planta­
rán, todo tipo de árboles y plan­
tas y regados automáticamente 
mediante tuberías que van a lo 
largo de ios parterres y debajo 
de la tierra. Como el peso de l a 
tierra que al imentará las plantas 
es excesivo y precisamente por­
que el diseño del lujoso piso fue 
anterior a la construcción del edi­
ficio ya se tuvo en cuenta este 
problema a la hora de hacer los 
cimientos de la torre y se per­
foró m á s profundamente debi­
do a este peso adicional. 

Pero lo más extraordinario es 
que ahora Stewart Mott se que­
j a de que es muy caro. E l está 
dispuesto a pagar hasta 2.400.000 
dólares y la constructora de L a 
Gallerria no acepta m e n o s 
de 2.700.000 dólares. Consecuencia: 
E l millonario se ha retirado y di­
ce que se lo vendan a otro, e i n ­
dudablemente, un piso así sólo 
lo puede comprar un jeque de 
Oriente Medio, un excéntrico mi­
llonario o un caprichoso que i n ­
vierta todo su dinero disponible 
en presumir de tener en propie­
dad el piso más caro del planeta 
y de la historia. 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de -> ación 
Familiar y Social. 

en un enfrentamiento a tiros con 
las fuerzas de seguridad en un ba­
rrio de esta capital, informó la po­
licía. 

E l hecho ocurrió al intentar los 
agentes identificarlos cuando se en­
contraban en el interior de un au­
tomóvil. Los extremistas empren­
dieron la huida en el vehículo y, 
al verse perseguidos por la policía, 
abrieron fuego contra ella, enta­
blándose un violento tiroteo que 
culminó con la muerte de los cua­
tro 

E n poder de los mismos los efec­
tivos de seguridad hallaron armas 
de grueso calibre, según la infor­
mación, que no especificó la iden­
tificación de los extremistas. 

L A P R E S I D E N T E DIJO 
Q U E NO R E N U N C I A 

B U E N O S A I R E S , 18.—(EFE),— 
L a presidente Perón aseguró hoy 
que no renunciará, pero dijo que 
«no le interesa la reelección» y que 
no aceptará candidatura alguna en 
el próximo período constitucional. 

Anunció que la llamada a las 
elecciones generales se hará antes 
de fin de este año. 

Expresó que «sólo le interesa la 
felicidad del pueblo argentino». 

María Estela Perón hizo estas 
declaraciones a las 21,00 (00,00 
grat) de esta noche a través de la 
Red Nacional de Emisoras de Ra­
dio y Canales de Televisión. 

Con anterioridad mantuvo una 
reunión con el Consejo de Seguri­
dad en pleno, en el transcurso de 
la cual se estudió la intensificación 
de la lucha antiguerrillera. 

L a jefe del Estado dijo finalmen­
te que salía al paso de versión po­
líticas referentes a la renuncia y 
reiteró que cumplirá su mandato 
hasta el término del mismo porque 
se lo impone, entre otras cosas, una 
responsabilidad histórica. 

condiciones no son tales como para 
permitir una consulta popular", 
reiteró. 

BUMEDIAN HABLA DE LA 
CRISIS DEL SAHARA 

ARGEL, 18. — (EFE) . — E l pre­
sidente argelino, Huari Bumedian, 
ha declarado hoy que la crisis del 
Sahara Occidental, después de los 
combates habidos, se ha agravado 
y amenazado con convertir el pro­
blema en una guerra contra Ar­
gelia. 

Bumedian ha enviado un men­
saje a los dirigentes de los países 
del mundo en el que Ies pide que 
se unan a los esfuerzos de Arge­
lia "para acabar con la agresión". 

" L a grave crisis del Sahara Oc­
cidental", añadió Bumedian, "ame­
naza con extenderse más allá de 
ese territorio para transformarse 
en una guerra dirigida contra Ar­
gelia". 

Argelia considera que el proble­
ma del Sahara Occidental es "po­
lítico" y reclama una solución po­
lítica mediante un auténtico refe­
réndum que garantice su autode­
termmación. 

El Senado U.S.A. 
suspende la ayuda 

militar a Chile 

A propuesta de Kennedy 
WASHINGTON, 18.— ( E F E ) . — 

E l Senado norteamericano sus­
pendió hoy toda entrega de ar­
mamento a la junta militar chi­
lena. 

Por 48 votos contra 39 el Se­
nado aprobó la propuesta pre­
sentada por el senador demócra­
ta Edward Kennedy, que prohibe 
"toda ayuda militar, asistencia o 
ventas" a Chile. 

E l Senado que estudia una ley 
de ayuda exterior, rechazó otra 
propuesta que hubiera permitido 
que se cumpliesen los actuales 
compromisos militares entre Chi ­
le y Estados Unidos y que el Go­
bierno de Santiago comprase ar­
mas en el mercado privado nor­
teamericano. 

E n senador Hubert Humphrey 
que junto con Kennedy es una 
de las figuras del partido demó­
crata apoyó la propuesta apro­
bada. 

L O N D R E S , 18. — ( E F E ) . — E l 
Gobierno británico reconoció hoy 
diplomáticamente al Gobierno 
pro-soviético del "Movimiento 
Popular de Liberación de Ango­
l a " como representante único de 
este país africano. 

Un portavoz del Foreing Office 
británico, que efectuó el anuncio 
hizo también un llamamiento pa­
r a que se retiren las tropas so­
viéticas y cubanas que luchan a 
favor del M.P.L.A. 

OTROS P A I S E S 
OSLO, 18. — ( E F E - R E U -

T E R ) . — Noruega ha decidido 
hoy reconocer al Gobierno del 
M.P.L.A. como el legítimo de A n ­
gola, informa un comunicado del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
en Oslo. E l reconocimiento tam­
bién ha sido hecho por Chipre, 
Irlanda, Holanda, Dinamarca, 
Noruega, Suiza, I tal ia y Malta, 
mientras Alemania ha decidido 
esperar. 

M E R C E N A R I O S E S T A ­
DOUNIDENSES 

NUEVA Y O R K , 18. — ( E F E ) . — 
L a "National Broadcasting Co." 
informa que cinco, estadouniden­
ses han sido muertos en l a lucha 
de Angola. 

"Los estadounidenses y 40 mer­
cenarios de nacionalidad inglesa 
luchaban junto a las, fuerzas pro-
occidentales". 

CHINA Y ANGOLA 
HONG K O N G , 18. — ( E F E -

R E U T E R ) . — Millares de ango­
leños fueron victimas de las ma­
tanzas de los "mercenarios sovié­
ticos", declara hoy "Radio Pe­
k ín" , en una emisión captada en 
Hong Kong. 

L a emisora afirma que el 
Kremlin ha enviado a Angola a 
más de 1.000 consejeros míütares 
y por lo menos 10.000 mercena­
rios. 

E n la información dada no se 
cita a los soldadas cubanos que 
están luchando en las filas del 
" M P L A " , organización apoyada 
y ayudada por la Unión Soviéti­
ca. 

"Muchos millares de refugia­
dos abandonados a su suerte en 
Angola fueron objeto de una car­
nicería por los nuevos zares ru ­
sos, cuyos mercenarios fueron in ­
cendiando población tras pobla­
ción a su paso", añade la emiso­
ra de Pekín. 

E L M.P.L.A. P I D E L A R E ­
T I R A D A D E L A S TROPAS 
SUDAFRICANAS 

L O N D R E S , 18. — ( E F E ) . — E l 
Gobierno de Angola, con su base 
en Luanda, ha pedido esta noche 

i a retirada inmediata de las que 
ha calificado "fuerzas de agre­
sión de Africa del Sur" . 

"la mayoría de los españoles no seguirá 
a extremistas de derecha o izquierda" 

D U B L I N , 18.— ( E F E ) . — José 
María de Areilza señaló hoy en 
Dublín el plazo de dos años para 
el inicio de las negociaciones de 
entrada de España en el Mercado 
Común, y dijo que en julio ya no 
quedará ningún detenido español 
por motivos ideológicos. 

E n declaraciones que publica es­
ta mañana el diario «Irish Inde-
pendent», el conde de Motrico di­
ce: «En un período de dos años, 
España estará dispuesta a entrar 
en el Mercado Común como miem­
bro de pleno derecho, después de 
intensas negociaciones». 

Se muestra también convencido 
de que el nuevo programa de re­
formas anunciado por el presidente 
Arias acerque a España a una de­
mocracia al estilo occidental. 

Opina que, si fuerzas de ia dere­
cha o la izquierda intentaran fo­
mentar disturbios en España, no 
serán seguidas por la mayoría del 

país, que respalda el programa de 
reformas del Gobierno. 

Con relación a la actuación de 
las fuerzas españolas de seguridad 
indica que «el mantenimiento de 
la autoridad y la protección de la 
ley y el orden son condiciones in­
dispensables para el funcionamien­
to de cualquier sociedad que esté 
posibilitando una libre evolución 
en su seno». 

Sobre la Prensa, subraya: «En 
general, el progreso realizado ha­
cia una libertad de Prensa es ex­
traordinariamente patente desde la 
llegada de la monarquía», y añade 
que cree que ese proceso debe con­
tinuar «pero con cierta prudencia, 
por supuesto». 

Expresa asimismo la esperanza 
de que el próximo Congreso Sin­
dical «tomará las medidas que sa­
tisfagan plenamente las aspiracio­
nes de la clase obrera». 

AREILZA, EN LA COMUNIDAD 
E C O N O M I C A E U R O P E A 

L a petición, transmitida por 
Radio Luanda, ha sido formulada 
por la oficina política del Movi­
miento Popular de Liberación de 
Angola ( M P L A ) . 

L a emisión radiofónica dice que 
la República Popular de Angola 
"pide la inmediata retirada de 
las fuerzas de agresión de Africa 
del Sur para evitar más derra­

mamientos de sangi-t; ae gente 
inocente". 

Las fuerzas sudafricanas guar­
dan las instalaciones hidroeléc­
tricas del sur de Angola y las 
fuerzas del M P L A . dirigidas por 
cubanos, se hallan tan sólo a 200 
kilómetros de distancia de ellas. 

E l gabinete de ministros de 
Africa del Sur, que ha proporcio­
nado un activo apoyo a los dos 
movimientos opuestos al MPLA, 
t r a t a rá esta noche la petición del 
M P L A según se espera. 

fíD€CflVfl 
E L A H O R R O P R E M I A D O 
... en toda E s p a ñ a 

Resultado del sorteo FIDECAYA 
celebrado ante el notario del 
Ilustre Colegio de Madrid, don 
Alberto Bailarín Marcial. 

HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
los siguientes números 
de todas las serles 
HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
las fracciones 
decimales cubiertas 
de los siguientes 
números 

Día 31 de Enero de 1976 
3356 
7337 

1170 
7969 

3.° 8237 
4920 
3343 

6. «> 3057 
7. ° 3«58 
8. ° 7360 
9. ° 7092 

10.° 1026 

Relación parcial de agraciados en DICÍFMBRE 
en algunas poblaciones de la zona 

LA CORUÑA 
Eduardo Picallo Gómez , 00107-1 
María Braftdariz Gómez 00173-3 
Luisa Lousa Comas 00007-0 
Santiago Brandariz Gómez 00130-7 
Juan José García Campo : 00144-7 
Manuel Balseiro López 00166-6 
Alberta González Fernández 00010-2 
Francisco Martínez Martínez 00196-4 
Alberto Martí Villardefrancos 00014-7 
Inés Roura Galobardes 00118-6 
Fernando Rodríguez Corcoba 00O09-6 

CARBALLO 
Mario Aquiles Bello Cerdeiro 0O009-7 

CARRAL 
María Dolores Seoane Presedo 00009-7 

CORMC 
Manuel Castiñeira Centeno 00003-9 

LAGE 
Evaristo Cebrián López 00001-0 

LEIRO 
Antonio Regueiro López 00038-0 
Luis Lagares Souto 00062-7 

' Dolores Louro de la Iglesia 00073-1 
Dolores Rodríguez Iglesias 00039-1 
María José Carro Naveira 00079-2 
Concepción Barrallobre Rodríguez 00092-5 
Manuel Boado Bascoy 00063-9 

ORDENES 
Eugenio González Corbelle 00017-0 

LALIN 
Francisco Javier Saborido Comesaña ... 00145-1 
Felisa Paz Novoa 00115-3 
José Diéguez Fernández 00088-4 

VENTOSA 
Antonio Diéguez Otero 00001-5 

MERZA 
Jesús Otero Várela 00013-8 
Florentina Mato Gómez 00009-6 

LATIZA 
Jesús Sánchez Calvo 00005-6 

LA RUA 
Lorenzo Fernández Pérez 00059-6 

VIANA DEL BOLLO 
Miguel Escuredo Fernández 00023-2 

LA VEGA DEL BOLLO 
Evaristo Carracedo Escuredo 00014-7 

E L BOLLO 
Manuel Carracedo Vega 00024-8 

CASAYO 
Daniel Carballo Lama , 00015-9 

RUBIANA 
Teófilo Franco" Franco 00002-6 

MOSTEIRO DE POL 
Manuel Germán Trigo Díaz 00007-3 

PIEDRAFITA DEL CEBRERO 
José Fernández Pol 00017-9 

MON FORTE DE LEMOS 
José Ramón Salgueiro Vázquez 00049-5 
Edmundo Martínez García 00020-8 
Manuel Pardo Rodríguez 00034-8 
Manuel Figueiras Rodríguez 0O060-4 

ESTACION DE BOVEDA 
Odilio Martínez González 00024-0 
Esther Carnero González 00057-4 
Antonio Franco Camino 00004-2 

SAVIÑAO 
Ramón González Fernández 00028-0 

SOBER 
Jesús López Vázquez 00004-1 

ORENSE 
Trinidad Aguado López 00028-1 
Miguel A. Cebreiros Arce 00042-6 
Dolores Pedrayo Ansia , 00012-5 
José Manuel Rodríguez Rodríguez 00023-2 
M.a Isabel Cebreiros Fernández 00043-8 
José Benito Carballo Alvarez 00075-7 
Domingo Fidalgo Rúa 00093-9 
Fernando Ferreiro Vázquez 00044-7 
Oscar Rodríguez Rodríguez 00023-2 
Mariano García Casia 00005-7 
Benita Yáñez Movilla 00075-7 
Benito Novelle Perelra 00041-1 
María Ruíz Rodríguez 00013-0 
Manuel Alvarez Casal 00002-4 

CARBALLEDA DE AVIA 
Fidel Vázquez Iglesias 00022-0 
Pablo Alen Feal ' 0004a.fi 

CARBALLINO " UW^D 
José Leiro Cabo „ 00046-5 
Jesús Pereira Fernández 00002-7 

CARTELLE 
Benigno Alvarez Mouriño 
Avelino Rodríguez Rodríguez 
M.a Sandra Alvarez González 

COUTO 
Manuel Femando González González ... 

CUMIA L 
Severino Lage Selas 
Sara Blanco Blanco 
Obdulia Fernández Babarro 
José Gómez Rivera 

GOMESENOS 
Antonio Conde Fernández 
José Luis Mosquera Pérez 
Benjamín Ojea Dorado 

IRUO 
Hermesindo Domínguez Rodríguez 
Manuel Rodríguez Díaz 

LA MERCA 
Ramón Quintás Iglesias 

PEREIRO DE AGUIAR 
Bernardino Sampil Fernández 
Manuel Nespereira Gómez .................. 
Delmira Novoa Barreiro 

V E L L E 
Claudio Rodríguez Taín 
Domingo Hermida Somoza 

PUENTEDEUME 
"N. N ." . 

LIMODRE 
Vicente Santiago Rodríguez Freiré 

VALDOVIÑO 
Francisco del Río Teijeiro 

SANTA COMBA 
Juan Fandiño Ferreiro 
Dolores Ferreiro Torreira 
José Otero Santos 
Enrique Rieiro Maroñas 
Manuel Souto García 
Antonio Cousillas Blanco 
José Castro 
Manuel Vázquez Riveiro 
María del Pilar Pazos Pazos 
José-María Elvino Fernández Pazos 
Manuel Martínez Pose „ 
Digno Tuñas Mourelle 
José Noya Oroña 
Domingo Riveiro Riveiro 
Jesús Antelo Quintáns 
José-María Silva Pensado 
Lino Pazos Gerpe 

MAZARICOS 
Manuel Santos Cemadas 
María de la Concepción Rodríguez Jurjo 
María Turnes Tomé 

CORISTANCO 
Gervasio Ferreiro García 

PUENTECESO 
Antonio Cousillas Collazo 

RIO DE JANEIRO (BRASIL) 
Manuel Turnes Martínez 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Juan Ramón Sebio Villanueva 
Cándido Botana Iribamegaray 
Enrique Fernández Otero 
Clara Guerreiro Cajide 
Marina García Fernández 

LAMAS.—SE RGUDE 
Jesús Fernández Casal ...... 

CAMPORRAPADO 
José Iglesias Redondo ..... 

SAMPAYO.—NOYA 
Adolfo M. Villaverde López .. 

E L FREIJO 
Elvira Rodríguez Lels ... 

LA SUSANA 
Manuel Rilo Fernández 
María López Pereira 
María Castelo Barreiro ' 
María Teresa Abeijón Mariño'..'.'.*.'.'!!.*!.".'" 
Mercedes Suárez Méndez '..'.!!!'.!!*..!/ 
Celia Vázquez ,epeda "...!." *. 
Manuela Cristobo Beleiro .¿.i.'.!!!!*"!* 
Victoria Bermúdez Rico 

CEILAN.—NEGREIRA 
Manuel Forján Capeáns 

LOJO-TOURO 
Mercedes Barreiro Santos 

SAN ROQUE.—MELLID 
José Villamor Costa 

BRION 
Manuel Vázquez Portas 

SAN FELIX DE SALES 
María Isabel Martínez Boquete 
Manuel Rivera Lage Z 

TAPIA DE CASARIEGO 
Germán Muiña Blanco 
José Arias Noceda 
José Antonio Campoamor Méndez '."!'."!! 

VILLAFRANCA DEL BIERZO 
"N. N." 
Juan Alvarez Lama 

QUILOS 
Gabriel Alvarez Canóniga 

COSPEITO 
José María Pérez Freiré 

VIVERO 
Manuel Mejuto Obarrio 
José Fernández Sánchez .* 

OROL 
José M.a Rúa Ladra 

JOVE 
Elias Fernández Otero 

O F I C I N A S 

09006-0 
00013- 7 
00011- 3 

00004-0 

00041-2 
00043- 6 
0003&-9 
00004-7 

00006- 5 
00001- 6 
00012- 0 

00014- 7 
00015- 9 

00013- 2 

00015-7 
00018- 2 
00015-7 

00007- 6 

00002- 9 

00001-5 

00001-3 

00015-5 
00017-1 
00046- 2 
00065-6 
00220-1 
00044- 1 
00167-7 
001768 
00292-6 
00259-8 
00081-2 
00019- 5 
00327-0 
00011- 6 
00015-3 
00281-1 
00031-4 
00012- 0 

00077- 6 
00005- 6 
00057- 0 

00003- 1 

00004- 2 

00078- 4 

00058- 5 
00340-9 
00179-6 
00627-7 
00612r5 

00050-7 

00008- 5 

00024-4 

00006- 3 

00069-4 
00074-8 
00126-1 
00154-6 
00047- 5 
00?23-0 
00117-0 
00148-0 

00004-5 

00062-8 

00013- 4 

00007- 0 

00019-9 
00040-0 

000061 
00021-2 
00010-3 

00008- 1 

00008- 8 

00003-4 

00009- 1 
00241-9 
00073-3 

00040-5 

00009-1 

E N T O D A 
E N ESTA Z O N A 

E S P A Ñ A 

La Ceruña 
Lalín 
LUGO 
Monforte de Lemos 

Orense 
Pontevedra 
Puentedeume 
Ribadavia 

Menéndez Pelaye, 4-6 22 52 97 
José Antonio, 12 78 03 26 
Pza. del Ferrol, 17 21 6394 
Inés de Castre y Dr. 

Teijeiro, 20 40 28 92 
Dr. Marañón, 1 22 43 58 
Gral. Mola, 4 85 39 80 
Betanzos, 3 43 06 67 
López Ramón, 3 

La Rúa 
Santa Comba 
Santiago de Compostela 
Tapia de Casariego 
Viilagarcía de Arosa 
Viliafranca del Bierzo 
t/illalba 

47 01 38 Vivero 

La Sliveira, 11 31 02 63 
Mi raflores, 6 234 
Gral. Franco. 39 59 01 90 
San Blas, s/n. 
Héroes dei Alcázar, 3 50 13 38 
Pza. del Gimo., 25 54 00 83 
Antiguo Campo Feria 

s/n. ¿él 
Rosalía de Castro, 27 56 03 00 

AUTORIZADO POR EL MINISTERIO DE HACIENDA (S. G. S.) 

http://0004a.fi


PAGINA 10 

NOMINAL 

50* 
50ü 
250 
500 
500 
50Ü 
150 

1.000 
500 
250 
[ lUU 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

bOO 
500 
S00 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
M) 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.00C 

500 

500 

500 
500 

SOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
600 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 X 6 
1 x 4 

JUEVES, 19 de Febrero de ] 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 

< Exterior , 
Hispano 
Ibérico . 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Bankisur , 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo ........... 
Reunidas ...;;...M. 
Fecsa (G) .......... 
Fecsa (P) „. 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
ü Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro telguera 
Santa Ana 
Echevarria 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Pasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Oros 
E. e l . Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E. Rio Tinto 
U Resinera , 
Nicas __ , 

PAPELERAS; 
P Española .. 
P de Leiza ., 
P Reunidas . 

COMERCIO: 
Fínanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea ..... 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso ........ 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis , 
Urb Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Telefónica ...... 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones ....... 
Insa „ 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas .. . . . . . . . . . . 
I . Agrícolas , 
Corp Industrial Bancbbao 

FONDOS OE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRsPCION: 
Hidrola 
Papeleras Reunidas 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex dvdo.' ex. deho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

850 
852 
585 
575 
5Í5 
625 
710 

646 
844 
681 

590 

740 
p. 306 

122 

106 
117 
119 

131 
110 
127 
171 

136 
125 

168 
110 

166 

156 

164 

150 
139,50 
421,50 
103 

303 

305 

390 

111 

800 

204 

229 
200 

262 

182 

140 
141 

308 
309 
299 

98.40 

37,75 
251 

Cotización 
del dia 

840 
842 
580 

515 
620 
699 

640 
839 

p. 667 

106 

116,50 
114 

110 
126 
170 

133,50 
123,75 

163 

89 

166 

102 

417 
104 
262 
300,50 

305 

785 

201 

275 

228 
199 

260 
315 
178,50 

670 

165 

308 

168 

98,29 

37,75 
246 

B O L S A O E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

850 
850 
580 
575 
510 

650 
840 
680 

590 
399 

117 
121 

109 
128,50 
172 

134 
124 

167 
108,50 

231 
153 

155 
140 
422 

305 

209 
299 

123 

803 

236 

262 

183 

501 

202 
277 
167 

98,40 

38 
255 

Cotización 
del dia 

840 
840 
578 
590 
510 

640 
836 

p. 668 

585 
398 

105,50 

118 

109,50 
127,50 
169 

135 

163,50 

88 

231 
155 

154 
137 
416 
105 

302,50 

206 
308 

p. 398 
p. 405 

122 

776 

229 

180 

260 

180 

d. 143 

300 

498 

277 

98,29 

37 
250 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

845 
850 
575 

516 
620 
715 

648 
840 
678 

713 

2.300 

128 

106 

127 
174 

134 
125 

168 

154 

402 

425 
107 

305 

105 

211 
208 
305 

82 

790 

295 

265 

183 

167 

162 

98,40 

39 
250 

Cotización 
del dia 

830 
840 
575 

510 
615 
705 

640 
830 
667 

705 

2.325 

127 

107 

126 
170 

134,50 
125 

167 

Í45 

403 

135 
417 
107 

301 

103 

205 
205 
308 

402 

775 

288 

260 

178 

142 

165 

162 

98,29 

38 
246 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA M MADRID, 
BARCELONA Y BIIBAO 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — 
Continúa el mercado bajo la mis­
ma tensión descendente, que en 
esta jornada afectó también en 
forma más acusada al sector 
eléctrico. Los títulos bancarios 
volvieron otra vez a mostrarse 
abandonados, con posiciones de 
papel en muchos de sus compo­
nentes. Continúa, pues, la misma 
línea de debilidad, que viene ca­
racterizando ya las jornadas bur­
sátiles. Vuelve a acusar descenso 
el índice general. 

De un total de 146 clases de 
valores contratados en reata va­
riable, 18 suben, 70 bajan y 58 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
92,60 contra 93,44. 

-•-
B A R C E L O N A , 18. — ( C I ­

F R A ) . — Sesión muy floja la de 
hoy, en la que se han desvaneci­
do los indicios de recuperación 
que se apuntaron tímidamente en 
la jornada de ayer. Las órdenes 
de compra y venta han sido es­
casas y como consecuencia el vo­
lumen de contratación. 

A l cierre no había síntomas de 
mejoría. 

E n total se han contratado 122 
clases de acciones, de las que 27 
suben, 56 bajan y 39 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado ce­
de 91 centésimas y cierra a 92,85. 

- * -
B I L B A O , 18. — ( C I F R A ) . — 

L a posición vendedora que ayer 
presentaban los valores bancarios 
se ha contagiado al resto de la 
Bolsa, que ha ofrecido hoy una 
sesión de tendencia negativa y 
con un volumen de negocio infe­
rior al acostumbrado. 

Han sido las acciones eléctricas, 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.— Por 
espacio de un mes se abre infor­
mación pública sobre las siguien­
tes solicitudes prjsentadas ante 
la Sección de Industria de esta 
Delegación: Don Ramón Salguei-
ro ""bad, de Vivero, para la ins­
talación de un centro de trans­
formación para naves destinadas 
a aserradero en la parroquia de 
Magazos de dicho término muni­
cipal; y don Manuel Ruíz-Palcó 
López, director de "Cement-" No­
roeste, S.A." para la instalación 
de un centro de transformación 
que mejore el servicio eléctrico a 
la factória que en Oural tiene 
dicha empresa. 

Jurado provincial de Montes 
Vecinales de Mano Común.— A n ­
te este jurado provincial se ha­
lla en t ramitación en expediente 
para la clasificación de los s i ­
guientes montes del municipio de 
Incio: "Santa Marina" , en la pa­
rroquia de Viso" ; "Montes de 
Cruz", en la parroquia del mis-

3 nombre; "Santa Marina" 

siderúrgicas, industriales y de mo­
nopolio, aparte de las bancarias, 
las que claramente se han mani­
festado en baja, constituyendo 
excepción los contados valores 
que han logrado superar esta de­
cisión. 

Cabe destacar, entre lo poco no-
ticiable ofrecido por esta sesión 
de ambiente desganado, el cam­
bio de signo en la evolución de 
Seguros Aurora, que suben vein­
ticinco duros, y el deslizamiento 
registrado en el corro siderúrgi­
co, que venía distinguiéndose por 
su firmeza. 

E l cierre expresa nuevamente 
un dominio de la posición ven­
dedora, que se extiende a todos 
los sectores. 

Indice general 93,31 — 1,34. 
Suben 18, bajan 46 y repiten 18. 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

No 

Comprador 

66.198 
25,862 
14,802 

134,011 
disponible 
66,519 
25,824 

169,425 
164.018 
24,866 
15,135 
10,810 
12.012 
17,262 -

362,331 
240108 
21,927 

Vendedor 

66,398 
25,991 
14,863 

134.681 
No disoonibi. 

66,786 
25,952 

170,373 
165,333 
24.988 
15.215 
10.860 
12,071 
17,359 

365,426 
242.594 
22.030 

Lea E L PROGRESO 

ANGEUTA TIAGONCE CABALLERO 
Falleció en Vivero el día 18 de febrero de 1976, a los 77 años de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su hermana política, Felisa Alvarez (Vda. de Tlagonee); sobrinos, Lucio (Delegado de la Caía 
de Ahorros Provincial), Angelita y Balbina, y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y agradecen la asistencia al funeral que tendrá lugar hoy 
jueves, día 19, a las SEIS de la tarde, en la parroquial de Santa María del Campo y seguidamente a 
la conducción del cadáver al cementerio. Vivero, 19 de febrero de 1976 

Casa mortuoria: Constanza de Castro, 24 NO SE RECIBE DUELO 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DOfiA ADELA PENA PIfiEIRO 
(Viuda de Dionisio Rivas) 

Que falleció el día 21 de febrero de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Manuel (Empleado de Sastrería Sangii), Dionisio Rivas Pena (Empleado del Hotel 

Méndez Núñez); hijas políticas. Carmen Senande Pozo y Piedad Rodríguez Pereira; hermanos, herma­
nos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de primer aniversario que se celebrará mañana, viernes, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la 
iglesia parroquial de la Milagrosa; por cuyo favor se dan las gracias anticipadas. 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

también, 
"Cerveia 
bre. 

en la de Reboiro; y 
', en l a del mismo nom-

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON PASCASIO MARTINEZ SANTOS 
Que falleció el día 20 de febrero de 1974, a los 74 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, María López Cabanilias (Maestra jubilada de Puertomarín); hermanos 
políticos. Sor Remedios, José, Pedro López Cabanilias y Soledad Ares Sánchez; sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su eterno descanso y la 
asistencia a la función de aniversario, que se celebrará el día 20 de febrero, a las CINCO Y MEDIA 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán; favores por los que quedarán eternamente 
agradecidos. Lugo, 19 de febrero de 1976 

LA SEÑORA 

DOÑA DOLORES MENDEZ PARADELA 
Falleció en su casa de Souto de Torres (Castroverde), el día 18 de los corrientes, a la edad de 88 años, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P 

HIJA ADOPTIVA, CARMEN VEIGA RODRIGUEZ; NIETOS, MANOLA Y JOSE REGUEIRO VEIGA; BISNIETOS SOBRINOS, PRI­
MOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno 
descanso se celebrarán mañana, dia 20, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Souto de Torres; favores por los que anti­
cipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa d'a Torre Souto de Torres (Castroverde), 19 de febrero de 1976 

PRIMER ANIVERS ARIO DEL SEÑOR 

DON JOSE VAZQUEZ GONZALEZ 
(Empleado de Argeriz) 

Que falleció en Lugo el 20 de febrero de 1975, confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Manuela Regueiro Cacharrón; hijos, José Manuel / Susana; madre, Celia Vázquez López; hermanos, Enrique y Jo''0 
(Funcionarios del Banco Hispano Americano), Josefa, María, Ramón (Funcionario de Telégrafos) y Clara Vázquez González; hermanos po'1'* 
ticos, Emilia Martínez, María Várela, Luis Martínez, Delfín Carreira (Industrial de esta Plaza), Beatriz Valcárcel, José Prieto, José Juli« 
(Empleado de Electricidad R.T.R.) y Francisca Regueiro Cacharrón; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que por su eterno 
descanso tendrá lugar mañana, viernes, día 20, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, favores que agradecerán. 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

EL SEÑOR 

D. ERNESTO CENDAN RODRIGUEZ 
Falleció en el dia de ayer, en su casa de San Cosme de Barreiros,a los 78 años de edad, después de recibir los auxiüos espirituales 

D. E. P. 

Su esposa, doña Concepción Teljeiro Vila; sus hijos, Narciso (teniente de la Guardia Civil), Afttonia, Esperanza, Inés, Antonio, Mila­
gros, Domingo y Fernando; hijos políticos, Atvaro. Alberto, Manuel, Eflgenla, Carmen, Francisca e Isabel; hermano, Eladio; hermana política-
nietos, sobrinos y demás familia, 

, o r í S P i ^ a,Stlf ^mistade1s se dig11611 asistir a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, jueves, día 19, a 
las CUATRO de la tarde, en la parroquial de San Cosme de Barreiros; favores que agradecen. 

San Cosme de Barreiros, 19 de febrero de 1976 
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¡COMO PUEDE PERMITSRSEÍ 

EMPATE ENTRE RESIDENCIA Y SPORTING NUEVA REA (1-1) 
Hostelería y Chanca, vencieron, respectivamente, a la Ferroviaria y San Roque 

LAS INSTALACIONES D E L V I E J O «ANGEL CARRO» 

E N U N A S C O N D I C I O N E S I N F R A H U M A N A S 

S i e ! l u g o v e n c e a l B a s c o n i a , s e h a b r á l i t a b p r á c t i c a m e n t e d e l d e s c e n s o a u t o m l t i c o 

En el partidillo de esta tarde serán probados algunos jugadores 
Dirán ustedes: Pues gracias que el. Lugo tiene, dispone del viejo 

campo, porque de o contrario..., ¿dónde iba a jugar? Sí, eso es 
cierto, pero en realidad, si somos sinceros, al C. D Lugo ô se le 
hace ningún favor porque la Federación - 0 la Delegación Nacio­
nal de Deportes- tiene que proporcionarle un sito donde actuar 
O cuando menos es su obligación moral, no para con el equipo, 
smo para con el pueblo. ^ H " ^ , 

Lo que ya no nos explicamos es como el Lugo acepta el viejo 
campo, porque -ustedes lo saben- no debe de haber uno 
España, ni en categoría de modestos, tan cochambroso, tan ina­
decuado, tan incomodo. Y no nos referimos al terreno de juego. 
Nos referimos a las instalaciones. ¿Cómo es posible que los juga­
dores acceaan a cambiarse, a ducharse, a arreglarse en unos ves­
tuarios asi? ¿Ustedes los han visto? Sea negativa o positiva la 
respuesta, les recomendamos que se den una vuelta por allí v 
comprobaran cuáles son las condiciones antihigiénicas en que se 
nallan. 

Nos preguntamos cómo es posible que Sanidad, o el organis 
mo que deba ae velar por la salud pública, permita su utilización, 
porque es atentar centra los principios más elementales sanitarios 
Coi} hacer la vista gorda no se resuelven los problemas. Somos 
testigos de como reaccionan los jugadores de los equipos contra­
rios que vienen a Lugo, de cómo reaccionan los árbitros, que ha­
cen constar en sus actas las condiciones infrahumanas de las ca­
setas. Pero como si nada. 

Si la Delegación Nacional de Deportes no está en condiciones 
de reanzar las obras necesarias en el nuevo estadio, cuando menos 
que se preocupe de habilitar el viejo para salir de. paso, pero 
tanta provisionaiidad —y la forma en que se ofrece— no cab° en 
la cabeza de nadie. Los jugadores rojiblancos son también hombres, 
seres humanes y como tales merecen todo el respeto, o al menos 
el que se otorga a otros que cumplen idéntica misión. 

GANAR AL BASCONIA, UNA NECESIDAD 
_ Quizá a ningún aficionado se le haya pasado por la imagina­

ción que el Basconia pueda puntuar aquí, pero dadas las circunstan-
qias no pueue descartarse. De suceder, el Lugo quedaría tan mal 

parado que sería un candidato al descenso automático. En cam­
bio si suma los dos puntos, puede decirse que esa amenaza des­
aparece y todos los esfuerzos se centrarán después en luchar por 
eludir la promoción. 

E l Basconia. con el Lemos, Siero y Santurce, es de los más 
amenazados por la pérdida de categoría, porque por su campo 
tendrán que pasar equipos como el Orense, Baracaldo y Ponteve­
dra, que lógicamente han de puntuar. Sin embargo el Turón, que 
también está en situación delicada, tiene el calendario mucho más 
fácil. 

No obstante el Basconia está luchando por salvarse. E l Bilbao 
Atlético acaba de cederle a Ayesta y le cederá otro delantero cen­
tro. Vendrá a Lugo con el ánimo de aliviar un tanto su situación y 
esto es peligroso y preocupante. 

Si los jugadores tendrán que poner todo de su parte, los afi­
cionados también, y dejarse de criticar y de abuchear, actitud ino­
portuna cuando más se necesita del apoyo moral. 

HOY, PARTIDILLO 
Esta tarde, en el "Angel Carro", partidillo de entrenamiento 

entre el primer equipo y el Lugo Atlético, filial. Durante el mismo 
serán probados tíos o tres jugadores, porque hay que Verlos en 
entrenamientos de este tipo para saber a qué atenerse. 

SIGIJiE SIN APARECER VARELA PEREZ 
_ Según nuestras últimas noticias, sigue sin aparecer Várela 

Pérez, aunque ha disculpado su ausencia por hallarse indispuesta 
su esposa. Posiblemente se encuentre ya en Lugo para el entrena­
miento que tendrá lugar el jueves próximo, día 27. -

CESION DE PACO 
... van. por otra parte, por muy buen camino las gestiones para la 
cesión al Lugo, por parte de la directiva del Celta de Vigo de Paco 
delantero centro del Gran Peña, pese a que Carmelo podría ha­
ber pensado en él para el primer equipo vigués. 

Cabe por otra parte la posibilidad de la ogsión de Paco aunque 
posteriormente hubiese de regresar para formar parte en la delan-
tera del club de Balaídos. 

MALOCA 

Se celebró el pasado fin de semana la séptima jornada del torneo 
local de fútbol juvenil de segunda categoría dándose los siguientes 
resultados: 

RESIDENCIA, 1; NUEVA RUA, 1 

E l partido considei'ado de la jornada enfrentó a los equipos del 
Residencia y Nueva Rúa, concluyendo con empate en el marcador, a 
un gol después de ir ganando los residencialistas, al término de los 
primeros cuarenta minutos. 

Los tantos fueron conseguidos por Lucho 11 de penalty, para la 
Residencia, consiguiendo el del Nueva Rúa, "José Angel, de tiro bom­
beado desde fuera del área. 

Destacaron. Sabugo, Sanchís, Magín y Copa por la Residencia y 
Fernando, José Angel, Miguel y Andrés, por el Nueva Rúa. 

Como juez de campo estuvo el señor Novo, quien merece ser des­
tacado, por su excelente actuación a pesar de la dificultad que en un 
principio ofrecía este encuentro, por lo nivelado que se presentaba. 
Bajo sus órdenes los equipos formaron como sigue: 

RESIDENCIA: Sabugo; Irimia. Sanchís. Juan; Lucho I I , Magín; Ger­
mán, Vidal, Copa, Lucho I y Liz. 

S. NUEVA RUA: Lámela; Fernando, Cora (Martúl), Sánchez; José 
Angel, Miguel; Tito, Barrios, Pájaro, Andrés y Carlos. 

HOSTELERIA, 3; FERROVIARIA, 1 
Victoria del Hostelería como se preveía ante el Ferroviaria éh par­

tido disputado a las diez de la mañana en el "Polvorín". 
Fueron los autores de los tantos, Fede (los tres de Hostelería) y 

Piñeiro. consiguió el de la Ferro. 
Estuvo como juez de campo el señor García Rigueira. que formó 

a los equipos de la siguiente forma: 
HOSTELERIA: Lino; Zipi, Vázquez. Tonio; Rogelio, Breiner; José 

Antonio, José Luis, Fede, Susi y Ozores. 
FERROVIARIA: Cedrón; Félix, Rebolo, Lorenzo; Burgo. Toñi; Be­

nito, Redondo. Acevedo, Ramos y Piñeiro. 

Destacaron, Vázquez, Rogelio y Fede por los vencedores y Burgo, 
Benito y Redondo, por los vencidos. 

No acaba de convencer el Chanca que tan bien empezó y así e] 
No acaba de convencer el Chanca que también empezó y asi el 

domingo a las doce se le pusieron difícil las cosas para poder vencer 
al farolillo rojo del torneo, al que ganó por la mínima diferencia de 
dos a uno, remontando el resultado adverso de la primera mitad (0-1). 

Consiguió primero el gol para el San Roque, Rafael, marcando en 
la segunda parte para el Chanca, Milucho y Fernández. 

Bajo las órdenes del señor Arias Burgo, árbitro del partido, los 
equipos formaron como sigue: 

CHANCA: Tonio; Lolo I I , Cancela, Manolito; Cazón, Raúl; Peruga 
(José Angel), Obarrio, Milucho, Lolo I y Fernández. 

SAN ROQUE: Campólo; Real. Cupeiro, Pedro; Barrio, Fausto; Mo-
dia, Lochi, Pablo. Juan y Rafael. 

CLASIFICACION 
Continúa muy reñida la lucha por ver cual es el equipo que alcanza 

el primer lugar, manteniéndose, después del empate del Nueva Rúa 
ante el Residencia, y a esperar esos dos encuentros de muchísima im­
portancia de la próxima jornada, en la que se enfrentan los cuatro 
primeros entre sí. 

L a clasificación es como sigue, después de esta séptima jornada. 
J G E P F C P 

SPORTING NUEVA RUA 7 5 3 0 24 4 11 
U. D. CHANCA 7 4 2 1 18 7 10 
S. D. HOSTELERIA 7 4 2 1 17 11 10 
S. D. RESIDENCIA 7 4 1 2 14 8 9 
A. D. FERROVIARIA 7 1 0 6 7 28 2 
S. D. SAN ROQUE 7 0 0 7 3 25 0 

NOTA.:—El San Roque, vera descontados de su clasificación de su­
marlos eri algún momento, tres puntos por sanción federativa. 

CORD1DO 

B A L O N M A N O 

«EL ENCUENTRO CABE OJE-TELEFONICA SE HA JUGADO EN EL LOCAL DE LA FEDERACION» 

"La Federación actual ¿üefee de marchar, p ser dimitida por quien corresionáa" 

Manifestaciones de un buen conocedor del Balonmano, don Augusto Arias Fernández 

, SANCIONADO CON W PARTID 
MULTA A L lEMOSi P C R H A B E R SIDO ARROJADOS OBJETOS A L CAMPO 
r e s ü l i a i d o . m á m m m c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o a r b i t r a l 

E l 

de 

M A E R I D , 18.— ( A L F I L ) . 
Comité Nacional ds Compstición 
ele la Federación Eeir.?.ño!>a 
Fútbol, en su reunión cerrespon 
cliente al dí-a de hoy, ha adopta­
do, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

P R I K E r A ' D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión por un partido, Pa ­

lomares Póved-a (Elche), por acu­
mulación de amonesta cionss. 

S E G U N " A D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión por des, partidos, 

Rodríguez Alfonso (Colla.\ por 
agresión 'a un contrario sin ori­
ginar efectos , dañosas n i lesivos 
y careciendo da aiitéoedéntsñ por 
actos de la mirma, na'^uralera. Y 
por un partido, Macferrer Rlch 
(Tarragona), por menospreciar al 
arbitro, y Urbano Martínez (Cór­
doba), Soler Magadán (Huelva), 
y Sánohez Mendoza (Calvo Sóbe­
lo), por acumulación de amones­
taciones. 

Clubs: 
Imponer multa a los clubs, Cá-

, «üs C. P. y C. D. Málaga, por lan­
zarse almohadillas al terreno de 
juego, y a l C. D. Ensidesa, po/ 
arrojarse almohadillas y objetos 
al campo. 

T E R C E R A DIVISION 
Jugadores: 
Suspensión por dos partidos, 

San Martín Caberas (Santurce), 
por agresión a un contrario sin 
originar efectos dañosos ni lesi­
vos y careciendo de anteceden­
tes por acíos de. la misma natu­
raleza, y Mazarredo Barandica 
(Eásconio.), por menospreciar pú­
blicamente la autoridad de un 
juez de línea. Y por un partido, 
Eshsberría Diez (Basconia). San 
José Junco (Laredo), Otero V i ­
llar (Ferrol). Laiz García (Leo­
nesa), Alvarez Fernández (Lugo), 
Vilches Pescador (At. Madrileño), 
Herrera Castillejos (Masnou), y 
Torilo Carrero (Mallorca), por 
acumulación de amonestaciones. 

Entrenadores: 
Suspensión por siete partidos 

—cuatro, por insultar a un juez 
de línea, y tres, por provocar ia 
animosidad del público hacia el 
trío arbitral— Mendoza Román 
(Linense). 

A:isiliares: 
Por tres partidos, Uriona Pe-

rea (Basconia), por ofender a un 
juez de línea. 

Directivos: 
Por cuatro meses, a l presidente 

del C. D. Mirandés, señor Agui-
rre Seña Alonso, por insultar al 
árbitro. Por tres meses, a l dele­
gado de campo del C. F . Calella, 
señor Martínez Suris, por incum­
plir su obligación referente a sa­
tisfacer a l colegiado sus derechos 

• • • 
QUE el Club Deportivo Lugo es el equipo más regular del grupo. 

Este razonamiento es válido pensando que los rojiblancos fuera de 
casa pierden siempre —casi siempre, para los susceptibles— por go­
leada. 

QUE nadie esperaba que el equipo de Martín Esperanza consiguie­
se algo positivo en Bilbao, pero se tenía cierta confianza en que el 
resultado no fuese tan amplio. 

QUE entre lo árbitros, con sus fantásticos penaltys, la mala suerte, 
y 16 mal que está jugando el equipo, la cosa se está poniendo muy 
negra. 

QUE ciertamente nuestro equipo, por las muestras, está siendo 
perjudicado con ostensibilidad fuera de casa, pero lo peor de todo 
esto —amén de los resultados— es la ineficacia e inutilidad de cara 
al gol.. 

QUÉ volvemos a reiterar nuestro S. O. S., para tratar de que se 
tomen las medidas oportunas, con el fin de conseguir esa reivindica­
ción por la que están suspirando los aficionados. 

QUE esos dos jugadores, Pepín y Várela Pérez, es toda la gestión 
realizada por los burócratas de la casa rojiblanca. 

QUE si estos hombres salen auténticos refuerzos, la trayectoria del 
Lugo —después de estudiado el calendario— puede ser rectificada de 
inmediato. Pero claro, falta que salgan bien. 

QUE nos parece muy bien que se prueben estos jugadores antes 
de ficharlos, porque en el peor de los casos se gastaba el dinero —di­
nero que no hay— y no se conseguía nada. 

QUE lo más lamentable de todo estofes que esta medida de fichar 
slgún jugador no se haya tomado antes. Porque ahora se están ha­
ciendo las cosas con mucha prisa. Y menos mal. 

QUE seguimos manteniendo que en esta temporada se han come­
tido muchos fallos. Por desgracia no sólo deportivos, sino que burocrá­
ticos, también. 

QUE en la categoría provincial los árbitros siguen cometiendo erro­
res de bulto, y eso puede provocar algún que otro berenjenal. 

QUE es una pena que algunos "silbantes" no tengan la mínima idea 
del reglamento, o es que no les da la gana de aplicarlo. Nos inclina­
dos por lo primero. 

QUE el Breogán, dentro de sus posibilidades, ha realizado una bue­
na primera fase. 

QUE sería interesante, de permanecer en Primera División, que 
durante el verano el letargo no hiciese mella en los ejecutivos breoga-
mstas. 

QUE se sigue insistiendo en que Bob Fullarton tiene muchas ganas 
de nacionalizarse. 

QUE ahora hay que luchar en la Segunda Fase de la Liga con 
todas las ganas, con el fin de no resultar sorprendidos. Esto, por su­
puesto, también va para la afición. 

MOURIÑO CASTRO 

de arbitraje. Y por dos meses, al 
delegado de campo del C. D. Mi­
randés, señor Roldán Ruiz, poi 
incumplimiento de sus obligacio­
nes. 

Clubs: 
Imponer multa a los clubs, 

R . Mallorca, C. D. Sabadell, Ge­
rona C. F . y R . B . Linense," por 
lonoarse almohadillas al terreno 
de juego, y C. D. Basconia, C. Lo­
mos y C. P. Caoereño, por arro­
jarse objetos a l campo, resultan­
do alcanzados componentes del 
equipo arbitral. 

Oíros acuerdos: 
B a r cuenta a la junta directi­

va de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, de la reiterada 
actitud del c . F . Calella, de no 
hacer efectivos a los colegiados 
los derechos de aribtrajes. 

SANCIONADOS F A U A L A S 
COMPETICIONES E U R O ­
P E A S 

B E R N A , 18.— ( A L F I L ) . — L a 
Unión Europea de asociaciones de 
fútbol ha recordado hoy los j u ­
gadores que están sancionados 
por un partido en los cuartos de 
final de las principales competi­
ciones europeos de fútbol. 

E n la lista, figura Enrique A l ­
varez Costas, del Barcelona, cuyo 
club deberá enfrentarse a l Levski 
Spartak Sofía, de Bulgaria, en 
partido correspondiente a la' Co­
pa de la U E F A . 

Otros jugadores suspendidos y 
cuyas sanciones han sido ratifi­
cadas hoy por la U E F A son és­
tos: 

Por dos partidos Hans Juergen 
Doernes y por uno Hans-Juergen 

Kreische, ambos del D í n a m o 
Dresde, de Alemania Oriental, 
que jugará contra el Liverpool, 
de Inglaterra, en la Copa de la 
U E F A . Un partido a Víctor Mar­
tina, del Benfica dé Lisbca, que 
se enfrentará a l Eayern Munich, 
en Copa de Europa de Clubs 
Campeones. 

Un partido a Wern'er Braetti-
gan, del Saohsenring Zrickau, de 
Alemania Oriental, que deberá 
enfrentarse a l Celtio Glasgow, de 
Escocia, en la Copa de Ganadores 
de Copa. 

Un partido a Antón Pichler, del 
Sturm Graz, de Austria, que j u ­
gará c o n t r a el Eintracht de 
Francfort, Alemania Federal, en 
la Copa de Europa de Ganadorés 
de Copa. 

No decimos nada nuevo si po­
nemos que la Federación loicén-
se de Balonmano, no funciona 
correctamente. Hoy traemos has­
ta nuestras columnas, a, un co­
nocido jugador y persona im­
portante dentro de nuestro ba­
lonmano, por las funciones que 
dentro de él desempeña o mejor, 
desempeña^-', pues por razones 
profesionales tiene que abando­
nar nuestra ciudad de inmedia­
to. E l es, don Augusto Arias Fer­
nández; fue jugador de balon­
mano durante los últimos cua­
tro años, siendo en sus prime­
ras tres temporadas, en catego­
ría juvenil, militando con los 
equipos ahora, en categoría ab­
soluta, con el Club Independien­
te. A parte de jugador, Augusto 
desempeñaba la labor de presi­
dente del Coleto de Arbitros del 
Comité Provincial de Balonma­
no Escolar e Infantil, dependien­

te de la Delegación Provincial 
de la Juventud. Todas estas fun­
ciones ha dejado de desempe­
ñarlas, como antes indicábamos, 
porque siente de verdad el ba-
lo-tfnaho, nos ha hecho estas ma­
nifestaciones, con el fin de que 
salgan a la luz pública, y con 
el único objetivo de que hagan 
un bien al balonmano lucense, y 
que tanto necesita éste, debido 
al extraordinario momento por 
el que está pasando. Sus contes­
taciones fueron las siguientes: 

—¿Cuántos años llevas en el 
balonmano? 

—Cuatro, tres como jugador j u ­
venil y uno como absoluto. 

—Tú que lo conoces a fondo, 
¿cómo crees que está el balon­
mano en Lugo? 

—A --.ivel de , Comité Escolar 
muy bien, pero a nivel de Fede­
ración no tan bien, 

—¿Por qué ese "no ta« bien"? 

B C BANGO C E N T R A L 
SUCURSAL DE LUGO 

Plaza de Santo Domingo, 6-7 y 8 

Rogamos a nuestros clientes y amigos, tomen nota de los 
nuevos números de teléfono de esta entidad: 

DIRECCION 21 80 60 
OFICINAS: 2145 46 - 2145 47 - 214548 • 2145 49 

BALONMANO E S C O L A R 

Victorias de Maristas e INEM, 
y de Mixto y Maristas en cadetes 

Se celebraron diversos encuentros 
de balonmano correspondientes al 
Campeonato Provincial Escolar, y 
en ellos se dieron los siguientes re­
sultados: 

OLIMPICO M I X T O , 9; 
M A R I S T A S , 13 ( J U V E ­
N I L E S ) 

Se celebró a las cinco en el Pa­
bellón, y en él se impuso el con­
junto de los Maristas por 13 goles 

a 9, venciendo ya en el descanso 
por 7 goles a 5. 

Arbitraron Costa y Permuy, y los 
equipos alinearon como sigue: 

M I X T O . — Docando y Rodrí­
guez; Pozo, Guerrero, Arias, Qui­
que (3), Elíseo, Castro, Vázquez 

Duarte (5) y Fontao. 
M A R I S T A S . — Alejo y Colme­

nares; Sanjurjo, Villamarín (1), Pe­
pín, Cuba (2), Martín (5), Espan-

GASSIDS CLAY CON SU MAMA 

Mañana, Cassius Clay (o Mchamed Aü ^«iv.« AI 
tulo mundial de los granderpesTs frente T ^ r J S t l ^ defenderá Sü * 
tras llega el momento del combate el núail n o t S • Pierre ^ p m a n . Mien-

toso. Nieto (4) y Coruja (1). 
I N E M , 22; I . S I N D I C A L , 5 
( J U V E N I L E S ) 

Este partido se celebró a conti­
nuación del anterior y en el mismo 
el conjunto del I N E M venció con 
facilidad a la Escuela Sindical. E l 
resultado en el descanso era de 
14 goles a 2. 

Arbitraron Zapiaín y Costa y los 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

ÜNEM. — Lámela y Ferreiro-
Pedraz (8), Vila, Gómez (2), Kí-
cardo (5), Michel (2), Ovidio (2), 
Pedro (2) y Fouz (1). 

I . S I N D I C A L . — Miguel; Mar­
tínez, Teijeiro (1), Fonte, Martín, 
Núñez, Gandoy (2), Lage (2), A l -
dariz y Lino. 

OLIMPICO M I X T O , 17; 
E S C U E L A S I N D I C A L , 3 
( C A D E T E S ) 

Se jugó a las 12, en la cancha 
del Instituto Mixto, venciendo con 
claridad el equipo representativo de 
dicho Centro por 17 goles a 3, sien­
do el resultado al término de lá 
primera parte de 8 goles a 1. 
' Arbitraron Costa y Zapiaín y los 
equipos alinearon así: 

M I X T O . — Bruzos y López; 
Cancio, Cobas (1), Luis (1), Roca, 
Magide, Viadé (9), Chousa y Gar-
gallo (6). 

E . S I N D I C A L . — Antonio y 
Ozores; Pénelas, Barrios (1), Jesús, 
Castro, Parada, Macía (2), Gómez, 
Onega, Pérez y De Luz. 

M A R I S T A S , 29; I N S T I T U ­
TO P O L I T E C N I C O , 5 (CA­
D E T E S ) 

Se jugó a las 12,30, en la cancha 
de los Maristas, cuyo equipo venció 
al final del encuentro por 29 go­
les a 5. E l resultado en el descanso 
era de 13 goles a 3. 

Arbitraron Carbia y Permuy y 
los equipos alinearon de la siguien­
te mañera: 

M A R I S T A S . — Candamio y Cas­
tro-Gil; Alvaro, Fente, Martul (5), 
Mayor (7), Calleja, Merino (6), 
Eduardo (1), Ramos (6) y Rami­
ro (4). 

L P O L I T E C N I C O . — Ferreiros 

— S i empezamos anal i z a n d o 
dentro de la Federación el Cam­
peonato Juvenil primero, en este 
mismo diario E L P R O G R E S O , sa­
lió hace muy poco, concretamen­
te el pasado día 10, un comenta­
rio firmado por A . J . , en el que 
se decían unas grandes verda­
des de lá Liga Juvenil, a las cua­
les yo quiero añadir, además de 
lo dicho que no era poco, que 
hubo .numerosas irregularidades, 
como a primeros de diciembre, en 
que fue expulsado un jugador del 
Imperio O J E , y luego su delega­
do se negó 'a entregar la ficha, 
pasando desde entonces muchas 
fechas, y el Comité de Competi­
ción, no ha dicho siquiera ésta 
boca es mía, cuando en otros ca­
sos ha habido recursos y contra-
rrecursos. También se han roto 
actas de partidos en la Federa­
ción, porque figuraban cosas que 
no les convenía a ellos, y ha­
ciéndose sin más actas nuevas. 

—Es decir, piensas que ha ha­
bido parcialidad en el Comité de 
Competición. 

—Sí, desde luego, a l menos en 
cuanto a tratar los problemas 
pendientes, tocándose "los puntos 
que a "alguien" interesaban. 

—Bien, y del balonmano abso­
luto, ¿qué piensas? 

— E l balonmano absoluto se ha 
convertido en una auténtica ver­
güenza. 

—¿Quién es el culpable de 
ello? 

—Particularménte pienso que el 
único responsable es la Federa­
ción. 

—Tus motivos tendrás. 
—Pues sí, dejando a parte el 

caso Ferreiro, que arbitra sm ser 
árbitro, de Alonso Abel liras, que 
arbitra antirreglamentariamente, 
al ser presidente del . Colegio de 
Arbitros, y miembro del Comité 
de Competición, el, señor Delga­
do, vicepresidente de la Federa­
ción, engañó a un árbitro del Co­
mité de Arbitros que yo presi­
día, señor ' Penín, diciéndole que 
yo le había autorizado a arbi­
trar con la Federación, lo cual 
llevó él a la práctica. Gestándole 
luego la baja en el Comité. Tam­
bién se intentó por parte de la 
Federación, concretamente por el 
señor Gianonatti, camelarnos a 
unos jugadores de categoría ab­
soluta, para arbitrar encuentros 
de juveniles federados, dándonos 
una autorización extendida por 
la Federación Provincial, y que 
sólo puede ser dada por la Fe­
deración Española. También a a l ­
gún árbitro sancionado, se le ha 
per-nitido ser juez cronometra­
dor en partidos of diales, alegan­
do falsamente que la sanción só­
lo Je afectaba a su primer co­
metido. 

—Qué nos puedes decir tú, del 
tan traído y llevado partido C a ­
be OJE-Telefónica, que al pare-

y Abel; Ramón, Casal (3), Már­
quez, Prado; Manuel, Celéiro, Sei-
jas (1), Díaz, Tíigo y Abuín (1). 

Otro resultado: 
Maristas, 25; E l Puente, 2 (In­

f a n t i l ^ 
O l E — P E R 

cer se disputó en la Federación, 
en sus locales, y del cual tene­
mos referencias de que tú fuiste 
testigo. 

—^Efectivamente, yo v i como el 
señor Coto, colaborador de " L a 
Voz de Gal ic ia" por orden del 
señor Delgado, escribía el acta 
del encuentro en cuestión, el lu ­
nes 2? de diciembre, en los lo­
cales de la Federación, cuando 
en realidad ese partido tenía que 
estarse jugaíido en aquellos mo­
mentos en el Pabellón, ante la 
mirada atenta del señor Rueda 
como delegado del Cabe O J E , y 
de su capitán, poniéndose como 
resultado de este falso partido, 
15 goles a 5, favorable a l Cabe 
OJI1, el cual según esta falsa ac­
ta, ya vencía en el. descanso por 
7 goles a l . Esta falsa, fue f i r ­
mada por el árbitro nacional, se­
ñor. Mourelo. 

—Bueno el cotarro de anoma­
lías no acaba aquí, ¿no es así? 

—No, n i mucho menos, sé po­
sitivamente, porque yo fui uno 
de ellos, que hay muchos juga­
dores que jugaron varios encuen­
tros de absolutos, sin la ficha 
médica reglamentaria, aún peor, 
existen varios casos de jugado­
res, que deligenciaron su ficha 
en la Federación, en un deter­
minado momento, la cual les au­
torizó, incluso a algunos por es­
crito (como en mi caso) a jugar 
un partido en menos de las 24 
horas siguientes, certificando por 
escrito, que la ficha se había pre­
sentado con varios días de ante­
lación, lo cual era f^iso. 

—Esto lógicamente no beneficia 
al balonmano lucense, ¿no crees? 

—No n i mucho menos, está 
consiguiendo que muchas de las 
personas que estamos metidos en 
el balonmano, lleguemos a as­
quearlo en sólo unos meses lo cuál 
da como resultado la falta de 
técnicos, árbitros, etc. 

—¿Cuál crees que debería de 
ser la primera medida a tomar, 
para evitar que todas estas ano­
malías vayan en aumento, o sé 
repitan? 

—Pues en principio buscar pa­
ra la presidencia de la Federa­
ción, una persona con conoci­
mientos y decisión y limpiar to­
do lo que han ensuciado éstos. 

—Total, que piensas que todos 
ios que ahora ocupan cargo fe­
derativo, deberían de marcharse, 
o deberían de echarlos por parte 
de quien corresponda. 

—Efectivamente, sin duda algu­
na. 

—¿Ocupa el balonmano de Lugo 
el puesto que merece? 

— E n categorías escolares se 
demostró quo Lugo, su balonma­
no es de lo mejor de España, eso 
también lo demuestran los pre­
mios nacionales otorgados a 
nuestras Escuelas de Balonma­
no; en cuanto a nivel de Fede­
ración, hoy por hoy, estarnos en 
ia cola, y es una pena, porque te­
nemos una excelente cantera, f i r ­
ma comercial, como los hermanos 
Alvarez Real que han demostra­
do que están dispuesto a todo por 
el balonmano, así que creo que 
no se puede pedir más. Sólo nos 
falta una Federación que sepa lo 
que hace, y que aproveche los 
medios que tiene a l alcance de 
su mano. 

—Para finalizar, ¿deseas decir 
algo más? 

—No, tan solo que no quisiera 
que mis manifestaciones se con­
sideren un ataque hacia unas per­
sonas, sino que debido a mis cir­
cunstancias profesionales por las 
cuales tengo que dejar Lugo, quie­
ro por el bien de nuestro balon­
mano aclarar ciertas cosas sola­
mente con el fin, de que mis acla­
raciones sirvan algo en favor del 
balonmano lucense, y sin que mis 
manifestaciones tengan nada que 
ver, con el Comité Provincial de 
Balonmáno Escolar e Infantil, al 
cual ya no pertenezco yo, y del 
que me he metido muy contento 
y satisfecho. 

O T E - P E R 
(Foto Barreiro) 
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B A L O N C E S T O 

FIN DE I A PRIMERA FASE. - SE CIIMPIIO E l PRONOSTICO TANTO POR 10 QUE SE REFIERE 
A IOS SEIS PUESTOS DE ARRIBA COMO A W)S SEIS DE ABAJO. - I A CASERA-BREOGAN 
IGUALADO A PUNTOS CON PINEDA Y VASCONIA, OCUPO E l 10.» PUESTO POR SU PEOR "AVERAGE" 

x i i i i z i i x i i i n i i E m a a 
Pues, sí, concluyó la primera fase del trofeo de Liga en Pri­

mera División con arreglo al más riguroso pronóstico, tanto por 
lo que se refiere a la clasificación en los seis primeros puestos, 
que conducirán al Grupo A y a la proclamación de campeón y 
participantes en la Copa Korac, como en lo que atañe a los seis 
últimos, que lucharán a tope durante las diez próximas jorna­
das con objeto de eludir los dos lugares que conducen a la Se­

gunda División. Y no puede decirse que en los últimos encuen­
tros de competición se produjeron sorpresas, por cuanto que 
todo discurrió asimismo con arreglo a las previsiones, incluso 
en el caso del Real Madrid, que así iniciará el nuevo campeonato 
con la tranquilidad que le .dan sus cuatro puntos de ventaja sobre 
el F . C. Barcelona, que en realidad son cinco por su doble victo­
ria sobre los azulgranas 

Estos fueron los resultados del domingo: 
AGUILAS, 78; Manresa, 7 f \+7). 
C. CATOLICO, 82; Hospitalet, 76 (+6). 
JUVENTUD, 95 Estudiantes, 77 (+18). 
L A CASERA-BREOGAN, 90; Vasconia. 85 (+5). 
PINEDA, 94; Náutico, 63 (+31). 
Barcelona, 73; MADRID, 74 (—1). 

Y esta la clasificación final de la primera fase: 
J G E P F C Ptos. 

1» 
2. ° 
3.° 
4. ° 
5 o 

6. ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 

10. ° 
11. ° 
12. ° 

20 — 
18 — 
15 — 
12 — 
10 2 
10 — 
8 1 
8 — 
8 — 
8 — 
7 — 

2 
4 
7 

10 
10 
12 
13 
14 
14 
14 
15 
15 

2.263 
1.890 
1.880 
1.847 
1.824 
1.763 
1.646 
1.753 
1.677 
1.721 
1.637 
1.852 

1.616 
1.611 
1.655 
1.746 
1.813 
1.747 
1.828 
1.868 
1.870 
2.061 
1.971 
1.968 

40+18 
36+14 
30+ 8 
24+ 2 
22 
20— 2 
17— 5 
16— 6 
16— 6 
16— 6 
14— 8 
13— 9 

Real Madrid 22 
Barcelona 22 
Juventud ... 22 
Estudiantes 22 
C; Católico ... .... 22 
Manresa 22 
Hospitalet ... 22 
Pineda 22 
Vasconia 22 
Casera - Breogán 22 
Aguilas 22 
Náutico 22 

¿Se han fijado ustedes en un detalle curioso? Los seis equipos 
catalanes y los dos madrileños han copado los ocho primeros pues­
tos de la tabla, reservando a los representantes provinciales —Vi­
toria, Lugo, Bilbao y Santa Cruz de Tenerife— los cuatro últi­
mos, circunstancia que no deja de ser sintomática. 

E l Real Madrid ha sido el máximo encestador, con un prome­
dio por partido de 102,8 puntos, mientras que el Barcelona fue 
el mejor en defensa, con promedio de 73,2 y, por contra, e r Hos­
pitalet fue el menos agresivo en ataque y el Breogán el más ase­
quible en defensa: 74,8 y 93,6 puntos, respectivamente. 

Hemos de aclarar la clasificación del equipo lucense, empatado 
a puntos con Pineda y Vasconia, que le superan en el "basket-
average", que es como sigue: 

Pineda: 360—335. 
Vasconia: 331—330. 
Breogán: 342—368. 

E l signo del caserismo presidió el desarrollo del campeonato, 
como acredita el hecho de que, sobre 132 partidos jugados, los 
equipos que jugaban en su feudo ganaron 101 y perdieron 29, 
produciéndose solamente dos empates, ambos a cargo del Círculo 
Católico en sus desplazamientos a Santa Cruz de Tenerife (83-83) 
y Hospitalet (82-82). 

Los clubs que consiguieron triunfos en cancha ajena fueron 
los siguientes: 

Real Madrid: 
Barcelona: 
Juventud: 
Estudiantes: 
C. Católico: 
Manresa: 
Vasconia: 

Naturalmente, quedaron inéditos Hospitalet, Pineda, La Casera-
Breogán, Náutico y Aguilas. 

L a puntuación máxima en un partido de casa fue del Madrid 
con 140 puntos contra el Breogán y al equipo de "Lolo" Sáinz le 
correspondió .también la cifra mayor en desplazamiento, con 115 
puntos en Pineda, 

Y para Walter (Real Madrid) ha sido el título de máximo en­
cestador, con 698 puntos, que suponen un respetable promedio 
de 31,7 por partido, seguido por nuestro Robert Fullarton, que ha 
ocupado la segunda plaza siendo los dos primeros españoles Gon­

zalo Sagi-Vela (Estudiantes), que ocupó el sexto lugar y Alfredo 
Pérez, úndécimo. Los norteamericanos Walter, Fullarton, Johnson 
Prince, Guyette, Elmer, Grenfell, Willet y Chapman, ocuparon los 
restantes lugares de honor. 

Y ahora, amigos, a esperar la segunda y decisiva fase, de la 
que empezaremos a ocuparnos en un próximo comentario. 

J . M. G. 

HOMOLOGADO E L RESULTADO BARCELO­
NA-R. MADRID FAVORABLE AL EQUIPO 
MADRILEÑO 

MADRID, 18. — (ALFIL) . — E l Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de Baloncesto, en la reunión celebrada 
hoy, ha acordado los sigiuentes acuerdos sobre el partido dispu­
tado el pasado domingo, entre el Barcelona y el Real Madrid, de 
Primera División. 

1. — Homologar el resultado de 73-74, favorable al Real Ma-
ídrid que refleja el acta oficial. 

2. — Suspender por un encuentro al capitán del C.F. Barcelona, 
Manuel Flórez, por negarse a firmar el acta oficial al terminar el 
encuentro, amonestando al preparador del mismo club, Zeravica, 
por haber sido suspendido el citado jugador. 

3. — Imponer la multa de 10.000 pesetas al C.F. Barcelona, por 
lanzamiento de objetos varios a la pista y diversas fases del en­
cuentro, siendo reincidente. 

Domingo Balmanyá dimite como 

BARCELONA, 18. — ( A L F I L ) . — 
Domingo Balmanya ha presentado 
su dimisión como entrenador del 
equipo de fútbol del San Andrés, 
siéndole aceptada por la directiva. 

Balmanya manifestó que su de­
cisión estaba motivada por cues­
tiones de índole particular. Por 
su parte la junta directiva de la 

Campeonato Juvenil de 
Segunda Categoría 

Día Zl , a las 16,30: 
San Roque - Ferroviaria. 

Día 22, a las 10: 
Nueva Rúa - Chanca. 

Día 22, a las 12: 
Residencia - Hostelería. 

S.a RESIDENCIA 
Se cita a todos los jugadores ju­

veniles y aficionados del Club pa­
ra hoy, a las ocho y cuarto, en el 
"Bar Brindis" con el fin de pro­
ceder a la presentación del nuevo 
entrenador del equipo y concre­
tar de alguna forma los días y ho­
ras de entrenamiento. Dada la 
importancia de la ocasión, es de 
esperar una asistencia total de los 
interesados. 

C. D. INDEPENDIENTE DE 
PARADAY 

Se convoca a los jugadores in­
fantiles del Atlético Independien­
te y del C. D. Independiente, pa­
ra que se personen hoy, a las sie­
te y media de la tarde, en el cam­
po de Paraday, con el fin de 
plantear asuntos de vital impor­
tancia para ambos equipos, ro­
gándoles a todos la mayor pun­
tualidad. 

entidad deportiva le pidió al se­
ñor Balmanya que considerara su 
postura pero sin resultados posi­
tivos. En vista de ello decidió 
aceptar la dimisión del entrena­
dor andresense. 

JUGADOR EN ESTADO GRA­
VISIMO, CON TETANOS 

BILBAO, 18.— ( A L F I L ) . — ) . Un 
jugador de fútbol de primera re­
gional lucha entre la vida y la 
muerte en la Ciudad Sanitaria de 
Cruces-baracaldo, al tener téta­
nos, enfermedad que adquirió en 
el transcurso de un partido. 

Se trata de Jesús Callejo Bel-
nal, de 24 años de edad, casado, 
que juega como extremo derecho 
en el equipo Brisas del Plata, de 
la primera categoría regional viz­
caína de fútbol. 

E l pasado 25 de enero, en el 
transcurso del partido Basurto-
Brisas del Plata, Jesús Callejo 
Bernal sufrió un fuerte pisotón de 
forma fortuita, E l jugador conti­
nuó actuando y terminó el parti­
do con molestias en uno de los 
pulgares, pero no le dio importan­
cia. En los días siguientes aumen­
taron las molestias, y el 2 de fe­
brero apareció tirantez en los 
músculos faciales del muchacho, 
lo que obligó su traslado a la 
Ciudad Sanitaria de Cruces, donde 
ingresó con claros síntomas, de 
tétanos. 

El enfermo sufría dificultad pa­
ra hablar, parálisis-en los múscu­
los respiratorios —lo que obligó 
a efectuar una traqueotomía— y 
otros síntomas de la enfermedad. 

Pese a los intensivos cuidados 
de los médicos, la gravedad de 
este: jugador es extrema. 

DON MANUEL 
EL SEÑOR 

ERES P 
(Secretarlo jubilado del Ayuntamiento de Sarria) 

Faneoló e! dia de ayer. e„ su casa de Sarria, a los 70 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y U bendición de Sn Santidad 

D. E. P. 

E l personal de Construcciones "Vázquez Losada", 
RUEGA a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma v la a ^ t o n ™ * w T ^ . -

t V ^ ^ l ^ ' ^ Y ^ 13 tarde- ^ « e s l a ^ v ^ ^ 
, Lugo, 19 de febrero de 1976 
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Sorprendente, a simple vista la 
victoria del Medina de nuestra 
ciudad ante el imbatido equipo 
coruñés, pero el que haya pre­
senciado el partido no puede pa-
recérselo en absoluto, porque las 
lucenses han ganado merecida­
mente luchando sin desmayo en 
todo momento y poniendo en la 
lucha un afán de triunfo, del que 
sus contrarias, quizá demasiado 
confiadas, han carecido. 

Ciertamente, el Medina de L a 
Coruña nos ha defraudado; co­
mo digo anteriormente, es posi­
ble que la confianza les haya j u ­
gado una mala pasada pero han 
salido derrotadas en nuestro Pa ­
bellón con todo merecimiento, 
porque las de Lugo jugaron con 
más cabeza, con más fe y con más 
fuerza. 

Comenzaron las locales jugan­
do con bastante nerviosismo, fa­
llando mucho en el tiro a canas­
ta y con bastantes imprecisiones 
en los pases, lo que motivó que 
el Medina coruñés fuera toman­
do ventaja en el marcador, con 
muy buen tiro a media distancia 
y unas bonitas Penetraciones que 
poco a poco las chicas de Trigo 
fueron neutralizando para afian­
zarse én una defensa zonal bas­
tante buena, que cortaba, ya me-
tidos en la segunda parte, una 
y otra vez los Intentos coruñeses. 
Esta segunda parte ha sido in ­
dudablemente lo mejor del en­
cuentro, no porque las coruñesas 
en el primer período demostra­
ran superioridad, sino porque las 
de Lugo jugaban encogidas y con 
un temor, que, visto lo que se 
veía, era totalmente infundado. 
Por ello, en la segunda parte, sa­
lieron a dar el todo por el todo 
y ciertamente que lo consiguieron 
ante el desconcierto de sus con­
trarias, que no sabían sino pro­
testar todas las decisiones arbi­
trales, como queriendo justificar­
se con ello de sus fallos, que los 
han tenido y gordos. Nos resul­
ta realmente increíble que un 
equipo de l a categoría y expe­
riencia del Medina de Lg, Coruña; 
que está ganando a falta de un 
minuto, no sepa desenvolverse en 

xxxxxxx* 
la forma más conveniente y con­
servar al menos esa ventaja. Ahí 
ha estado la baza lucense y muy 
bien que han sabido jugarla, con 
las penetraciones precisas que 
motivaron el consiguiente des­
concierto coruñés, incapaz de 
reaccionar. Su mareaje indivi­
dual ciertamente muy mal desem­
peñado ,motivó el que las per­
sonales hicieran mella en el con­
junto y el desmoronamiento fue 
total. 

E n el Medina de Lugo, tenemos 
que destacar la gran labor de to­
das las jugadoras, que no han 
desfallecido un solo momento y 
han sabido conseguir una victo­
ria, paso a paso, trabajada con 
toda inteligencia y lograda- con 
todo merecimiento. Aparte de la 
gran labor de conjunto, justo es 
también destacar a Ana Ruth, 
que ha sido la dueña de los rebo­
tes y ha logrado un porcentaje 
anotador muy importante. 

Por parte del Medina coruñés, 
creo que todo está ya dicho. 

E n nuestra ciudad ha defrau­
dado completamente, pues aun­
que ha jugado una primera par­
te bastante aceptable, también 
hay que tener en cuenta que las 
lucenses apenas les oponían re­
sistencia. E n la segunda mitad, 
cuando de verdad tenían que de­
mostrar su valía, solamente se 
han limitado a protestar decisio­
nes arbitrales, faltándoles poder 
de reacción y aunque han hecho 
alguna jugada de gran calidad, 
tienen que darse cuenta que el 
partido consta de 40 minutos. A 
la única que nos atrevemos a 
destacar es a Sánchez-Candamio. 

E l arbitraje ha corrido a cargo 
de los spñores Rodríguez y Chao, 
que han actuado muy bien. 

Las alineaciones y encestado-
ras han sido las siguientes: 

MEOINA D E L A CORUÑA: 
Praga, Lois (8), Singe, Sixto (4), 
Hortas (8), Sánchez-Candamio 
(10), Tovar (6), Márquez, Barra l 
y Rodríguez (2). 

MEDINA D E I L U G O : Natalia 
(2), Ana R u t l v ^ S ) , P i l i González, 
Angeles (4), Pil i ta (6), Ana T-ra-
bel, Conchita (6), Susana y Loly. 

M A T E F R A 

El polaco Waldyslaw Kezakiswien en eí momento de ejecutar 
limpiamente el salto sobre la barra, durante su participación en 
la competición internacional de atletismo en pista cubierta, en la 
prueba de salto con pértiga. Con este salto, el atleta polaco esta­
bleció una nueva marca mundial en dicha especialidad. - (Foto 

Cifra Gráfica-UPI) 

M A N l F E S T A d O N 

1 C U ¡M0 

aiizaneque gano ia cuarta etapa 

de la Vuelta a Anda! 
SEVILLA, 18. — (ALFIL) . — E l 

español Fernando Manzaneqúe ha 
sido el ganador de la cuarta eta­
pa de la Cuelta Ciclista a Andalu­
cía, disputada hoy entre Córdoba 
y Sevilla con un recorrido de 155 
kilómetros. 

Manzaneqúe y el holandés Kui-
per se presentaron en solitario en 
la meta sevillana, instalada en el 
Paseo de la Palmera, imponiéndo­
se el español en apretado "sprint". 

E l tiémpo de Fernando Manza­
neqúe ha sido de cuatro horas, 
veinticinco minutos, cincuenta y 
nueve segundos. 

Ambos corredores llegaron a la 
meta a las dos y media, con vein­
ticinco minutos de retraso sobre 
el horario fijado de antemano. 

B A R C E L O N A , 18.— (ALFIL) . -— 
Alrededor de unos mil quinien­
tos socios y simpatizantes del 
P. C. Barcelona se han congre­
gado esta tarde ante el local so­
cial del equipo azulgrana. L a Ma­
sía, pidiendo que el jugador ho­
landés Johan Cruyff continúe en 
el club y solicitando la dimisión 
del entrenador barceloniata Han-; 
nes Weisweiler. 

Los manifestantes pro-Cruyff 
llevaban diversas pancartas en­
tre Las que se podía leer "Abue-
lito Weisweiler a los Alpes. Cruyff 
a L a Masía", haciendo un para­
lelismo entre la popular» serie te­

levisiva "Heid i" y la actual si­
tuación existente entre el entre­
nador y el jugador holandés. Otra 
pancarta decía "Cruyff sí. Mon-
tal no, visea el Barga". 

Varios representantes de dis­
tintas peñas barcelonistas hicie­
ron uso de la palabra manifes­
tando su deseo de que Cruyff 
continúe en el Barcelona. Los 
congregades aplaudieron su deseo 
de aue Cruyff continúe en. el Bar ­
celona y aplaudieron a un equi­
po de la televisión holandesa que 
se encontraba filmando la con­
centración. 

Poco después, a sólo unos se­
gundos, llegaría éi resto del pe­
lotón, que mandaba el belga Vers-
chuere. 

En la etapa de hoy se ha escala­
do el puerto del Espino, de terce­
ra categoría, haciéndolo en pri­
mer lugar el español Méndez, se­
guido del belga Taback y del ho­
landés Knetemann. 

La etapa incluía también dos 
metas volantes, en Ecija y Carme­
na. Por la primera pasó en primer 
lugar Ordiales y el belga Ver-
plancke. Por la de Carmona pasa­
ron en los primeros lugares Thu-
reau, Vallori, y el belga Verplan-
cke. 

Después de esta cuarta etapa 
continúa líder de la carrera el ho­
landés Karsten. 

¡¿y ( 

de 

LAS PALMAS, 18. — (ALFIL) .— 
Se disputó esta noche en el estadio 
insular el encuentro correspondien 
te al Campeonato de España 
Selecciones Juveniles entre Las 
Palmas y Galicia, con triunfo final 
de dos a cero favorable a los ca­
narios. A l descanso se llegó sin 
que funcionase el marcador. 

Arbitraje a cargo del colegiado 
canario Hernández Quintana, re­
gular. Expulsó a los 30 minutos 
del segundo tiempo a Traba. 

Los gallegos le protestaron 
consecución del segundo gol 
nario. 

LAS PALMAS. — Oscar; Juani, 

la 
ea-

t 
EL SEÑOR 

DON RICARDO IGLESIAS LOPEZ 
Falleció cristianamente en Caracas, el día 9 de los corrientes 

D. E. P. 
EL PRESIDENTE DEL COLEGIO PROFESIONAL DE DELINEANTES Y LA JUNTA DIRPrxíVA 

DE LA ASDE", EN NOMBRE DE TODOS SUS AFILIADOS Y COMPAÑEROS, DIRECTIVA 
A L PARTICIPAR tan dolorOsa pérdida, ruegan la asistencia a la misa de funeral que ñor su 

í x ^ ^ 3 1 1 8 0 ' 86 celebrará (D m-)3 en la iglesia parroquial de San Froilán, hoy itieves d?a 19 a l S 
CUATRO Y MEDIA de la tarde; favor que agradecerán ^ y' JUeveS' dia 19í a las 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

Arencibia, Castellano; Isidro, Tino; 
Míguez, José Manuel, Laureano, 
Jacinto e Hilario. 

GALICIA. — Paco; CasteJo, Paz, 
Regó Rey; Parada, Sindo; Cabo, 
Santalices, Dacosta, Traba, Pinto. 

Tino fue el autor de los dos go­
les canarios, de sendas faltas li-
bres en los minutos ,22 y 28, res­
pectivamente, de la segunda mitad. 

Partido discreto, con mayor do­
minio gallego en la primera par­
te, pero sin acierto en los rema­
tes. En la segunda mitad, presionó 
más Las Palmas, terminando por 
imponerse, aunque no convenció 
su juego. Destacados por Las Pal­
mas Tino, Castellano y Jacinto y 
en los gallegos Traba Da Costa 
y Pinto. 

Campeonato de esquí 
"Club Aneares" 

E l próximo domingo, día 22, 
tendrá lugar en la Sierra de An­
eares un campeonato de esquí, 
modalidad descenso, qué ha sido 
organizado por el "Club Anea­
res". E n dicha competición po­
drán tomar parte las categorías 
seniors, juniors, damas e infanti­
les. Las inscripciones podrán 
formalizarse, ante la secretaria 
del Club, señorita María Teresa 
Alvarez, 'hasta las doce del día 
de la competición en el albergue 
del citado Club. 

t A N U E L 
EL SEÑOR 

(Secretario jubilado del Ayuntamiento de Sarria) 
P E N A 

Falleció el día de ayer, en su casa de Sarria, a los 70 eños de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
ALCALDE, CORPORACION Y FUNCIONARIOS DEL AYUNTAMIENTO DE SARRIA, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerale»; v roni-Wrió^ * i ' i 

conventual de los PP. Mercedarios, seguidamente, sepelio en e? cementorL mj^tipal q manana' dia 20' a ,aS CUATRO Y MEDIA de la ,arcte- '* ' 9 ^ ' 

Sarria, 19 de Febrero de T976 

EL iLMO. SEÑOR 

tDon José Garabato kgo 
(Teniente Coronel de Caballería, con destino en Salamanca, Caba-

Hero de la Real y Militar de la Orden de San Hermenegildo) 
Que falleció en esta capital el día 14 de los corrientes, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

SU ESPOSA, CARMEN FERNANDEZ LOPEZ E HIJA Y DEMAS 
FAMILIA, 

EXPRESAN su más profundo agradecimiento a las personas 
que se han dignado asistir, al funeral de entierro y conducción 
del cadáver, actos que tuvieron lugar el pasado día 16, del actual, 
en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquellas que por diversos medios les no­
tificaron su más sentido pésame. 

Lugo, 19 de febrero de 1976 

t D O N M A N U E L 
EL SEÑOR 

P E N A D 
íSecretar¡o jubilado del Ayuntamiento de Sarria) 

Falleció el de ayer, en ,u casa de Sarria, a los 70 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

ISAURA ^ T e S L ^ ^ ^ B l A N C 0 ^ 50 E " S A A ^ « " - . N O P O U n C O , GERMAN VAZQUEZ • LOSADA; PRIMOS, DANIEL, PURIPICACION PAULINO HERMINIA E 

los PP. M e r g o s ! ^ m e n t i X ^ ^ ^ J ^ l Z ^ ^ * * * ***** ' ^ ^ ' ^ ** *>. * > « CUATRO V MEDIA de ,a tarde, en ,a iglesia conventual de 
Casa mortuoria: José Antonio, 25 

NOTA.—Saldrán coches de Lugo, plaza de la Soledad, a las TRES de la tarde y de la Iglesia de Barbadelo. a las CUÁTRO. Sarria, 19 de Febrero de 1976 
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Automóviles 

A C A i i E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Te léfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P í d a ­
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores a g r í c o l a s . T e l é ­
fono 330145. M e i r a . 

^ I J T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ña. 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , Compra - ven ta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Genera l Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

C O L D A vende furgoneta D . K . W . 
Varias . Es tado impecable. M a ­
triculas le t ra . Aven ida C o r u ñ a , 
164. 

C O L D A vende L a n d - R o v e r . V a r i o s 
modelos. M u y buen estado. A v e ­
nida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende furgoneta S A V A . 
Seminueva. M a t r í c u l a l e t r a 
Avenida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende R e n a u l t 4 - P . Var io s . 
Totalmente revisados. T o d a 
prueba. 

A U T O M O V I L E S A B U I N . G a ­
r a n t í a total , especialidad en 
Mercedes. 18 de J u l i o , 28 - T e ­
léfono 21-47-40 - L U G O . 

S P O R T A U T O . Sea t 127, 2 y 3 
puertas lujo, ú l t i m a s m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O . 132 L u j o , gas-oi l y 
gasolina, 5 velocidades. Nuevo. 

S P O R T A U T O . R - 1 6 , m a t r í c u l a B 
de Lugo, impecable. 

S P O R T A U T O . R - 1 2 S , y R - 1 2 
Normal , como nuevos. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1200 G L S 
Confort , ú l t i m a m a t r í c u l a , m a ­
ravil loso. 

S P O R T A U T O . Sea t 1430, 124. ú l ­
t imas m a t r í c u l a s , ex t ras . 

S P O R T A U T O . Renau l t -8 T S , 8 
Normal , R - 1 0 , elegir precio y 
color. 

S P O R T A U T O . S i i r c a , 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, var ios . 

S P O R T A U T O . Sea t 850 N o r m a l y 
Especia l , 600 D y E , todos pre­
cios. 

S P O R T A U T O . R e n a u l t 4 - L , 3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

S P O R T A U T O . M o r r i s 1100, M i n i s 
1300 y 1000, impecables, toda 
prueba. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. lia Coruña, 97 

i T A L L E R E S D e k a v o l : L a n d R o -
i ver usados, todos modelos, re-
I visados en nuestros ta l leres 
Ortiz M u ñ o z . 22 Te lé f 21-75-09 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con ­
tado. 

« 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

CASTAÑAL tiene e l coche que us -
«íd desea. V i s í t e n o s . G e n e r a l 
Mola, 38. T e l f . 21-67-00. 

^̂\VA\\\>-.- ^ ' ""¿ys^s, 
Alquileres 

S E A L C p i L A N bajos y entresuelo 
« i Pastor D í a z , 42. I n fo rmes : 
telefono 21-12-66, de 12 a 1, 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , b á s ­
t a t e c é n t r i c o . T e l é f o n o .•Í2-37-40. 
w l o m a ñ a n a s . 

ÍÍV̂S" á g u i l a bajo en A v e n i d a 
e Madr id . 250 metros cuadrados. 

^ L Q U I L A R I A O c o m p r a r í a lo -
^ Comercial m u y c é n t r i c o , 150 

; 200 metros cuadrados. P a r a 
í r t a s : T e l é f o n o 21-46-98. 

^ r i ^ t P 1 1 ^ baJ0- In fo rmes : C a l l e 
uel M i ñ o , 25 - i o. 

SRTJĴ E al<luila bajos en ca l les «-lo E o y R U i z de Alda . 

S<>*tJVE alqui]a p i 
zonas pisos e n v a r i a s 

f o ^ Q U l l U A piso amueblado. I n -
mes: C a f e t e r í a Argentino. 

^ n l 0 ^ 0 piso amueblado. T e l é -
í o n o 22-23-73. 

N U N C I O S P O R 
S E A L Q U I L A ba jo , cal le P ica to , 

n ú m e r o 9. In fo rmes : P r i m e r piso. 

A L Q U I L O bajo comerc ia l l ibre 
obra. T e l é f o n o s 221372 y 223193. 

Fincas y Solares |ÉK 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c a s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R ío Nei ra . 21 , ent re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

" R I V A S " Agencia de l a Propiedad 
I n m o b i l i a r i a en Campo Cas t i l lo , 
18 - 1.° - C . T e l é f o n o 21-59-98. 

" R I V A S " vende pisos de lujo en 
c o n s t r u c c i ó n . 170 metros c u a d r a ­
dos. Ed i f i c io cinco plantas . 

" R I V A S " ofrece pisos fu tu ra cons­
t r u c c i ó n . Todos los servicios. 

* R I V A S " vende piso amueblado. 
Z o n a Milagrosa. Oportunidad. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. S a n t o D o ­
mingo 1-1.« 

V ^ N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. I n fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

ropietarios de fincas 

V E N D O f i n c a 10.000 metros c u a ­
drados, antes de R á b a d e . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-25-34. 

V E N D O casa con terreno 3.660 m e ­
tros cuadrados, a 10 k i l ó m e t r o s 
de Lugo y a 500 metros de l a 
ca r re te ra de L a C o r u ñ a . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-25-34. (Hora s 
de o f i c ina ) . 

V E N D O f inca en S a m p a y o ( C a s -
t roverde) , 150.000 metros c u a d r a ­
dos. T e l é f o n o 21-25-34. 

" R I V A S " vende pisos en Montero 
R í o s , todos los servicios. Acog i ­
dos. 

L A Y B E vende piso, cal le S a n I s i ­
dro Labrador , 130 metros c u a ­
drados, amueblado, ca l e f acc ión , 
trastero. I n fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

" R I V A S " vende pisos zona E s t a ­
c ión Autobuses. Todos los s e r v i -
c ' 

" R I V A S " vende pisos en M u ñ o z 
Grandes . Ascensor y ca l e f acc ión . 

L A Y B E , vende piso en ca l le R í o 
N a v i a . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E N dos pisos en p r ime­
r a p lan ta , s i n d iv id i r , con p laza 
garaje , en Pastor D í a z , 42. I n -
fo rmes f T e l é f o n o 21-12-66 de 12 
a 1 . 

V E N D O f inca 1.100 metros c u a d r a ­
dos, en Otero de R e y . T e l é f o n o 
21-25-34. 

L A X í t E . Vendemos piso c é n t r i c o , 
119 metros cuadrados m u y solea­
do, p l aza de garaje. P rec io in t e ­
resante. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E . Vendemos pa rce la en 
M i ñ o frente a l a p l aya , con 
proyecto y l icencia de obra. 
C o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E vende m a g n í f i c o piso: bue­
n a s i t u a c i ó n , p laza garaje , a s ­
censor, agua cal iente, ca le fac ­
c ión centra l , doble ven tana l , pa r ­
quet, etc. 

V E N D O C A S A , ca l le N ó r e a s , 5. I n ­
formes S e n t ó Domingo, 13-4.° 

S E V E N D E u n molino, j u n t o a l 
puente de Hombreiro, con dok 
prados y u n a robleda de u n a ex ­
t e n s i ó n aprox imada de dos f a ­
negas. In fo rmes : C a s a R e c t o r a l . 
C a n d a y - Otero de R e y . 

V E N D O piso, cinco habi taciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . C o n o s i n 
garage. P r ó x i m o R o n d a . T e l é ­
fono 21-85-26. 

V E N D O pisos, totalmente t e r m i n a ­
dos en c o n s t n ^ - i ó n , d is t in tas 
situaciones y precios. Agenc ia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

L A Y B E vende dis t in tas f incas de 
10.000 metros cuadrados, a 5 
k i l ó m e t r o s de Lugo. Ideales p a r a 
chalets . Agua , luz y t e l é f o n o . 

L A Y E S E vende piso totalmente e x ­
terior. Ascensor, parquet, c a r ­
p i n t e r í a exterior a lumin io , p laza 
garaje, trastero. P rec io : 1.550.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n Montero R í o s , cer­
canos Ronda . Cua t ro dormito­
rios, estar - comedor, b a ñ o , ser ­
vicio, cocina, b a l c ó n delantero, 
t e r raza tendedera posterior. C a ­
le facc ión ind iv idua l . P l a z a g a r a ­
je en p l an t a baja . Por tero auto­
m á t i c o . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar 
R o n d a Car re ro B lanco , con f r e n ­
te a dos cal les . Posible ed i f ica ­
c ión , 7 a l turas . 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos 
pisos, c a l e f a c c i ó n y ascensor, 
cinco habitaciones, dos s e r v i ­
cios, c a r p i n t e r í a a luminio , so­
leados. 1.500.000 pesetas. F a c i l i ­
dades. T e l é f o n o 21-42-70. 

" R I V A S " . Vende piso y á t i c o pre­
cioso en cal le R i o Ser . Todo 
2.000.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso c é n t r i c o 
amueblado. C a l e f a c c i ó n , p laza 
garaje y a m p l i a te r raza . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende en zona 
Res idenc ia , casa p lan ta ba ja 
con f i n c a posterior a dos cal les . 
L i b r e . 

C A M B I O piso en G i j ó n por uho 
en Lugo . R a m i r o . T e l f . 985471342. 
(De 9 a 2 ) . 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo­
c ión , inversiones inmobi l i - - i a s . 
N ó r e a s , 15 - 2.° - 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos in ter ior m u ­
ra l l a s , exteriores, c a l e f acc ión , 
p r ó x i m a entrega. 

S O Y U V E . Pisos Pas tor D í a z , solea­
dos, ascensor, ca le facc ión , garaje , 
exc2lente c o n s t r u c c i ó n . Buenos 
precios. 

S O Y U V E . Vende parcelas u r b a n i ­
z a c i ó n p r ó x i m a L u g o : Zonas co­
munes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E . Vende f i n c a parcelable 
en B o n x e , 200 metros frente c a ­
r re te ra . 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
l a , part iciones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i ­
precios. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos T 
usados, zonas: Res idenc ia , M u ­
ñ o z Grandes , G e n e r a l Mola , 
R u i z de A l d a , Car los A z c á r r a g a , 
R e c á t e l o , O r t i z M u ñ ' - y S a n j i -
l lao . 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
ca l les Orense, Aven ida C o r u ñ a y 
M i ñ o . 

S O Y U V E . Vende chale ts con terre­
no, inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E . Vende ampl ios bajos co­
merciales . C a l l a s Pas tor D íaz , 
G e n e r a l Mola . 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
M u y c é n t r i c o , amplio. Propio en ­
t idad b a n c a r í a o s imi l a r . 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
rus t icas , urbanas , comunidades. 
N ó r e a s , 15 - T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende ampl ios pisos zo­
n a ' E s t a c i ó n Autobuses, comple­
t í s imos , garaje. Fac i l idades . 

S O Y U V E . Vende f incas y solares 
var ias zonas inmediaciones Lugo. 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n . C a l l e S i e r r a G a ñ í d o i r a . 

" R I V A S " . Vende piso 140 metros 
cuadrados. C a l l e R í o N a v i a . 
2.000.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende piso m á s á t i co , 
amueblado. C a l l e del Prado. 

" R I V A S " . Vende bajo comercial , 
300 metros cuadrados. Propio 
p a r a a l m a c é n . C a l l e S i e r r a G a ­
ñ í d o i r a . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos en 
G a l e r í a s San to Domingo, C a t a -
sol , D r . G a s a l l a , cal le Ma l lo rca , 
R í o N a r l a (2.B R o n d a ) , R o n d a 
Cer re ro B l a n c o , A v e n i d a C o r u ñ a , 
Nicomedes Pas to r D í a z . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar P o ­
l í g o n o F l n g o l , 22,50 metros de 
frente. 

N U Ñ E Z T i . R R O N vende pisos p l a ­
z a - a r a j e desde 1.100.000 pesetas. 
Fac i l idades 15 a ñ o s . Acogidos. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa 18 de 
J u l i o . P l a n t a ba ja y p r imer piso. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos cen ­
tro ciudad. Acogidos. Fac i l idades 
de pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos ca l le 
R í o N a v i a - E s q u i n a U n i d a d . 
P r ó x i m a entrega, c a l e f a c c i ó n i n ­
div idual , 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, te r raza . 1.650.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso ca l le 
Huer t a s - E s q u i n a P r i m a v e r a , 
ca l e f acc ión , garaje. Precio in te ­
resante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Or t i z M u ñ o z con o s i n garaje. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Garabolos, 4 habitaciones, coci ­
n a , b a ñ o , servicio. Desde 1.300.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
P l a z a E s p a ñ a , 4 habitaciones, 
coc ina y b a ñ o . 

L A Y B E , vende pisos, p r ó x i m a e n ­
t rega en A v e n i d a C o r u ñ a . D i s ­
t in t a s superficies y precios. 

L A Y H E , vende m a g n í f i c o s pisos, 
l l ave en mano desde 1.600.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende piso: Cinco do rmi ­
torios, s a l ó n - comedor, cocina, 
b a ñ o , tendedero y dos trasteros. 

L A l ' B E , vende 4.000 metros c u a ­
drados terreno en p o l í g o n o auto­
r izado Min i s te r io V i v i e n d a . I d e a l 
p a r a cooperat iva o promotores. 

L A Y B E , vende f i n c a 40 h e c t á r e a s , 
con casa s e ñ c r i a l . A g u a abun­
dante. M u y bien s i tuada. I n f o r ­
mes : R u a n u e v a , 13. 

C O M P R O niso, zona Aven ida \ 
R a m ó n Fe r r e i ro . T e l f . 21-51-92. { 

Traspasos I b 
S E T R A S P A S A acredi tada f re idu­

r í a - c h o c o l a t e r í a "Apo lo X I " I n ­
formes en l a m i sma . 

T R A S P A S O local 440 metros c u a ­
drados, acondicionado, propio a l ­
m a c é n . T e l é f o n o 21-18-94, de 

11 a 1. 

S E T R A S P A S A f r u t e r í a . T e l é f o n o 
21-77-55. 

S E T R A S P A S A t ienda u l t r a m a r i ­
nos. R e n t a m u y baja . In fo rmes : 
H e r m a n o s Ca r ro , 19 - Ba jo . 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de Ju l io . T e l f . 21-13-26. 

T R A S P A S O bonito puesto en l a 
P l a z a . In fo rmes : (De 11 a 12). 
T e l é f o n o 22-24-52. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
si tuado, poca renta . T e l é f o n o 
21-55-36. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g r a n aparcamiento. I n ­
formes : T e l é f o n o 21-81-09. 

Demandas j p 

E M P R E S A capi ta l , precisa jefe de 
a l m a c é n . Interesados: D i r i j a n 
correspondencia a esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n (Anunc ian t e n ú m . 7.010) 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A soldador y m e c á n i ­
co. I n fo rmes : O f i c i n a de Coloca­
c ión , Ofe r t a n ú m e r o 2.287. 

D E L I N E A N T E S se prec isan pa ra 
estudio arquitecto. I n f o r m e s : 
Of i c ina de Co locac ión . (Ofe r t a 
n ú m e r o 2.289). 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a con 
exper i enc ia e informes. S u e l ­
do 7.000 pesetas y seguro. D o c ­
tor P ó r t e l a . 11-1.° izquierda 

S E N E C E S I T A cocinera o a y u ­
dante. Res tauran te Campos. 

; A T E N C I O N s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
tas ; tengan m á q u i n a s de t r i -

; cotar galgas sietes y ochos, ga -
; ran t i zamos trabajo. I n f o r m a : 
| J o s é L u i s de A í r e s e . 15 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a p a r a 
ca sa de m é d i c o . B u e n sueldo. 
C a l l e Conde, 2 - 1.° - B . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Lopo 
L i a s , 1 - 1.° - I zqda . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . G a r c í a 
Abad , 3 - 5.° - B . In fo rmes : Só lo 
tardes. 

S E N E C E S I T A mat r imonio pa ra 
atender a u n lugar, buenas con­
diciones. R a z ó n : T e l é " 216101. 
( D e 2 a 3 ) . 

S E Ñ O R A S , s e ñ o r i t a s , deseen feanar 
600 pesetas d iar ias . Impor tan te 
empresa nacional , necesita c u ­
b r i r 10 plazas de vendedores a 
domici l io de productos de per­
f u m e r í a y l impieza. Presentarse 
en calle Chantada, n ú m e r o 25-1.° 
De recha . (De 5 a 7 ) . 

P R E C I S O coemera y doncella, p a r a 
M a d r i d , p a r a mat r imonio mayor 
solo, 10.000 pesetas. Escr ib i r^ a 
A g u s t i n a S á n c h e z , Paseo Cas te ­
l l a n a , 84. Madr id-6 . T e l f . 2618675. 

G A N E dinero en horas libres, 
hac iendo trabajos caseros. I n f ó r ­
mese : Escr ib iendo a R u i z V i d a u -
r r azaga . R i b e r a 6 - 3.° - Bi lbao . 
Vendemos s u producto. 

N E C E S I T O c h i c a f i j a i n t e rna y 
s e ñ o r a l impieza todo el d í a o i n ­
t e rna . T e l é f o n o 21-11-40. 

V E N D E M O S auto-servicio m o ­
derno. In teresante rendimiento. 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-50-09. 

N E C E S I T O camarero y ayudante 
Res t au ran t e L a Pa l loza . T e l é f o ­
no 22-15-32. 

N E C E S I T A S E a r ^ t e n t a con in fo r ­
mes. G e n e r a l Mola , 4 3 - 5 . ° - A . 
( D e 5 e n adelante) . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a o as i s ­
t en ta todo e l d ía . R o n d a G e n e r a l 
P r i m o R i v e r a , 28 - l.o. ( j u n t o 
Obra s P ú b l i c a s ) . ( D e 3,30 a 5,30) 

C E N T R I C A C A F E T E R I A , nece­
s i t a aprendiz de 14 a 16 a ñ o s 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-32-52. 

F A B R I C A P U N T C necesita c h i ­
cas p a r a costura. I n fo rmes : 
Conde Pa l l a re s , 1 - 3.a y M o n -
t i r ó n , 41 . 

N E C E S I T O , aprendiz p a r a i n ­
dus t r i a cap i ta l . In fo rmes : P u ­
bl ic idad H E C L A M . San to D o ­
mingo, 17. 

N E C E S I T A S E n i ñ a de 14-15 a ñ o s 
de 9 m a ñ a n a a 8 tarde. P a r a 
atender puer ta y a l g ú n quehacer-
d o m é s t i c o . I n fo rmes : C a l l e V i ­
vero, 3 - 3.°. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
f i j a . T e l é f o n o 21-75-79. ( S e ñ o r a 
de F r a d e j a s ) . 

S E N E C E S I T A mandadera o as is ­
tenta . In fo rmes : C iudad de 
Vigo, 56. 

N E C E S I T O empleada de hogar y 
as is tenta . G a r c í a P ó r t e l a , ll-4.o, 

Enseñanza 

C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C O L E G I O A C A D E M I A V I L E -
L A . Cer t i f icado Es tudios P r i ­
marios, E d u c a c i ó n G e n e r a l B á ­
sica , B a c l - " e r a t o , B . U . P . 
18 de J u l i o , 3 - B a j o . 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E perro de perdices. 
R u é g a s e l l a m e n t e l é fono 211346. 
G r a t i f í c a r a s e . 

R E P A R A C I O N E S te levis ión . T e l é ­
fono 21-54-56. (Horas l aborab les» . 

- ••^¿gf. 
Varios l i 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias ocho de la noche. 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios e s p e c í a l e s pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

S E Ñ O R I T A , empleada. 
21-78-30. 

T e l é f o n o 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especie 
l idad en empapelados y s í n t a so i . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde. A g u i -
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. • A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón , 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Por tugal , 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io. T e l . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormi tor ios j u v e ­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42.500. Come­
dores. 

F A B R I C A M O S muebles coc ina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Cod ina ( M o n t i r ó n ) . T e l é ­
fono 22-09-40, 

S O Y U V E . Vende plazas garaje , 
l o n d a P r i m o R i v e r a . T e l é ' no 

21-13-26. 

S E V E N D E hierba seca. (Casa re l lo -
Vi l l aped re ) . I n fo rmes : J u l i o C a -
c h a r r e í r o . 

S E V E N D E bordil lo de grani to en 
Lugo. B u e n precio. I n fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-28-33 y 21-98-21. 
Oviedo. 

EL KARATE DE K.0. PUEDE ACABAR... 
(Viene de última página) 

corona en el v ie jo continente, 
T h o m a s Sbord. 

Haíbrá que esperar a las r eac ­
ciones de l a U n i ó n Europea de 
K a r a t a , pres idida por el f r a n ­
cés Jacques Delcourt , p a r a s a ­

ber q u é recibimiento of ic ia l se 
v a a reservar a l profesionalis­
mo y a l " f u l l - contac t" , e l 
r i v a l m á s peligroso de los com­
petidores del ka ra te t rad ic io­
n a l . 

( F I E L - Servicios Especiales 
de E F E - A Y P ) . 

S O B R E I k M A R C H A 
(Viene de última página) 

gente de algún grupo y sé lo 
que hacen, pero yo hago la 
guerra por mi cuenta. Jamás 
me ha tentado formar parte 
de ningún grupo. 

—¿Qué es lo que más ha 
influido en ti? 

—Hasta hace cuatro años 

era un pintor clásico y me 
preocupaba la técnica del di­
bujo. Después me he ido acer­
cando a la línea actual y den­
tro de un año no sé lo que 
estaré pintando. Son etapas y 
por consiguiente influyeron 
varios pintores. 

L O P E Z C A S T R O 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

confeccionado u n informe a l 
respecto, f inanciado por l e 
f u n d a c i ó n " G i o v a n n i Agne -
l l i " de T u r í n y e l documen­
to s e r á presentado en l a 
r e u n i ó n en e l Ins t i tu to de 
P s i q u i a t r í a de l a U n i v e r s i ­
dad de R o m a . L a s cifras r e ­
cogidas en el documento r e ­
v e l a n que e l consumo de a l ­
cohol "pe r oap i t a " en I t a l i a 
es de veinte l i t ros a l a ñ o . 

• M E R C A D O D E M U E R ­
T O S 

U n a u t é n t i c o "mercado de 
m u e r t o s " h a sido descubier­
to en l a local idad de B r a 
(Norte de I t a l i a ) basado en 
u n acuerdo entre e l respon­
sable de u n a empresa de 
pompas f ú n e b r e s y los e n ­
fermeros del hospi ta l del 
" S a n t o S p i r i t o " . 

E l "negoc io" c o n s i s t í a en 
l a " a d q u i s i c i ó n " de los muer ­
tos que f a l l e c í a n en dicho 
centro sani tar io , por par te 
del d u e ñ o de l a empresa f u ­
ne ra r i a , e l cua l pagaba a los 
enfermeros hasta 50 mi l liras 
(unas 4.700 pesetas) como r e ­
compensa. 

L a ac t iv idad comercia l fue 
descubierta por los padres de 
u n joven muer to en un a c c i ­
dente a u t o m o v i l í s t i c o , los c u a ­
les se enteraron del f a l l e c i ­
miento no por los autoridades 
hospi ta lar ias , sino, por e l p ro­
pietar io de l a empresa de 
pompas f ú n e b r e s quien les 
garant izaba " m ó d i c o s pre­
c i o s " por encargarse de to­
dos los t r á m i t e s del ent ie­
rro . 

Se t r a t a del tercer caso de 
"mercado de muer tos" que se 
descubre en I t a l i a en las ú l ­
t imas semanas. U n hecho s i ­
m i l a r se produjo hace pocos 
d í a s en u n importante hos­
p i t a l romano. 

• U N E Q U I P O E N T E R O 
F U E E M B R U J A D O 

E l equipo Car los M a n u c i , 
de l a p r i m e r a d iv i s ión pro­
fesional peruana, fue " e m ­
bru jado" p a r a que sus j u g a ­
dores bagaran el rendimiento 
y no pudieran par t ic ipar e n 
l a l igu i l l a que se juega a c ­
tualmente, y de l a c u a l s a l ­
d r á n los clasificados p a r a l a 
Copa Liber tadores de A m é ­
r i c a . 

S e dice que en el cemente- . 
r io de Mampuesto, de l a c i u ­
dad de T r u j i l l o se h a l l ó u n a 
f o t o g r a f í a con todos los j u ­
gadores del M a n u c i , cada uno 
de los cuales estaba a t r a v e s a ­
do por u n a l f i le r . L a foto te­
n í a t a m b i é n a m a r r a d a u n a ' 
cint~ r o j a y d e s p e d í a u n 
fuerte olor a perfume y a 
hierbas, J u n t o a l a f o t o g r a f í a 
a s í adornada h a b í a u n papel 
que d e c í a : " A q u í los en te r ra ­
mos pa ra que se olviden de l a 
l i g u i l l a " . 

• E S P A Ñ A Y E L C O S T E 
D E V I D A 

E s p a ñ a ocupa el cuar to l u ­
gar de u n a l i s t a de 18 p a í ­
ses occidentales en los que 
m á s s u b i ó el coste de v i d a 
durante 1975 con respecto a l 
a ñ o anter ior . 

S e g ú n un informe e c o n ó ­
mico que publ ica en s ú ed i ­
c ión de hoy el d ia r io " H a n -
delsb1at", G r a n B r e t a ñ a o c u ­
p a el p r imer lugar en las 
consecuencias de l a i n f l a c i ó n 
con u n aumento del coste de 
l a v ida del 24;3 por ciento, 
seguida de I r l a n d a (20.9 por 
ciento) , I t a l i a 17,0, y E s p a ñ a 
16 9 por ciento. 

Los p a í s e s en los que m e ­
nos sub ió el coste de l a v i d a 
son A l e m a n i a Fede ra l , 6,0 por 
ciento, S u i z a y A u s t r i a 8,5 y 
Estados Unidos 9,10 por c i e n ­
to. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o T i n r i a i : 

T E L E L U G O 

HOY, J U E V E S , DIA 19 DE F E B R E R O DE 1976 

Luna llena, cuarto menguante el día 22. El Sol sale a las 8,3 y se 
pone a las 18,56 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios nvércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensauo) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Fonte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedoira 
Plaza de E* Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés ... 
Casas Sind:cales .... 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández . 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 S E R V I C I O NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos .... 211016 y 211415 
214514 A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
220022 Teléfonos ..... 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Oír. tenobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

Irún a Coruña (Exp.j (literas) 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
15,47 
18,15 
19,12 
19,43 
20,32 
22,15 
22,36 

Barcelona a Coruña (Exp.) (litJ . . . . 13,37 
Coruña a Monforte (Semidireeto) . . . 
Monforte a Coruña (Semidireeto) . . . . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg*. (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VISTA DE BILLETES DE AVI0H V T S E S 

" V I A J E S M I R A N D A " . 
Juan Montes, 3: 

Avénela de Viajes (G. B. T. 106) 
«' Teléfonos 21 13 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Diario a las 09,05 (HASTA N U E V O AVISO). 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Qoeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a )a» 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS iberia DC.9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a ias 10.30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de: 
don Pablo Jover G a r c í a , P l a z a 
del Campo, 5; d o ñ a I n é s L ó p e z 
Díaz , Or t i z M u ñ o z , 64; don R a ­
miro R u e d a I e r n á n d e z , BoLaño 
R ivadene i ra , 6; d o ñ a P u r i f i c a ­
c ión Costelo Legaspi , R o n d a de 
Cas t i l l a , 32. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser ­
vic io las de don Pablo J o v a r 
G a r c í a y d o ñ a I n é s L ó p e z D í a z . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 19 a l 25 de febrero 

p e r m a n e c e r á de guardia e¡ Juz ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de Rodrigue? 
Mourelo. 

H E R M A N D A D D E R E T I ­
R A D O S D E L O S T R E S 
E J E R C I T O S , G U A R D I A 
C I V I L Y P O L I C I A A R ­
M A D A 

Siendo obligatoria pa ra todos 
los pensionistas de las P . A r ­

madas, G . C i v i l , P . A r m a d a , v i u ­
das, h u é r f a n o s y jubilados c i ­
viles de l a A d m i n i s t r a c i ó n M i ­
l i t a r , l a Seguridad Soc i a l ( e x ­
cepto p a r a los que y a t ienen 
o t ro ) ; rogamos a dichos pensio­
n is tas que perciban d icha pen­
s ión por m e d i a c i ó n de los h a ­
bilitados ,86 pongan en contac­
to con los \ mismos a l a mayor 
brevedad posible, p a r a re l lenar 
unas f ichas entregadas por esta 
Hermandad Igualmente se rue ­
ga a los que perciban l a pen­
s ión por l a D e l e g a c i ó n de H a ­
cienda, C a j a s de Ahorro , e n t i ­
dades bancar ias etc., nos e n ­
v í en a muestras oficinas en e l 
C u a r t e l de S a n Fernando, bien 
por correo o en mano, los s i ­
guientes datos: 

Nombres y apellidos. 
N ú m e r o del D . N . I , 
E n t i d a d por donde perciben 

l a p e n s i ó n . D . Hacienda , C a j a 
de Ahorros , B a n c o . . . 

L o s pensionistas que tengan 
o t ra Segur idad Soc ia l , pueden 
optar por l a que mejor deseen. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Agatón, p.; Gabino, Publlo, Julián, Marcelo, mrs.; Zambdas. 
Basiano, Barbato Mansueto, Quodvultdeus, obs.; Conrado, Euge­

nio, Confalonier!, cfs.; Dositeo, monje 

'Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san. 

gre precisa para transfundir. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 



JOSE CÜESAT; "NO 
P E R T E N E Z C O A N1NG11N 

GRUPO, HAGO I A 
G U E R R A POR M I CUENTA" 

E l joven pintor coruñés 
José Cuesat expone en la Ga­
lería «Arco da Vcllá». Por su­
puesto que es la primera vez 
que acude a Lugo, pero no la 
primera que exhibe su obra, 
pues ya la mostró en Santia­
go, en Vigo, Segovia, Valla-
dolid, Cuenca, etc. 

—Esto quiere decir que te 
has iniciado muy joven en el 
arte... 

—Ahora tengo veintisiete 
años y marché a Madi'ld en 
1967 a estudiar Bellas Artes. 

—LEn San Fernando? 
—Al l i estuve tres años y lo 

dejé. Porque en realidad lo 
que. allí «fabrican» son profe­
sores, catedráticos de dibujo, 
y el artista necesita asistir al 
estudio de pintores. 

—Entonces, ¿quiénes han 
sido tus maestros? 

— E n M a d r i d , W a l d o 
A guiar, con quién permanecí 
durante tres años. Luego, no 
en plan de maestro, sino de 
compañero, estuve con Mi­
guel Angel de Frutos. Poste­
riormente me he ido soltando, 
haciéndo retratos en el Asilo 
de Ancianos de Segovia, de 
copista en Museo de L a Co­
rone, estudiando a Sotomayor, 
Mosquera, etc. A partir de 
ahí, como la pintura no me 
daba un duro, la dejé y vendí 
coches durante un año. Y des­
de hoce tres para acá ya vivo 
de la pintura. Mal, pero vivo. 
Estoy casado y con una niña. 

—Fias estado en el Asilo 
haciendo retratos. ¿Por qué? 

—Sencillamente porque creo 
que la gente que va a los Asi­
los ofrece dificultades que pa­
ra un pintor que empieza es 
bueno pasarlas. Tener posan­
do a un hombre de noventa 
años es más difícil que cuan­
do se trata de otro de treinta. 
Como formación es clave, 
porque además elimina ner­
vios. 

—¿Cómo es tu pintura? 
—Lo que busco, por enci­

ma del dibujo, es el color, 
s-ntimiento, fuerza... Creo, 
que de llamarlo de alguna for­
ma, es expresionismo. Claro 
que el ponerle la etiqueta es 
labor del crítico. E l pintor ya 
tiene bastante con pintar. 

—¿Qué temas cultivas pre­
ferentemente? 

—Vivo los temas. Si voy a 
tomar un vaso de vino a una 
taberna, es posible que a la 
semana siguiente esté hacien­
do bocetos sobre lo que he vis­
to. Me gusta sobre todo la 
figura. Veo a un pordiosero 
por la calle, me llama la aten­
ción y lo llevo a casa para 
plasmarlo en el lienzo. 

—Puede decirse también que 
tu pintura es social... 

— Y o no soy sociólogo. Soy 
pinWr. 

—¿Oleo o acuarela? 
—Todo óleo. 
José Cuesat vive un tanto 

alejado del mundanfl ruido. 
Habita en una casita de cam­
po de Santa Cruz, en las afue­
ras de L a Coruña, y sólo va a 
la capital cuando necesita al­
go: ver exposiciones o com­
prar material. 

—Tus cuadros, ¿son asequi­
bles, están al alcance de to­
dos? 

—No sé como vive la gente 
en Lugo, pero creo que sí, 
creo que está alcance de todo 
aquel que quiera comprar pin­
tura. Pero quien sabe esto son 
los responsables de la gatería. 

—Antes me hablabas de los 
colores. ¿Cuáles son tus prefe­
ridos? 

—Es por etapas. E l ambien­
te y el medio en que vive uno 
marca los colores. Hay tempo­
radas que predominan los 
ocres, azules, verdes..., y en 
otras, abundan los rojos. 

—¿Qué es para ti el arte? 
—Primeramente, una satis­

facción y una vocación, y tam­
bién un medio de vida, pero 
secundario. 

—¿Hay uña pintura galle­
ga? 

—Sé que hay unos movi­
mientos de gente joven que 
esta agrupada, y conozco a 
(Pasa a la página anterior) 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

DROGUERIA CENTRAL 
P E R F U M E R I A • C O S M E T I C A 
SALON DE B E L L E Z A • T R A T A M I E N T O S 

R e i n a , 10 

| E l KARATE DE L O . PUEDE ACABAR CON E ANTIGUO 
a 5 ó 7 "roimds" de 2 

~| ¿EN S E C R E T O ? 

escanso 
mi 

PROTEGE di r c 

101 y m m 

P o r O S m e r F U R O f t J 

$ E l " f i i l l - contact" causa fu-
^ ror en los Estados Unidos. E l 
j barate de K O se ha convertido 
* en el verdadero deporte karate, 

El karate "fill - contact" tiene 

y amenaza a la práctica del 
"no - contact", creada tras la 
segunda guerra mundial. 

unas reglas muy diferentes ai "non • contact" tradicional. 
E F E FIEL) 

- (Foto 

i 

Estos pubüc reiations piensan Jas cosas con los pies. A 
quien se le ocurre traer ei chou de Raquel Welch para la 
entrega de los premios AVI que organiza la revista TELE-
Radio. Una encuesta nacional demostraría que los españo­
les nos quedamos con el nombre de Raquel, pero que de los 
premios y de la revista ya nadie se acuerda. ¿A quién se 
promocionaba entonces? A Raquel, indubitablemente. El ca­
so es que Raquel Tejada Welch, hija de boliviano y norte­
americana, nacida en 1942 -según sus biografías, porque se­
gún sus arrugas aparentaba estar más cerca de los cuarenta-
volvió a estar en España dando rienda suelta a sus redon­
deces. En primera fila se encontraban los señores Martín 
Camero y Herrera Esteban, presente y pasado de la infor-
mación y el turismo español. Cuando Raquel sacó su último 
vestido -aquel que los telespectadores apenas si vimos en 
plano americano- al señor Herrera se le vinieron a las mien­
tes unas enormes fiieras que de buena gana pondría en 
práctica si conservase facultad para ello. A otros muchos les 
hubiera encantado secuestrar a Raquel, pero no tenían per­
miso ni para incoarle un expediente. La "Kansas eity bom-
ber" defraudó. Ya iba siendo tiempo para decirlo. Defraudó, 
por ejemplo, con el numerito de la meritoria. Por mucho 
menos, Lina Morgan, Esperanza Roy o Helga Llné hubieran 
salido protegidas por la policía del teatro Martín. Y eso que 
todos los espectadores de sexo masculino estábamos dispues­
tos a perdonarle los gallos y pasos en falso. Ahora bien, 
aquel despatarre, aquellos chistes malos, aquel modelito, 
aquellos gags, aquel juego con las campanillas lograron que 
se me humedecieran los ojos de vergüenza ajena. Hay que 
reconocer que lo que logró fue un chou de suspense. Cada 
vez que se retiraba a cambiarse, aguardábamos con emoción 
el siguiente vestido, cada vez que se acababa un número es­
perábamos con ilusión que el siguiente no fuera tan malo, 
cada vez que veíamos aquellos tensos tirantes pensábamos 
que fueran de material defectuoso y ¡zas! se rompieran. Pero 
el suspense está visto que sólo sabe crearlo Hitchcock y la 
Junta Central de Precios. Al final, Raquel se embolsó sus 
dos millones de pesetas, dijo que estaba muy contenta de 
volver a estar en España, ¡y quien no en su caso!, y se mar-
eno con viento fresco. 

Nota.-Fuentes cercanas a la artista nos informan que su 
reiterada costumbre de doblarse hacia atrás se debe a una 
simple norma de compensación, dentro de lo preceptuado en 
la Ley de la Gravedad. 

Esta revolución se ha produ­
cido en el momento , en que el 
joven deporte agrupaba ya a 
millones de adeptos y conseguía 
sus primeros títulos de noble­
za ante orgazñsmos interna­
cionales, tales como el Comi­
té Internacional Olímpico. 

Los reglamentos del karate 
tradicional se prestaban a con­
fusión en las competiciones, 
tanto entre los -mejores espe­
cialistas como entre el público 
del mundo entero: por esa ra ­
zón, los que lo practicaban pre­
firieron familiarizarse oon el 
karate de contacto. 

De^de hace tres años, sé or­
ganizan competiciones abier­
tas en el nuevo continente, con 
reglas muy distintas de las del 
karate "no - contact". E l ka­
rate es más un deporte de 
"self - defense" que una es­
pecialidad de competición. E n 
su origen, estaba basado en el 
código de artes marciales, es­
tablecido por las famosos "sa­
murais". 

Desde hace una decena de 
años, se beneficia del favor 
popular y sustituye en muchos 
países de Europa Occidental al 
yudo, considerado como poco 
espectacular y desmitificado, a 
raíz del declive de la suprema­
cía japonesa en beneficio de 
las 'naciones del Este (URSS, 
RDA) y de algunos países ca­
pitalistas (Francia. R E A , U S A ) . 

L a práctica del karate en 
competición internacional ha 
aumentado la popularidad dé 
esa disciplina entre las jóvenes 
generaciones. Pese a todo, sus 
reglamentos han evolucionado 
lentamente. Las decisiones de 
los árbitres provocan muy a 
menudo l a reprobación del pú­
blico, a causa del análisis: sub­
jetivo de los controles por los 
combatientes. 

Las impugnaciones se han 
multiplicado con motivo de los 
Campeonatos de Europa y del 
mundo (los resultados han sido 
incluso invertidos a raíz de 
algunos combates) y los descon­
tentos han reaccionado lanzan­
do a l mercado deportivo el ka­
rate de contacto, más especta­
cular, pero también más peli­
groso. 

E l karate tradicional atribuía 
a veces la victoria al perdedor 
por una falta de "no - con­
trol" del golpe, como por 
ejemplo durante los n i Cam­
peonatos del Mundo de Long 
Beach, en los que se produje­
ron incidentes con el francés 
Domenique Valera, a causa de 
la incoherencia del arbitraje. 

L a competición se convierte 
en una utopia en el caso de 
que los golpes logrados no sean 
sancionados inmediatamente por 
una victoria o si el arbitraje 
es un tema constante de con­
troversias. Urge que el karate 
"no - contact" establezca re­

glas precisas, so pena de des­
aparecer en medio de la indi­
ferencia general. 

Después de Lóng Beach, la 
Unión Europea ,de Karate ha 
comenzado a aplicar Ja regla 
que implica la derrota sistemá­
tica de un combatiente herido. 
Esto ha supuesto una rápida 
disminución del recurso a la 
asistencia médica durante los 
combates. 

Todos los deportes están en 
constante evolución. E l kara­
te no constituye una exzcep-
ción, dado que actualmente se 
está convirtiendo en una com­
petición de «ontacto. E l profe­
sionalismo institucionalizado en 
los Estados Unidos, va a llegar 
a Europa. 

Once profesionales represen­
tan ya a Francia, a la R F A , a 
Holanda, a Yugoslavia y a Gran 
Bretaña. E l " fu l l - contact" o 
karate de K O se practica con 
protege - pies, con protege-
dientes, con un pantalón de 
kimono, y con el torso desnu­
do. Los combates, en lugar de 
durar 2 ó 3 minutos, están pre­
vistos en 5 ó 7 "rounds" de 2 
minutos, con un tiempo de des­
canso entre cada "reprise" de 
1 minuto. 

Los reglamentos son estrictos 
y prohiben principalmente el 
empleo -de los codos y de las 
rodillas y los golpes en las par­
tes bajas del cuerpo. E n el ca­
so de que el adversario caiga 
aí suelo, su r ivel no puede pro­
pinarle más que un solo gol­
pe, antes de que el árbitro in ­
tervenga. 

E n el Japón, la Federación 
de Kyokushinkai tiene gran 
popularidad. Más de 10.000 es­
pectadores han asistido a l re­
ciente campeonato del mundo, 
en el que venció el japonés Sa­
to. Participaron en él 37 na­
ciones. 

E n los Estados Unidos, la 
"troupe" de B i l l Wallace ocu­
pa una posición envidiable. Seis 
campeones del mundo profe­
sionales son norteamericanos 
en las siguientes categorías: su-
perligeros (62 kilos), ligeros (68 
kilos), medios (74 kilos), semi­
p e s a d o s ^ kilos), pesados (100 
kilos) y superpesados (más de 
100 kilos). 

Para preparar su gran ofen­
siva europea, los dirigentes de 
la Federación profesional van 
a presentar en Francia —en 
París— el campeonato del 
mundo de los medios, entre B i l l 
Wallace y su compatriota Pat 
Worlay. 

Actualmente, Europa cuenta 
con dos campeones (medios y 
pesados). También en Francia 
está previsto (en Lyon, en mar­
zo) el primer combate europeo, 
título en juego, entre Domini-
que Valera y el poseedor de la 

(Pasa a la página anterior) 

Del ministro de Hacienda se dice que piensa más como 
empresario, que lo es, que como ministro, que también lo es. 
Quizas estaba vestido de lo primero cuando dijo "nos estamos 
cargando al país", frase que suele asomarse fácilmente a las 
bocas empresariales. A su vez, los empresarios de Barcelona, 
supongo que para corresponder, se sintieron ministros y no 
tuvieron inconveniente en reconocer que "el actual sistema 
tributario es totalmente injusto". Lo cual no impedirá en su 
momento que defiendan como guerrilleros la prolongación de 
la injusticia, si no miente un amigo mío cuyo padre puede 
contar su fortuna por cientos de millones y que me jura que 
no sabe si se quedará sin padre como la reforma apriete, tal 
es su disgusto. Viene a cuento el chiste que acabo de leer en 
no recuerdo qué periódico. Dos empresarios, que los carica­
turistas suelen pintar con chistera y chaquet para que nadie se 
confunda, hablan entre sí de la pretendida reforma tributaria. 

-¿Y para eso ganamos la guerra?-, contesta el otro. 
Y a todo esto, las deliberaciones a puerta cerrada. Para la 

Prensa, unas declaraciones después. Puede ser incluso un de­
talle de atención. A lo mejor lo hacen por si alguien dice coño 
o cosas parecidas. Si es así, que no tema el ministro, que todos 
hemos oído alguna vez cosas peores. Hoy basta con conocer a una 
ursulina. Y sería absurdo pensar que lo hace por otra razón. 
¿Quién más interesado en saber lo que en materia fiscal se 
est^ guisando, que el propio contribuyente, que lo somos to­
dos? ¿O es que se dicen cosas que no deben conocer los es­
pañoles? 

De verdad que no lo entiendo. Sobre todo, cuando se 
trata de democratizar. 

DE LAMENTABLE A LAMENTABILÍSIMO 
Me entero de que la Audiencia ha fallado en La Coruña 

a favor de la empresa madrileña que impugnó la concesión en 
Lugo hace más de un año del servicio de limpieza a otra 
empresa. ¡Desdichado plan de servicio de limpieza! Eramos 
.pocos, y parió la Audiencia. ¿Se imaginan las consecuencias? 
Por si ya fuera poco tener que buscar otra función a los 
viejos barrenderos como consecuencia del mismo error, ahora 
la empresa concesionaria supongo que se revolverá contra el 
ayuntamiento y le hará pagar todo el dinero gastado en el 
montaje del servicio: maquinaria, empleados nuevos, indemni-
zaciones... 

En ningún caso me atrevería a decir que el asesoramiento 
jurídico del municipio sabe por donde se anda. En total, este 
error nos va a costar bastantes millones de pesetas. Es verdad 
que a perro flaco todo se le vuelven pulgas, pero aunque ei 
perro no esté flaco, las pulgas cunden si el perro se empeña 
en andar de mala manera. 

Lío gordo sin duda. ¿A quién echamos la culpa los vecinos? 

LOS SEIS SIN NOMBRE 
Areilza, en sus declaraciones de anteayer a la Prensa en 

Bruselas, declaró que pueden volver a España todos los exilia-
dos menos seis. ¡Magnífica quiniela puede organizarse! Yo 
anduve meditando y no me salen. Pongamos que la Ibarruri, 
Carrillo, Lister... Por ahí tienen que ir los tiros. ¿Pero quiénes 
más? 

Esperemos que el señor Areilza sea más concreto en la 
próxima. Porque entre reuniones políticas a puerta cerrada y 
exiliados sin retorno de nombre ignorado, que luego no nos 
vengan a decir que no estamos políticamente preparados por 
culpa nuestra. ¿O se calla el nombre porque cree que no es 
de buena educación señalar con el dedo? 

BOCELO 

D O U G L A S J U N I O R 

i 

Michel Douglas, hijo de Kirk Douglas, rueda actualmente en 
Munich una película titulada "Siglo ill" en cuyo reparto están 
integrados también Richard Widmark y Burt Lancaster. Michael 
se ha hecho famoso por su intervención en la serie de televisión 
titulada "Las calles de San Francisco". Y según sus propias con­
fesiones ha tenido que luchar durante mucho tiempo para superar 
el obstáculo que supuso a su carrera ei ser hijo de un padre tan 
popular como actor. Pues algunos dirían que no... - (FOTOFiEL) 

i 
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VUEL^ 
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E l vehículo de ruedas r», -
económico que existe, la b?^ 
cleta, comenzará a reinar ^ 
nuevo en las calles de B r m ? 
las por determinación * "i 
ayuntamiento de la ciudad 

L a bicicleta, que con' i 
"polders", las vacas i 
piados y los molinos de 'v i JT 
to formaban la imagen ^ 
los Países Bajos, f ^ a<: 
abandonada en uno de Jn 
Bélgica. Uos: 

Los automóviles y ias ^ 
toclcletas ocuparon su 
en tanto que las n u m e r L , 
pistas en las calles de «sólo» 
ciclistas" desaparecían tam 
bién. 

Con la progresiva instala 
ción del "Metro" en la cal 
pital belga se van suprimienl 
do líneas de autobuses quk 
circulaban por carriles espe-
cíales. 

Ahora, según ha determi­
nado el ayuntamiento 
Bruselas, los carriles de "sólo 
bus" se convertirán en "sólo 
ciclistas". 

L a razón de esta determi-
nación, según explicó el al­
calde de la ciudad es que en 
el último año, en contra de 
lo que se esperaba, se matri-
cularon en Bruselas más de 
85.000 bicicletas. E n 1974) el 
número fue sensiblemente'in­
ferior. 

Por ello, el Ayuntamiento 
piensa dotar a la ciudad en 
los1 próximos cinco años de 
casi 80 kilómetros de pistas 
de "sólo ciclistas" en las ca­
lles de la ciudad, 

• I N V E R T I R E N DIA­
MANTES, NEGOCIO 
RUINOSO 

M A D R I D A L D I A 

E S C A M P B E L©S 'GÜERRELLEROS'' EW L A U N I V E R S I D A D 
u gasolina puede 

CALVAN)10' 18•~fsp€cia, para lE,L PROGRESO, por GUILLERMO 

La Universidad ha proporcionado el mayor número de emocio­
nes noticiosas del día de hoy en Madrid. Mientras que en la Fa­
cultad de Filosofía y Letras de la Autónoma tres líderes políticos 
—Sánchez Montero, Castellano y Ruíz-Giménez— se dirigían a unos 
2.000 estudiantes, exponiendo la necesidad de una ruptura, y auto-
defendiéndose públicamente como integrantes del "P.CC.", "P.S.OE " 
e "I.D." respectivamente, en el campos de la Complutense llegaba 
ia sangre al río. 

Efectivamente, en la Facultad de Derecho de la Universidad 
Central madrileña se ha batido esta mañana uno de los "records" 
de violencia de los últimos lustros. Todo comenzó cuando Alberto 
Molina, el estudiante que amenazó con una pistola a los reunidos 
en una asamblea hace unos días, desatendiendo las recomendacio­
nes de ia autoridad universitaria hizo acto de presencia en el inte­
rior del Centro. 

Sesenta jóvenes, del grupo terrorista "Guerrilleros de Cristo 

Rey", se unieron a él en ia cafetería y comenzaron una orgía de 
destrozos: el mobiliario quedó deshecho, los cristales rotos y ios 
camareros se vieron de repente sin vasos ni botellas que llevarse 
a la boca. El grupo de estudiantes hizo frente a los agresores, y 
éstos, armados de cadenas y palos puntiagudos, causaron algunos 
heridos, entre ios que figura un sobrino del Presidente del Go­
bierno, señor Arias Navarro. En su huida, ios "guerrilleros" hubie­
ron de lamentar destrozos múltiples en sus vehículos. 

Siguiendo con ei follón universitario, aunque sin relación con 
los anteriores acontecimientos, un grupo de alumnos y profesores 
de Historia del Arte de la Complutense se encerraron esta mañana 
en ei Museo del Prado para protestar por la marginaclón a que se 
ve sometida la materia en ei Bachillerato, C.O.U. y Universidad. 

Ya más tranquilos, se puede apuntar como rumor la. posibilidad 
de la pronta creación de una Facultad de Psicología en el Campus 
de Somosaguas. Los 7.000 alumnos de la sección de Psicología de 
la Facultad de Filosofía y Ciencias de la Educación así lo aconsejan. 

• NO AL FRENTE NACIONAL 
I.MÍ! aS'qUe en Sevina' Gon"lo Fernández de la Mora —de 
U.N.E— veía como positiva la constitución del "Frente Nacional" 
para el mantenimiento de ia situación presente, su presidente en 
Laoca''ACNapPAc..S!n0r Ant0n¡0 María de Or¡o1' deeía nanay. 
Los ANEPAS tampoco ven conveniente la cuestión. Aunque ya 
se sabe: Cuando el río suena... 

M j . . . • E L PERSONAL 
—No habrá paga extra de 25.000 pesetas por ia subida del pre­

cio de os periódicos. Tampoco se repartirá la cantidad en las 
mensualidades. Eso han dicho ios empresarios de Prensa 

— L a gasolina puede subir a razón de 4 pesetas el litro "linea­
les para todas las categorías. 

—Ya está algo más claro el porqué ayer no salió "Nuevo Dia­
rio (que hoy, como el Guadiana, volvió a aparecer): La empresa 
editora debe a Altamira Rotopress" la bonita cantidad de 70 mi­
llones. Aunque para los tiempos que corren... 

— E l salario mínimo puede ser establecido en 340 pesetas dia­
rias en fecha muy próxima. ¡Estamos salvados! 

Los tratantes de diamantes 
holandeses son poco honra-

B dos según la conclusión de 
. una revista de defensa de los 

consumidores. 
A pesar de que se conside­

r a a los joyeros holandeses, 
como los más famosos del \ 
mundo en la talla y comercio 
de piedras preciosas, y que 
eran personas honestas y- su 

3 industria crecía, se ha com-
5 probado que no es asi. Ante \ 

el temor a la crisis económi­
ca gran número de inverso­
res de todas las nacionalida­
des compraban diamantes a 
estos especialistas. 

Pero una revista holandesa 
tendió una trampa en la que 
cayeron los tratantes. Com­
pró un diamante ofrecido co­
mo muy bueno en casi 10.000 
dólares y después se dispuso 
a venderlo a, varios joyeros 
con renombre internacional. 

Ninguno de ellos ofreció 
más de 1.00C dólares por el 
diamante. Todos considera­
ron que era muy malo y que 
no tenia vea valor mayor. I n ­
cluso el vendeddr original 
aseguró que no valía ni 700 
dólares. 

ü n perito de confianza de 
la revista tasó la piedra en 
3.000 dólares, con lo que se 
mostró claramente que ven­
dedores y compradores abu­
saban de la candidez de sus 
Chentes. 

A l hacerse pública la en­
cuesta por medio de la revis­
ta la primera reacción de los 
compradores holandeses fue 
invertir en otros valores. 

Los industriales temen aho-
t a que sus compraaores ex­
tranjeros tengan una reac­
ción similar que los lleve a la J 
ruina, 

• CAMPEONATO DE 
BESOS 

• > 

L a pareja compuesta por \ 
Paul Trevillion, de 29 años, y 
Sadie Níne, de 19, cuyo re­
cord mundial es de 25.000 
besos en dos horas, ha rete­
nido el título de campeones 
en el concurso celebrado en 
irieaford, Inglaterra. 

Sus competidores tuvieron Y 
que ser descalificados por7 
qué, a la hora de besarse se 
pasaron en sus arrullos. 
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• ALCOHOLISMO EN 
ITALIA 

• DOS M I L R E V I S T A S 
PORNOGRAFICAS 

E n un coche matriculado 
en Hamburgo, los aduaneros 
franceses del puesto de Saint-
Aybert, en la frontera con 
Bélgica, encontraron más de 
2.000 revistas pornográficas. 

Como el conductor del ve- f 
hículo, Jenf Harald Enger- ¡¡ 
hardt, alemán, de 33 años, j 
no había declarado su carga, r 
oue supone un valor de más 
de 60.000 francos la aduana 
confiscó las revistas y el co- £ 

V 

ciento de 1» E l tres por cierno "c y 
población italiana está aleo- \t 
holizada, y sitúa al país en e' |¡ 
segundo puesto mundial de L 
alcoholismo, detrás de Fran- í 
cía, y antes de Portugal, ES; 

K paña, Austria, Alemania Occi- g 
M dental, Suiza. Luxemburgo 

Hungría y los Estados Uni­
dos. 

Las cifras se revelan con 
motivo de un seminario sobre 
alcoholismo que se inicia en 
Roma. E l neuropsiquiatra J 
Luigi Cancrini estima <lue p 
" l a única verdadera t°KÍc0' $ 
manía social' en Italia « ^ 
constituye el alcoholismo 
Añade que entre etilistas y 
toxicómanos, entendido e 
un sentido tradicional, 
proporción • es del noventa 

Cancrini »** 
anterior) y 

E l profesor 
(Pasa a la página 
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